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PÁGINAS 2, 4 E 13 A 16

Zanin chega sem sustos ao STF

BC mantém juros 
e sugere “cautela”

Titan —  Suprimento de oxigênio do submersível que 
leva bilionários até o Titanic deve terminar hoje. PÁGINA 9

Brasileirão Xenofobia

PIX
Vem aí o pagamento 

automatizado

Ferramenta poderá ser 
usada para quitar contas 

recorrentes, como de 
água e de luz. PÁGINA 8

O advogado Cristiano Zanin (E) recebeu sinal verde do Senado, por 58 votos favoráveis 
e 18 contrários, para ocupar uma cadeira de ministro do Supremo Tribunal Federal. O 

momento de maior emoção ocorreu na Comissão de Constituição e Justiça, presidida por 
Davi Alcolumbre (C), quando Zanin foi interpelado por Sergio Moro (D).

Pela sétima vez consecutiva, o Comitê de Política 
Monetária manteve a taxa básica de juros em 13,75%. 

Com essa decisão, diminuem as chances de uma redução 
da Selic em agosto, como apostavam os mais otimistas.

Corinthians vence Santos 
na Vila Belmiro em jogo 

que não acabou por falta 
de segurança. Vandalismo 
invade as ruas da cidade.

Governo de Portugal 
reforça a segurança 

no prédio após e-mail 
com ofensas e ataques a 

residentes brasileiros.

Barbárie no 
clássico paulista

Embaixada do 
Brasil ameaçada

PÁGINA 7

PÁGINAS 19 E 20 PÁGINA 6

DF brigará 
pelo Fundo 

Constitucional 
na Câmara 

Em uma vitória importante pa-

ra Brasília, o Senado Federal re-

tirou o Fundo Constitucional do 

Distrito Federal (FCDF) dos limi-

tes impostos pelo marco fiscal. 

A primeira batalha ocorreu pela 

manhã, na Comissão de Assun-

tos Econômicos. Por 19 votos a 6, 

o colegiado aprovou o relatório do 

senador Omaz Aziz (PSD-AM/na 

foto, ao lado de Izalci Lucas), que 

preserva o FCDF dos cortes pre-

vistos no arcabouço fiscal. À noi-

te, o plenário do Senado chan-

celou o novo marco das contas 

públicas, pelo placar de 57 votos 

favoráveis e 17 contrários, asse-

gurando a integralidade dos re-

cursos ao DF. A mobilização em 

favor da capital da República se 

volta para a Câmara, onde há for-

tes pressões para restringir o re-

passe da União ao DF, prática re-

gulamentada há mais de 20 anos, 

por determinação constitucional.       

Proteção à saúde  
Ao CB.Poder, o deputado Chico 

Vigilante (PT) disse que a manutenção 
do FCDF garante o atendimento de 
83% da população do DF e Entorno, 

além de outros estados.

Papa recebeu o presidente em 
audiência privada por 45 minutos, 

no Vaticano, onde discutiram a 
guerra entre Ucrânia e Rússia. Hoje, o 

brasileiro se encontra com o presidente 
francês Emmanuel Macron. PÁGINA 4

Francisco e Lula: 
encontro pela paz

Elementos 
de uma paixão

O novo longa de 
animação do diretor 
Pete Docter narra a 
história de amor de 

Faísca e Gota. PÁGINA 22

Ricardo Stuckert/PR

Lula Marques/Agência Brasil

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Estação começou oficialmente ontem, 
mas o frio levou os brasilienses 
às compras há, pelo menos, duas 
semanas. Comércio prevê alta de 10% 
a 20% nas vendas em comparação ao 
ano passado. PÁGINA 17

Inverno 

animado
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Da defesa de Lula à 
cadeira no Supremo

Senado aprova Cristiano Zanin para vaga na Corte, após o advogado passar oito horas numa sabatina sem grandes percalços 

C
om aprovação no ple-
nário do Senado, por 58 
votos a 18, o advogado 
Cristiano Zanin Mar-

tins, 47 anos, é o novo minis-
tro do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF). Indicado pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), ele foi submetido a oito 
horas de sabatina, na Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ) 
da Casa, na qual recebeu aval 
de 21 senadores, houve cinco 
votos contrários. Ele deixou o 
Congresso logo após a sabati-
na, portanto, não acompanhou 
a apreciação no plenário.

Zanin deve tomar posse em 
agosto, após o recesso do Poder 
Judiciário. A data está sendo ava-
liada pela presidente da Corte, 
ministra Rosa Weber. A expec-
tativa é de que o novo magistra-
do, substituto do ministro apo-
sentado Ricardo Lewandowski, 
ainda participe de julgamentos 
polêmicos que estão na pauta do 
plenário, como a criação do juiz 
de garantias e a descriminaliza-
ção das drogas.

No Supremo, Zanin vai encon-
trar um ambiente de elevada es-
tima. Mesmo ministros indicados 
pelo ex-presidente Jair Bolsonaro, 
casos de André Mendonça e Kás-
sio Nunes Marques, defenderam a 
aprovação dele pelo Senado.

A avaliação é de que Zanin te-
rá um perfil garantista, seguin-
do uma linha semelhante à dos 
ministros Gilmar Mendes e Luís 
Roberto Barroso.

O ex-advogado de Lula passou 
por uma sabatina na CCJ conside-
rada tranquila, sem momentos de 
tensão. Entre os temas abordados 
estavam marco temporal das ter-
ras indígenas, aborto, liberação 
das drogas e, principalmente, a 
relação dele com o presidente da 
República. O caso mais conheci-
do da carreira do defensor com 
o petista foram os processos da 
Operação Lava-Jato.

Ele assegurou que não será su-
bordinado a ninguém. “Estabele-
ci com ele (Lula), evidentemen-
te, uma relação, e ele pôde ver o 
meu trabalho jurídico ao longo 
dos últimos anos. Participei in-
tensamente da sua defesa técni-
ca, fui até o fim e tive reconhecida 
a anulação dos seus processos e a 
absolvição em outros”, afirmou. 
“Vou me guiar exclusivamente 

 » TAÍSA MEDEIROS
 » RENATO SOUZA
 » RAPHAEL FELICE

Ed Alves/CB/D.A Press

pela Constituição e pelas leis, sem 
qualquer tipo de subordinação a 
quem quer que seja.”

Oposição

Pela oposição, o senador Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ) contestou 
a questão da impessoalidade. 
Apesar disso, fez elogios às res-
postas de Zanin e ao fato de ele 
ser um magistrado “garantista”.

Nas perguntas, Flávio fez crí-
ticas veladas ao ministro Alexan-
dre de Moraes, integrante do STF 
e presidente do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE). Citou pro-
cessos contra o pai, que pode 

ficar inelegível após julgamen-
to na Corte eleitoral, que come-
ça hoje (leia reportagem na pá-
gina 5). Ele mencionou o impea-
chment da ex-presidente Dilma 
Rousseff e que a chapa dela com 
Michel Temer não foi cassada, 
pois o TSE não considerou pro-
vas produzidas depois do prazo 
legal do processo, em 2017. Se-
gundo o parlamentar, o mesmo 
caso ocorre com Bolsonaro, mas 
tentam construir “uma narrativa 
fora da lei” para tirar os direitos 
políticos do ex-presidente.

“O problema não é a capaci-
dade técnica dele, não é o notó-
rio saber jurídico, é a questão da 

impessoalidade, algo que, por 
muito menos, o próprio ministro 
Alexandre de Moraes já impediu 
um delegado da Polícia Federal, 
delegado (Alexandre) Ramagem 
de assumir a diretoria-geral da 
Polícia Federal”, afirmou Flávio 
após a sabatina.

Por sua vez, o senador Magno 
Malta (PL-ES) deixou clara sua 
oposição. “Não vou envernizar 
seu currículo, porque seu currí-
culo, Vossa Senhoria, enquanto 
advogado, não estaria sendo in-
dicado. O STF não é lugar para 
advogado”, sustentou.

A Zanin, Malta pergun-
tou se ele defenderia filigrana 

encontrada na lei para absolver 
Lula. O advogado lembrou a anu-
lação dos processos contra o pe-
tista. “Foram anulados proces-
sos em razão de uma falha estru-
tural, que era a ausência de um 
julgamento imparcial, de cole-
ta de elementos e julgamento 
por um juiz imparcial. A Justiça 
tem como elemento estruturan-
te a imparcialidade, porque, se 
não houver, não haverá um jul-
gamento justo”, enfatizou, ante 
o senador Sergio Moro (União
-PR), que, como juiz em Curiti-
ba, condenou Lula à prisão. Moro 
fez questionamentos a Zanin na 
sessão (leia reportagem abaixo).

Com uma carreira 
brilhante na 
advocacia, estou certa 
de que contribuirá 
para o fortalecimento 
da democracia 
constitucional em 
nosso país”

Rosa Weber, presidente do STF

“Sempre atuou com 
elevada qualidade 
profissional e tenho 
dele a visão de 
advogado sério, 
competente e ético 
mesmo diante de 
adversidades”

Luís Roberto Barroso 

“Parabéns ao ministro 
Cristiano Zanin pela 
merecida aprovação 
no Senado Federal. 
Tenho absoluta 
certeza de que o Brasil 
ganhará com sua 
atuação competente 
e corajosa em nossa 
Suprema Corte”

Alexandre de Moraes

“Trata-se de um jurista 
preparado e que tem 
muito a contribuir com 
o Sistema de Justiça 
em nosso país”

André Mendonça

A sabatina da Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) do 
Senado a Cristiano Zanin, indi-
cado pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva à cadeira no STF e 
advogado do petista nos proces-
sos da Lava-Jato, reeditou os em-
bates entre ele e o ex-juiz respon-
sável pela operação, Sergio Moro.

Zanin mencionou confrontos 
antigos, mas sem citar o ex-ma-
gistrado. Disse que vai atuar com 
imparcialidade na Corte máxi-
ma, algo que “sempre buscou” 
em sua carreira. Moro, ex-juiz da 
Lava-Jato, foi declarado suspeito 
para julgar os processos contra 
Lula, o que motivou a anulação 
dos processos contra o petista.

O confronto entre os dois foi 
em tom formal. Moro já havia 
avisado que não era “barraquei-
ro” e destacou na sabatina que 

não havia pegadinhas nas ques-
tões feitas ao advogado.

Ele abriu sua fala na sabati-
na dizendo que faria perguntas 
a qualquer que fosse o indicado, 
qualquer que fosse o presiden-
te. Afirmou que ambos foram 
profissionais na Lava-Jato. “Não 
existe nenhuma questão pessoal 
envolvida”, alegou.

O parlamentar quis arran-
car de Zanin o compromisso de 
que não atuará no STF em ne-
nhum processo ligado à ope-
ração. Citou opiniões coloca-
das no livro Lawfare, de auto-
ria de Zanin, em que o indica-
do de Lula critica a Lava-Jato e 
afirma que a operação foi usada 
para projeto de poder.

Em resposta, Zanin desta-
cou que nos processos em que 
trabalhou como advogado não 

poderia atuar. “Com relação a 
suspeição e impedimento, co-
mo já disse anteriormente, Moro, 
as regras objetivas podem desde 
logo serem tratadas e enfrenta-
das”, frisou. “Regra objetiva, os 
processos que trabalhei como 
advogado, eu não poderei julgar 
este processo, esta causa, se es-
tiver no STF. Por outro lado, pro-
cessos futuros, evidentemente é 
necessário para aquilatar ou não 
hipótese de suspeição ou impe-
dimento, analisar os autos.”

Críticas

Após a sessão, Moro criticou 
o desempenho de Zanin. “As res-
postas não foram muito preci-
sas”, comentou. “Não ficou cla-
ro, por exemplo, em que casos o 
indicado, caso aprovado, vai se 

declarar suspeito ou impedido 
para julgamentos do Supremo 
Tribunal Federal.”

O senador citou especifica-
mente a contratação de Zanin 
como advogado pelas empresas 
JBS e da J&F para revisar os acor-
dos de delação premiada firma-
dos entre os empresários desses 
grupos e os membros da extinta 
Lava-Jato. Zanin poderá votar na 
ação que tramita no STF para de-
finir se poderão ser revistos todos 
os tratados realizados pelos pro-
curadores e juízes da operação.

Segundo o parlamentar, “fi-
caria mais confortável se o in-
dicado tivesse dito que não jul-
garia qualquer causa envolven-
do o presidente Lula no Supre-
mo” e “que não se pronuncia-
ria sobre nenhum caso da ope-
ração Lava-Jato”.

Moro tenta arrancar compromisso sobre ações da Lava-Jato

Após a sabatina, Moro criticou o desempenho do advogado

Pedro França/Agência Senado

Veja o que disse o advogado  
em temas na sabatina

Conflitos entre Poderes

Colocou-se como um pacificador 
da relação entre os Três Poderes e 
afirmou que não aceitará investidas 
contra a “solidez da República”.

“Descondenação” de Lula

Destacou que os julgamentos 
anulados tiveram “falhas estruturais” 
e, por isso, os processos sequer 
deveriam ter existido. Ressaltou que 
a hierarquia do Judiciário que permite 
a reversão de decisões em instâncias 
superiores decorre de leis editadas pelo 
próprio Congresso.

Marco temporal

Defendeu que a Corte pode propor uma 
conciliação. Disse que a Constituição prevê, 
igualmente, o direito à propriedade e o 
direito dos povos originários.

Redes sociais

Disse que cabe ao Congresso regular as 
plataformas digitais, mas ressaltou que 
liberdade de expressão tem limites.

Lei das Estatais

Evitou se posicionar sobre o tema 
concreto, mas afirmou que, 
em tese, o limite 
à indicação de 
políticos pode 
ser questionado.

Respostas de Zanin
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Aprovação de Zanin 
marca reposicionamento 
do Centrão

Com a expressiva votação de 58 senadores a favor e apenas 
18 contra, o advogado criminalista Cristiano Zanin, indicado 
pelo presidente Luiz Inácio Lula da Silva, teve seu nome apro-
vado pelo Senado Federal para a vaga no Supremo Tribunal 
Federal (STF), do ministro aposentado Ricardo Lewandows-
ki, que deixou a Corte em abril. 

Advogado do presidente Lula no caso do triplex de Gua-
rujá, Zanin conseguiu anular o processo com a sustentação 
da tese de que o então titular da 8ª Vara Federal de Curi-
tiba, hoje senador Srrgio Moro (União-PR), responsável 
pelo julgamento dos réus da Operação Lava-Jato, não era 
o juiz natural do caso, que nada tinha a ver com o escân-
dalo da Petrobras. 

Com 17 votos a mais do que o necessário, num plenário 
de 81 senadores, a votação reflete o realinhamento de forças 
em curso no Senado, no qual o Centrão, liderado pelo sena-
dor Ciro Nogueira (PI), presidente do PP, começa a refugar a 
política de oposição sistemática adotada pelo senador Rogé-
rio Marinho (PL-PI), cuja candidatura à Presidência da Casa, 
contra a reeleição de Rodrigo Pacheco, agora está sendo con-
siderada um grave erro. Por causa da derrota, todos os sena-
dores que o apoiaram ficaram fora da Mesa e de todas as co-
missões do Senado. 

Pesou na decisão a atuação de Zanin durante a sabatina na 
Comissão de Constituição e Justiça (CCJ), na tarde de ontem, 
pouco antes de seu nome ir à votação em plenário. Na sabati-
na, 21 senadores apoiaram sua indicação, contra apenas cin-
co da oposição, o que já sinalizava o isolamento do bolsona-
rismo raiz no plenário do Senado. 

Zanin foi sabatinado durante oito horas. Houve um em-
bate com Moro, que questionou o novo ministro se sentiria 
confortável se tivesse que julgar alguma ação da Operação 
Lava-jato. “Eu não acredi-
to que o simples fato de 
colocar o nome Lava-Jato 
no processo é um critério 
para ser utilizado no pon-
to de vista jurídico para 
aquilatar o impedimento”, 
afirmou. “Quase tudo que 
funcionava em varas cri-
minais, muitas vezes, re-
cebia a etiqueta de Lava-
Jato. Uma vez identificada 
uma hipótese de impedi-
mento ou suspeição, não 
terei o menor problema de 
declarar.”  

Processos

A aprovação de Zanin 
foi uma das mais expressi-
vas entre os atuais minis-
tros do Supremo. Consi-
derado um “garantista”, re-
cebeu apoio de setores da 
oposição, o que não acon-
teceria com um candidato 
ideologicamente ligado ao 
PT, embora o principal ar-
ticulador de seu nome te-
nha sido o líder da legen-
da, senador Jaques Wagner (BA). Por essa razão, a principal 
crítica ao seu nome, a de ter sido o advogado de Lula, caiu 
no vazio. Principalmente em razão das conversas do próprio 
Zanin com senadores de todos os partidos.

Ao longo da sabatina, diante dos temas levantados pelos 
senadores, Zanin revelou posições moderadas e até conser-
vadoras sobre assuntos polêmicos, como marco temporal das 
terras indígenas, aborto, liberação das drogas. Restou apenas a 
relação com o presidente Lula como principal argumento dos 
que se opuseram ao seu nome. Zanin assumirá 534 processos 
que estavam a cargo de Lewandowski. Entre eles, estão pro-
cessos de controle de constitucionalidade da quarentena pa-
ra a indicação de políticos em empresas estatais, da reinclu-
são de contribuintes que haviam sido excluídos do Programa 
de Recuperação Fiscal (Refis) e do cálculo das sobras eleito-
rais para eleições proporcionais.

Da área criminal, Zanin herdará duas ações ajuizadas pe-
la Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) e pela Associação 
dos Magistrados Brasileiros (AMB), que questionam resolu-
ção sobre instauração e tramitação do procedimento inves-
tigatório criminal do Ministério Público. Na trabalhista, uma 
ação da Confederação Nacional do Transporte (CNT) contra 
normas da Justiça do Trabalho sobre o princípio da “prescri-
ção intercorrente” (quando a ação é encerrada por falta de 
movimentação no processo) nos casos de execução de con-
denações trabalhistas.

Na área política, uma queixa-crime do ex-ministro 
Onyx Lorenzoni contra o senador Randolfe Rodrigues 
(sem partido-AP), líder do governo no Congresso. Outro 
caso é o deputado Dionilso Mateus Marcon (PT-RS), de-
nunciado pela Procuradoria-Geral da República (PGR), 
em 2021, pelos supostos crimes de injúria racial, desaca-
to, desobediência e ameaça contra policiais durante uma 
abordagem em um assentamento de sem-terras em Nova 
Santa Rita (RS). Zanin será um ministro longevo, pois so-
mente em 2050 completará 75 anos.

Zanin foi 
sabatinado 
durante oito 
horas. houve 
um embate 
com moro, que 
questionou o 
novo ministro 
se sentiria 
confortável 
se tivesse 
que julgar 
alguma ação 
da operação 
lava-jato  

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

o 
governo conseguiu apro-
var com folga, no Sena-
do, o projeto de lei com-
plementar do novo mar-

co fiscal. Foram 57 votos a favor e 
17 contrários. Como o relator da 
matéria, senador Omar Aziz (PS-
D-AM), alterou pontos do tex-
to votado na Câmara, a propos-
ta voltará para nova apreciação 
pelos deputados.

O Projeto de Lei Complemen-
tar (PLP 93/2023) atende à exigên-
cia da chamada PEC da Transição, 
que determinou a criação de um 
novo regime de controle de gastos 
públicos. O texto aprovado deter-
mina que a Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO) deve estabelecer 
a meta de resultado primário para 
o exercício financeiro de referên-
cia e trazer projeção para os três 
anos subsequentes. 

Para 2023, a meta de resulta-
do primário proposta é de -0,5% 
do Produto Interno Bruto (PIB), 
passando a 0% em 2024, 0,5% em 
2025 e 1% em 2026, com intervalo 
de tolerância de 0,25 pontos per-
centuais para mais ou para me-
nos. O crescimento anual das des-
pesas da União fica com o piso de 
0,6% do PIB e teto de 2,5% do PIB.

O PLP 93/2023 recebeu 101 
emendas, quase todas rejeitadas. 
Aziz retirou do limite de gastos o 
Fundo de Manutenção e Desen-
volvimento da Educação Básica 
e de Valorização dos Profissionais 
da Educação (Fundeb), o Fundo 
Constitucional do Distrito Fede-
ral (FCDF) e investimentos em 
ciência, tecnologia e inovação.

Na última hora, o relator acatou 
emenda do senador Randolfe Ro-
drigues (sem partido-AP), líder do 
governo no Congresso, que pode 
evitar o corte de até R$ 40 bilhões 
no Orçamento de 2024. O gover-
no contava com uma mudança 
no artigo que trata do indicador 
usado no cálculo do aumento de 

SENADO

 » edla lula
minervino júnior/cb/d.a press

Modificado, arcabouço 
é aprovado com folga
com exclusão do fcdf, da educação e da ciência do limite de gastos, texto volta à câmara

Pacheco na sessão: texto recebeu 57 votos a favor, com folga em relação aos 41 necessários 

despesas. O substitutivo da Câma-
ra definiu a correção pelo IPCA dos 
12 meses terminados em junho do 
ano de elaboração do Projeto de 
Lei Orçamentária Anual (PLOA) e 
não a estimativa de inflação de ja-
neiro a dezembro, como previa o 
texto original do governo. Saben-
do que qualquer alteração seria re-
jeitada quando a matéria voltasse 
para a Câmara, Aziz optou por não 
fazer alterações.

A proposta de Randolfe não 
modifica a redação, mas traz uma 
alternativa para evitar o corte no 
orçamento dos ministérios. “Tra-
ta-se de uma simples emenda de 
ajuste. O cálculo do IPCA que foi 
feito na Câmara levou em con-
sideração o mês de agosto, que 
registrou uma deflação artificial, 
em decorrência da redução ar-
bitrária de tributos sobre o pre-
ço de combustíveis e isso cria-
rá a necessidade de um corte de 
R$ R$ 30 bilhões a R$ 40 bilhões 
no Orçamento do ano que vem”, 

argumentou Randolfe. “Nós não 
mexemos no cálculo e na fórmula 
que foi estabelecida na Câmara. O 
objetivo é simplesmente evitar es-
se corte, permitindo que o mon-
tante dessa despesa seja incluído 
na PLOA do ano que vem como 
despesa condicionada.”

Com a aprovação desse dispo-
sitivo, o governo poderá encami-
nhar ao Congresso, em janeiro de 
2024, um projeto de lei de crédi-
to adicional para ampliação do 
limite de gastos, com base na in-
flação realizada até dezembro. A 
ministra do Planejamento, Simo-
ne Tebet, que torcia pela aprova-
ção dessa emenda, acompanhou 
a votação no plenário.

Como a semana que vem será 
esvaziada, por causa dos festejos ju-
ninos, o presidente da Câmara, Ar-
thur Lira (PP-AL), programou a vo-
tação na Casa para o início de julho.

» LEIA MAIS sobre o Fundo 
Constitucional do DF na página 13

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva teve, ontem, o primei-
ro encontro do mandato com o 
papa Francisco, no Vaticano. Os 
dois líderes discutiram, em reu-
nião que durou 45 minutos, a si-
tuação política da América do Sul, 
a guerra entre Ucrânia e Rússia e o 
combate à desigualdade e à fome 
no mundo, entre outros tópicos. 

Lula e Francisco trocaram pre-
sentes, e o presidente oficializou o 
convite para que o papa venha ao 
Brasil participar do Círio de Naza-
ré, que ocorre em Belém, no Pará, 
em outubro. Na Itália, o chefe do 
Executivo ainda teve uma série de 
compromissos com autoridades, 
como o presidente italiano, Sergio 
Mattarella, e com a primeira-mi-
nistra, Giorgia Meloni, de extre-
ma direita — o compromisso não 
estava na agenda oficial, mas foi 
confirmado de última hora.

O encontro no Vaticano ocor-
reu a portas fechadas. Segundo co-
municado da Santa Sé, a atmosfe-
ra foi “acolhedora e cordial”, consi-
derando que os dois se conhecem 
há cerca de 20 anos, quando Jorge 
Bergoglio — nome de batismo do 
pontífice — era cardeal em Buenos 
Aires, na Argentina.

Segundo informações do Vati-
cano, Lula e o papa tiveram uma 
troca positiva de visões sobre a 
situação sociopolítica da Améri-
ca do Sul, além de conversar so-
bre “a promoção da paz e recon-
ciliação, a luta contra a pobreza 
e a desigualdade, o respeito pe-
los povos indígenas, bem como 
a proteção do meio ambiente”.

Na troca de presentes após a 
conversa, a primeira-dama, Ro-
sângela da Silva, a Janja, deu ao 
pontífice uma imagem da Nossa 

 » victor correia

Lula e Francisco discutem promoção da paz

ENCONTRO COM O PAPA

Segundo o Vaticano, atmosfera da reunião foi “acolhedora e cordial”

 afp

Senhora de Nazaré. Já o presi-
dente entregou uma gravura da 
Sagrada Família feita pelo ar-
tista pernambucano J. Borges. 
Francisco, por sua vez, presen-
teou o petista com uma imagem 
de bronze forjada no próprio Va-
ticano, com a frase em italiano: 
“A paz é uma flor frágil”. Ao en-
tregar o objeto, o pontífice de-
clarou, em espanhol, que “esta-
mos em tempos de guerra, e a 
paz é muito frágil”.

Questão climática

Ao fim da agenda com auto-
ridades italianas, Lula deu uma 
breve declaração a jornalistas ao 
lado do prefeito de Roma, Rober-
to Gualtieri. Segundo ele, o tema 
ambiental esteve presente em to-
das as discussões. “A minha via-
gem foi — no meu ponto de vista 
— para recolocar o Brasil no cen-
tro das discussões sobre a questão 
climática no mundo. O Brasil é um 

país muito importante, tem uma 
matriz energética, possivelmente, 
mais limpa do mundo. Tem o com-
promisso de zerar o desmatamen-
to na Amazônia até 2030”, frisou. 

O chefe do Executivo agra-
deceu ao prefeito de Roma pelo 
apoio no período em que este-
ve detido em Curitiba — Gual-
tieri o visitou na prisão. Antes 
da viagem, o Itamaraty decla-
rou que a agenda era de “cará-
ter pessoal”, pela relação entre 
Lula e o prefeito, que também 
declarou respaldo ao petista 
nas eleições do ano passado.

Hoje, Lula estará na França, 
onde participará da Cúpula para 
um Novo Pacto Financeiro Glo-
bal, com outros chefes de Estado 
e discursará no festival de música 
Power Our Planet. Amanhã, terá 
um almoço de trabalho com o 
presidente francês, Emmanuel 
Macron, para debater o acordo 
entre a União Europeia e o Mer-
cosul (leia Saiba mais).

a ministra do planejamento, 
simone tebet, disse que a 
aprovação do arcabouço com 
as mudanças promovidas 
pelo senado vai abrir 
espaço fiscal no orçamento 
para a nova versão do 
programa de aceleração 
do crescimento (pac), que 
ficaria comprometido sem a 
alteração. ela se referia a uma 
emenda do líder do governo 
no congresso, randolfe 
rodrigues (sem partido-ap), 
acatada pelo relator omar 
aziz (psd-am), que permite 
incluir no orçamento de 
2024 a previsão de despesas 
condicionadas, que só seriam 
executadas após aprovação 
de crédito extraordinário pelo 
congresso. esse dispositivo 
deve evitar um corte de 
cerca de r$ 32 bilhões no 
orçamento de 2024.

 » Tebet comemora

Obstáculos 

ao acordo
A União Europeia adotou 

nos 27 países-membros uma 
lei antidesmatamento que pro-
mete banir do mercado interno 
produtos agrícolas, como carne 
de gado, café e óleo de palma, 
entre outros. O critério de ex-
clusão dos itens é que tenham 
sido cultivados ou produzidos 
em alguma etapa da cadeia em 
área que tenha sido monitora-
da e desmatada, desde 2021.

A nova legislação gerou pro-
testos do governo brasileiro. O 
presidente Lula disse que a lei 
quebra o equilíbrio do acor-
do comercial negociado há 20 
anos. Ele cobrou que os euro-
peus não devem agir com des-
confiança com o Brasil, mas, 
sim, como parceiro.

A lei antidesmatamento em-
perrou ainda mais as negocia-
ções para conclusão do Acordo 
Comercial do Mercosul com a 
União Europeia. Lula deseja re-
negociar uma parte do acordo 
sobre compras governamentais, 
que daria à indústria europeia 
aval para disputar licitações 
públicas no Brasil.

Além disso, o governo rea-
giu de forma dura e acusou 
os europeus de proporem san-
ções aos países sul-americanos, 
o que também impactaria o 
agronegócio brasileiro, na car-
ta paralela que foi apresentada 
em março, com condicionantes 
climáticas e ambientais para a 
assinatura do acordo.

Saiba mais
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A cada dia a 
sua aflição

Mal o governo comemorou a aprovação 
de Cristiano Zanin para ministro do 
Supremo Tribunal Federal, os políticos já 
faziam suas apostas para a próxima vaga, 
que surgirá em breve, com a aposentadoria 
da ministra Rosa Weber. Para essa cadeira, 
todos que agora votaram e trabalharam 
por Zanin vão se dividir. Dois deles, 
aliás, estiveram no Congresso: o ministro 
do Superior Tribunal de Justiça Mauro 
Campbell e o presidente do Tribunal de 
Contas da União, Bruno Dantas.

O grupo do presidente da Comissão de 
Constituição e Justiça, Davi Alcolumbre, 
apostará no ministro Luiz Salomão, do STJ. 
O MDB prefere Bruno Dantas, enquanto 
uma parte do PT apostará em Campbell. 
O grupo Prerrogativas tem como principal 
candidato Manoel Carlos de Almeida 
Neto, e a bancada feminina pressionará 
para que Lula substituta Rosa Weber por 
uma jurista. No Planalto, a ideia é esperar 
arrefecer as pressões. Afinal, quem tem 
tempo não tem pressa.

CURTIDAS

As cores de Sabino/ O quase 
ministro do Turismo, Celso Sabino 
(foto), foi à festa de aniversário 
dos deputados Jilmar Tatto (SP) e 
Odair Cunha (MG), ambos do PT, de 
camisa... vermelha. Está, como se 
diz por aí, BFF (best friend forever) 
dos petistas. Deve ser nomeado 
ministro do Turismo assim que Lula 
voltar da Europa.

Por enquanto, é só/ Os 
parlamentares do PT têm dito 
que esta será a única mudança 
no primeiro escalão de Lula neste 
primeiro semestre de seu terceiro 
governo. Outras podem até surgir 
mais à frente.

Internet em debate/ A Associação 
Brasileira de Internet (Abranet) e o 
Instituto de Tecnologia e Sociedade 
(ITS) promovem hoje no B Hotel, 
em Brasília, o III Congresso 
Brasileiro de Internet, para discutir 
o uso social das tecnologias e a 
regulamentação das redes. 

O foco do dia/ A política hoje estará 
voltada para o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) e o julgamento que 
pode deixar o ex-presidente Jair 
Bolsonaro inelegível por oito anos e 
virar totalmente o jogo para 2026.

JUDICIÁRIO

TSE define futuro de Bolsonaro
Ex-presidente será julgado por reunir embaixadores, no ano passado, para atacar sem provas o processo eleitoral do país

O 
Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) inicia, na 
manhã de hoje, o jul-
gamento que poderá 

tornar o ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) inelegível por oito 
anos. A ação, protocolada pelo 
PDT, aponta abuso de poder po-
lítico e econômico na reunião 
organizada pelo então chefe do 
Executivo, em julho do ano pas-
sado, em que ele acusou, sem 
provas, o processo eleitoral bra-
sileiro de fraude.

O relator da ação é o correge-
dor-geral da Justiça Eleitoral, Be-
nedito Gonçalves. A sessão será 
iniciada com a leitura do relató-
rio e, depois, serão ouvidos os 
advogados de defesa e a promo-
toria. Após o voto do ministro, 
caberá aos demais integrantes 
do TSE segui-lo ou abrir diver-
gência. Os magistrados também 
poderão pedir vista, ou seja, mais 
tempo para analisar os autos.

Se for considerado cul-
pado, Jair Bolsonaro deve ser 

declarado inelegível, ou seja, fi-
ca impedido de disputar qual-
quer cargo eletivo. A expectativa 
na Corte é que a discussão seja 
concluída ainda neste mês, an-
tes do início do recesso no Judi-
ciário. A sessão de hoje deve ser 
dedicada à leitura do relatório, 
e o julgamento deve se esten-
der para os dias 27 e 29 de junho.

No encontro com os embai-
xadores, em julho de 2022, no 
Palácio da Alvorada, o ex-pre-
sidente questionou a seguran-
ça do sistema eleitoral e apon-
tou risco de fraude nas eleições, 
sem apresentar provas. Segundo 
a acusação, ele usou indevida-
mente os meios de comunicação 
da TV Brasil, uma emissora pú-
blica, para transmitir a reunião 
e proferir os ataques.

A Procuradoria Geral-Elei-
toral (PGE) se manifestou pe-
la inelegibilidade de Bolsona-
ro e pela absolvição do can-
didato a vice na chapa gover-
nista, general Braga Netto. Se-
gundo o órgão, as falas gera-
ram “graves consequências” 
para a aceitação das eleições, 

“evidentemente capazes de afe-
tar a confiança de parcela da po-
pulação” nas urnas eletrônicas.

Na manhã de ontem, Bolsona-
ro contrariou a orientação de sua 
defesa e fez uma visita ao Senado. 

Ele esteve no gabinete do filho 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) e con-
versou com outros parlamentares, 

entre eles, os deputados André 
Fernandes (PL-CE), Filipe Barros 
(PL-PR) e Bia Kicis (PL-DF).

Denúncia "frágil"

A jornalistas, o ex-presidente 
disse esperar que o ministro Be-
nedito Gonçalves, relator do caso 
na Corte, “mude o seu voto”. Ape-
sar das declarações de Bolsona-
ro, o voto do magistrado não foi 
revelado ao público.

Na noite de ontem, em entre-
vista à CNN, o ex-chefe do Execu-
tivo chamou o processo de “frá-
gil” e disse que não vê motivo 
para ficar inelegível se for consi-
derada a decisão do TSE no jul-
gamento de abuso de poder polí-
tico da chapa Dilma-Temer, con-
cluído em 2017.

O ex-presidente não acompa-
nhará seu próprio julgamento 
em Brasília. Ele desembarca em 
Porto Alegre (RS), hoje, por volta 
das 11h30, para participar da 23ª 
edição da Transposul, congresso 
de transporte e logística na se-
de da Federação das Indústrias 
do Estado do Rio Grande do Sul.  

Na reunião com diplomatas, Bolsonaro atacou a lisura das eleições. Agora, pode perder o direito de se candidatar

Clauber Caetano/PR/AFP

 » LUANA PATRIOLINO
 » RENATO SOUZA 

Em homenagem aos 15 anos 
da posse dos ministros Og Fer-
nandes, Luis Felipe Salomão e 
Mauro Campbell Marques no 
Superior Tribunal de Justiça 
(STJ), foi lançado, ontem, o livro 
Direito Federal Brasileiro, uma 
coletânea de artigos assinados 
por 65 juristas, incluindo minis-
tros do STJ e do Supremo Tribu-
nal Federal (STF). O lançamento 
foi prestigiado pelos ministros 
do Supremo Alexandre de Mo-
raes, Luiz Fux, Gilmar Mendes e 

Luís Roberto Barroso.
A presidente do STJ, ministra 

Maria Thereza de Assis Moura, 
destacou que a escolha de co-
memorar o marco com o lança-
mento da coletânea “demonstra 
a importância dos três (autores)” 
para aquele que é considerado o 
Tribunal da Cidadania, aspecto 
destacado pelos homenageados.

“Em um único processo, nós 
podemos resolver a vida de cente-
nas de milhares de pessoas, com a 
criação de teses que vão ser segui-
das e multiplicadas depois, crian-
do uma jurisprudência. Nesse 

momento, é que podemos perce-
ber o quanto é gratificante a nos-
sa missão. Nós podemos perce-
ber que conseguimos, em certa 
medida, mudar o mundo que es-
tá à nossa volta, que é uma carac-
terística da jurisprudência de um 
Tribunal da Cidadania, como é o 
STJ”, disse Luis Felipe Salomão, 
que já relatou processos como os 
do casamento civil homoafetivo 
(2011), da obsolescência progra-
mada (2012) e do direito ao esque-
cimento (2013).

Campbell Marques, que re-
latou no STJ os julgamentos da 

corresponsabilização por dívidas 
não tributárias (2014) e da parti-
cipação em licitação de empre-
sa em recuperação judicial desta-
cou que “com um simples julga-
mento, você consegue atingir um 
número extraordinário” de pes-
soas, “transformando a humani-
dade para melhor, fomentando a 
paz social, apaziguando o Brasil”.

Og Fernandes, que ocupa a vi-
ce-presidência da Corte e é cor-
regedor-Geral da Justiça Federal, 
ressaltou a amizade com os mi-
nistros, empossados no mesmo 
dia, há 15 anos. 

 » ÂNDREA MALCHER

Trio de ministros lança coletânea no STJ

Os autores Salomão, Fernandes e Marques com a ministra Maria Thereza

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Limonada bolsonarista

A se confirmar ainda hoje a condenação 
do ex-presidente Jair Bolsonaro por causa 
da reunião com os embaixadores para 
colocar em dúvida o processo eleitoral, a 
ideia de seus aliados é partir para as redes 
sociais com a seguinte mensagem: “Não 
roubou, não matou”.

Tem precedente

No ano 2000, o então senador José 
Roberto Arruda foi cassado por violar o 
painel eletrônico do Senado Federal, logo 
depois do então senador Luiz Estevão 
perder o mandato por causa das denúncias 
do TRT de São Paulo. Arruda, à época, 
percorreu o Distrito Federal dizendo que 
não havia roubado nem matado ninguém. 
Deu certo.

Ideias em estudo

A proposta do economista José Roberto 
Afonso de premiar empresários que 
contratam com carteira assinada animou 
parte do PT. Alguns deputados vão estudar o 
tema. José Roberto mencionou essa sugestão 
no seminário sobre reforma tributária 
e indústria, promovido pelo Correio 

Braziliense e o Conselho Nacional do Sesi. 
Antes de levantar essa discussão, porém, 
os petistas querem concluir a votação do 
arcabouço fiscal, que voltará à Câmara.  

A luta continua

A manutenção dos juros em 13,75% pelo 
Conselho de Política Monetária (Copom), 
sem sinalizar para uma revisão na próxima 
reunião, frustrou os petistas. Eles esperavam 
redução. Mas, a contar pelo que dizem os 
técnicos do Banco Central, é preciso esperar 
um cenário melhor da queda da inflação, 
cujas projeções ainda estão cima da meta. O 
governo, porém, continuará com o discurso 
de que o BC exagera na dose.

Divulgação/Câmara dos Deputados
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IMIGRAÇÃO

Guarulhos pede ajuda 
para acolher afegãos

Secretário diz que município não tem condições de receber a quantidade de imigrantes do país asiático que desembarcam no terminal

A
fegãos que fogem do re-
gime Talibã continuam 
chegando ao Brasil, mas, 
sem estrutura de acolhi-

mento, muitos acabam acam-
pando no Saguão do Aeroporto 
Internacional de Cumbica, em 
Guarulhos (SP), principal porta 
de entrada deles no país. Ontem, 
havia 147 pessoas vivendo de for-
ma improvisada dentro do termi-
nal. Sem estrutura, a prefeitura de 
Guarulhos pede a ajuda federal 
para atender a esses refugiados.

“Hoje, o Brasil é o único país 
que liberou visto humanitário 
para essa situação. O Brasil está, 
sem dúvida nenhuma, salvando 
vidas, já recebemos 3,5 mil pes-
soas”, disse ao Correio o secre-
tário de Desenvolvimento e As-
sistência Social da cidade, Fábio 
Cavalcante.

O secretário esteve, ontem, 
em Brasília, para buscar apoio 
do governo federal. Ele informou 
que as 177 vagas de acolhimen-
to que a cidade disponibiliza já 
estão ocupadas, situação que se 
repete na rede de atendimento 
estadual. E os mais de 3 mil afe-
gãos que chegaram, apenas por 
Cumbica, desde janeiro do ano 
passado, continuam pressionan-
do o sistema existente.

“A gente escuta histórias que 
são realmente emocionantes, o 
Brasil está salvando vidas. Mas o 
município de Guarulhos preci-
sa de apoio, principalmente do 
governo federal, para que coor-
dene ações para que essa situa-
ção de salvar vidas seja mais or-
ganizada. Hoje, o município e o 
estado de São Paulo estão fazen-
do de tudo para acolher essas 
pessoas, e a gente não tem mais 
capacidade de acolhimento”, la-
mentou o secretário.

Ele diz que a conta está fican-
do salgada para o município pau-
lista, que desembolsou mais de 
R$ 1,5 milhão apenas para o cus-
teio das refeições dos afegãos. As 
reivindicações de Guarulhos são 
para que o governo federal assu-
ma os custos com alimentação e 
a coordenação da acolhida dos 

 » HENRIQUE LESSA

Acampamento de afegãos no Aeroporto de Guarulhos: onda de refugiados afeta o município, que não tem mais condições de atender a todos

 Paulo Pinto/Agência Brasil

refugiados. Outra solicitação do 
município é a mudança do sta-
tus para “cidade de fronteira”, o 
que lhe garantiria a captação de 
mais recursos.

Segundo o ministro dos Di-
reitos Humanos e da Cidada-
nia (MDHC), Silvio Almeida, a 
expectativa do governo federal 
é que a procura do Brasil por 
refugiados afegãos deve se am-
pliar significativamente, e que 
medidas de atendimento preci-
sam envolver diversos ministé-
rios e órgãos do governo.

“Existe todo um conjunto de 
medidas que estão sendo pen-
sadas e que nós pretendemos 
ampliar, para pensar como a 
gente pode acolher essas pes-
soas da melhor forma possível. 

A gente entende que vai ha-
ver um aumento (no número 
de refugiados), assim, precisa-
mos lidar com aquelas pessoas 
que ali estão e com aquelas que 
ainda chegarão, mas com uma 
lógica de atender com hospi-
talidade, com cuidado. É uma 
ação interministerial que está 
sendo construída” disse Almei-
da ao Correio.

O ministro também apon-
tou que o esforço do governo 
é buscar uma política nacio-
nal de migrações robusta, exa-
tamente para atender aos mu-
nicípios e estados, articulando 
com organizações da sociedade 
civil criando uma estrutura de 
acolhimento adequada. Almei-
da lembrou que a situação não 

se restringe a Guarulhos com os 
afegãos, mas acontece de forma 
até mais intensa em Roraima 
com os venezuelanos.

Segundo dados do Ministério 
das Relações Exteriores (MRE), 
até 14 de junho, foram emitidos 
11.576 vistos de acolhida huma-
nitária para afegãos, sendo que 9 
mil foram entregues aos reque-
rentes, mas nem todos deram en-
trada em solo brasileiro. 

A agência da Organização 
das Nações Unidas para Refu-
giados (Acnur) estima em cerca 
de 3,5 milhões de afegãos des-
locados em decorrência do re-
gime instalado pelo Talibã no 
Afeganistão, depois do fim da 
ocupação dos Estados Unidos, 
em agosto de 2021.

Precisamos lidar com 
aquelas pessoas que 
ali estão e com aquelas 
que ainda chegarão, 
mas com uma lógica 
de atender com 
hospitalidade, com 
cuidado”

Sílvio Almeida, ministro de 

Direitos Humanos e Cidadania

O governo federal anunciou 
medidas para reforçar a segu-
rança em todos os aeroportos 
internacionais do país em até 
18 meses. No anúncio do Pro-
grama Aeroportos+Seguros, na 
manhã de ontem, o ministro da 
Justiça e Segurança Pública, Flá-
vio Dino, informou que as ações 
começam a ser implantadas pe-
lo Aeroporto de Guarulhos (SP), 
seguido pelo Galeão (RJ). “Va-
mos começar por Guarulhos, 
que é o maior, mas, até para evi-
tar problemas diplomáticos, o 
Galeão também está incluído”, 
disse Dino.

O ministro de Portos e Aero-
portos, Márcio França, disse que 
a iniciativa partiu do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
que cobrou soluções para evitar 
casos como o das duas passa-
geiras brasileiras presas ao de-
sembarcar na Alemanha, após 
terem as etiquetas das malas 
trocadas por membros de uma 
quadrilha de tráfico internacio-
nal de drogas. 

O programa prevê acesso 
biométrico para os funcioná-
rios das áreas restritas dos ter-
minais, restrição ao uso de celu-
lar nesses ambientes, instalação 
de equipamentos de raio-X mais 
modernos e novas medidas para 
identificação de bagagem, com 
controle individualizado e câ-
meras de segurança com tecno-
logia de reconhecimento facial.

O custo estimado do pacote 
apenas para o terminal de Gua-
rulhos é de R$ 40 milhões, com 
recursos do Fundo Nacional de 
Aviação Civil (Fnac). “Nós so-
mos co-responsáveis pela se-
gurança das pessoas e dos bens 
que elas entregam para o trans-
porte nas companhias aéreas. 
Nós cobramos das pessoas uma 
taxa para que elas tenham co-
nosco a garantia de que é um 
serviço público a rigor, que está 
sendo feito por uma outra em-
presa”, disse França. (HL)

Aeroportos
mais seguros

Lisboa — O governo de Por-
tugal determinou às forças de 
segurança que aumentem o nú-
mero de agentes que protegem a 
Embaixada do Brasil em Lisboa 
e acionem os serviços de inteli-
gência para identificar os autores 
de ameaças terroristas, nazistas, 
xenofóbicas, racistas e homofó-
bicas a estrangeiros — em espe-
cial, brasileiros — que residem 
no país. As decisões das autori-
dades lusas foram tomadas de-
pois de um comunicado feito, 
em 14 de junho, pelo embaixador 
Raimundo Carreiro ao ministro 
dos Negócios Estrangeiros, João 
Gomes Cravinhos.

Segundo documentos obtidos 
pelo Correio, a embaixada re-
cebeu um e-mail com uma sé-
rie de ameaças, inclusive de ata-
ques em áreas públicas, contra 
brasileiros. A mensagem diz que 
“Portugal é uma terra de brancos 
e para brancos”.

Acrescenta, ainda, que não há 
lugar, no país europeu, para “se-
res sub-humanos como indianos, 

nepaleses, marroquinos, mu-
çulmanos, judeus, ciganos, ne-
gros, os malditos brasileiros e os 
LGBTQIAP+”. O autor da mensa-
gem prometeu “purificar” o país 
e ameaçou “com uma série de 
atentados terroristas” se, dentro 
de 60 dias, o governo português 
não “expulsar todos os homos-
sexuais, estrangeiros e não bran-
cos”. A ameaça é de um “massacre 
numa zona frequentada por ne-
gros e zucas (como os portugue-
ses se referem aos brasileiros)”.

Em resposta ao embaixador 
brasileiro, o sub-diretor-geral do 
Ministério dos Negócios Estran-
geiros de Portugal, João Queirós, 
disse que “todas as autoridades 
nacionais competentes foram de-
vidamente alertadas para o con-
teúdo da mensagem, de modo a 
serem tomadas as medidas ade-
quadas”. Dados oficiais apontam 
que já são quase 350 mil os brasi-
leiros vivendo legalmente em ter-
ritório luso.

A preocupação de Carrei-
ro com as mensagens nazistas 
e xenofóbicas aumentou dian-
te dos frequentes ataques sofri-
dos por brasileiros, em Portugal. 

Recentemente, um casal — Luís 
Almeida e Jefferson Tenório — 
foi violentamente espancado em 
uma boate em Lisboa. Jefferson 
teve o rosto desfigurado pelos se-
guranças do Titanic, que ainda 
tentaram o afogar no Rio Tejo, que 
passa atrás do estabelecimento.

Em Braga, o pernambucano 
Saulo Jucá foi agredido por um 
homem que dizia não se confor-
mar com a presença de brasilei-
ros no “país dele”. Em julho do 
ano passado, o brasileiro Jeffer-
son Terra Pinto foi espancado até 
a morte na saída de uma boate no 
Parque das Nações, uma das áreas 
mais nobres de Lisboa.

As maiores vítimas de xenofo-
bia, no entanto, são as mulheres 
brasileiras. Na recente visita do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva a Portugal, um grupo de ati-
vistas se reuniu com a primeira-
dama, Janja da Silva, e com a mi-
nistra da Igualdade Racial, Anielle 
Franco, para fazer um relato das 
condições a que são submetidas. 
Em documento entregue por elas, 
há acusações de xenofobia, racis-
mo e misoginia por parte de agen-
tes de segurança de Portugal.

 » VICENTE NUNES
Correspondente

Representantes de ONGs ligadas à defesa do meio ambiente se 
reuniram no gramado do Congresso Nacional, ontem, em protesto 
contra o que chamam de “desmonte socioambiental”, em referência 
às recentes derrotas do setor em votações no Parlamento. O que  
mobilizou as ONGs foi a oposição ao projeto de lei que define um 
marco temporal para demarcação de terras indígenas, aprovado 
pela Câmara, e a medida provisória que abre brechas para ampliar 
atividades econômicas na Mata Atlântica.

Protesto contra desmonte socioambiental

Nickolas Tavares /CB/ D.A. Press

O autor do ataque a tiros 
no Colégio Estadual Helena 
Kolody, em Cambé (PR), 
foi encontrado morto, na 
madrugada de ontem, 
na casa de custódia onde 
estava preso. O homem, de 
21 anos, era ex-aluno da 
escola. No ataque, ele matou 
um casal de namorados. 
Karolini Verri Alves, 17 
anos, morreu no local do 
crime. Luan Augusto, 16, 
chegou a ser levado para 
um hospital, mas também 
não resistiu. A Polícia Civil 
ainda investiga a causa da 
morte do autor do ataque. 
O atirador conseguiu acesso 
ao interior do colégio na 
manhã de segunda-feira, 
com a justificativa de que 
iria à secretaria solicitar 
documentos. No caminho, 
fez os disparos de forma 
aleatória, segundo a  
polícia. Ele foi preso logo 
após o crime.

 » Autor de ataque é 
encontrado morto

Embaixada recebe ameaças a brasileiros
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0,3%
Nova York

Euro

R$ 5,239

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

13,64%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.320

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Janeiro/2023                  0,53
Fevereiro/2023              0,84
Março/2023                    0,71
Abril/2023                      0,61
Maio/2023                      0,23

Dólar
Na quarta-feira Últimos 

R$ 4,768
(- 059%)

15/junho 4,802

16/junho 4,819

19/junho 4,775

20/junho 4,796 

Ao ano

CDI

13,65%

Bolsas
Na quarta-feira Na sexta-feira

0,67%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

16/6           19/6           20/6 21/6

118.758 120.420

REUNIÃO DO COPOM

BC mantém juros e 
não indica redução

Comitê de Política Monetária volta a recomendar paciência e cautela para o início do ciclo de cortes da taxa Selic

O 
Comitê de Política Mo-
netária (Copom), do 
Banco Central, decidiu, 
ontem, por unanimida-

de, manter a taxa básica da eco-
nomia (Selic) em 13,75% ao ano 
por mais 45 dias. Foi a 7ª reunião 
consecutiva do colegiado sem al-
teração dos juros básicos e, no 
comunicado, o BC foi mais du-
ro do que o esperado (hawkish, 
no jargão dos economistas) em 
relação à inflação, e não deu si-
nais de quando pretende iniciar 
o ciclo de queda da taxa básica. 
A indefinição frustrou o governo, 
surpreendeu os mais otimistas 
e dividiu opiniões para redução 
da Selic entre agosto e setembro.  

Como esperado pelo mercado, 
foi retirado o trecho da nota do 
Copom que afirmava que o Banco 
Central não hesitaria em elevar os 
juros, caso o processo de desinfla-
ção não transcorresse como o es-
perado — um primeiro passo pa-
ra uma sinalização de algum corte 
adiante. No entanto, o Comitê re-
forçou a preocupação com a per-
sistência inflacionária e voltou a 
recomendar paciência e cautela 
para o início do ciclo de queda dos 
juros”. “A conjuntura atual, carac-
terizada por um estágio do pro-
cesso desinflacionário que tende 
a ser mais lento e por expectati-
vas de inflação desancoradas, se-
gue demandando cautela e parci-
mônia”, destacou o colegiado, re-
forçando a diretriz de “perseverar 
até que se consolide não apenas 
o processo de desinflação como 
também a ancoragem das expec-
tativas em torno de suas metas”. 
“O Comitê avalia que a conjuntu-
ra demanda paciência e serenida-
de na condução da política mone-
tária e relembra que os passos fu-
turos dependerão da evolução da 
dinâmica inflacionária, em espe-
cial dos componentes mais sensí-
veis à política monetária e à ativi-
dade econômica”, frisou.

No comunicado, o Copom res-
saltou, ainda, que, em seus cená-
rios para a inflação, permanecem 
fatores de risco “em ambas as di-
reções”. Entre os riscos de alta, 
citou, por exemplo, a maior per-
sistência das pressões inflacio-
nárias globais e alguma incerteza 
residual sobre o desenho final do 
arcabouço fiscal a ser aprovado 
pelo Congresso — menção que 
incomodou técnicos do Execu-
tivo envolvidos com a proposta. 

Banho de água fria

“A nota é um banho de água fria 
para quem esperava queda de ju-
ros em agosto. Continuo achan-
do que é setembro, mas o BC vai 
precisar mostrar mais flexibilida-
de para isso acontecer. Até lá, há 
chance de quedas adicionais da 
inflação e de uma boa discussão 
sobre as metas de abrir espaço 
para queda em setembro, se isso 
ocorrer”, destacou Sergio Vale, eco-
nomista-chefe da MB Associados.

Gabriel Leal de Barros, econo-
mista-chefe e sócio da Ryo Asset, 
classificou o comunicado como 
hawkish, por ainda sinalizar a 
existência de incerteza residual 
no arcabouço fiscal e mencionar 
que a manutenção do juro por 
período prolongado tem se mos-
trado adequada. Para ele, o início 

 » ROSANA HESSEL

da queda dos juros está condicio-
nado à decisão do Conselho Mo-
netário Nacional (CMN), no fim 
deste mês, quando haverá defi-
nição sobre a meta de inflação, 
atualmente de 3,2%, neste ano, 
e de 3% em 2024 e 2025, com te-
tos de 4,75% e 4,5%, respectiva-
mente. “O início é condicional 
à decisão do CMN, mas dado o 
comunicado do Copom, o cor-
te em agosto, como vinha sendo 
precificado pelo mercado, ficou 
menos provável”, afirmou Bar-
ros. Ele aposta em corte de 0,25 
ponto percentual em setembro, 
“se a economia desacelerar con-
forme o esperado, assim como o 
processo de reancoragem das ex-
pectativas de inflação continuar 
evoluindo na direção correta”.

Roberto Padovani, economis-
ta-chefe do Banco BV, manteve 
a aposta do início da queda dos 
juros em agosto, apesar do tom 
mais duro do comunicado. “To-
do mundo esperava que o Banco 
Central reconhecesse a redução 
do risco inflacionário gerado pela 
queda de preços de matérias-pri-
mas, em particular dos alimentos, 
além da apreciação cambial e a 
melhoria marginal das expectati-
vas para a inflação para 2024. Ele 
não reconheceu nenhum avanço 
e ainda sinalizou que a inflação 

em 2024 estará acima da meta e, 
portanto, manteve os juros para-
dos, e, ao não sinalizar espaço pa-
ra corte, acabou sendo bastante 
duro”, explicou. Segundo ele, há 
chances de o BC mudar essa pers-
pectiva, porque existe espaço “pa-
ra uma eventual sinalização de es-
tratégia importante”.

Especialistas reconhecem que 
a demora para o BC reduzir os ju-
ros está relacionada com a bus-
ca da ancoragem das expectati-
vas de inflação, mas, em grande 
parte, com a ameaça de mexer na 
meta de inflação, afirmada pelo 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT). “Se o Lula não tivesse 
ameaçado mexer no BC e na me-
ta de inflação no início do gover-
no, a Selic teria começado a cair 
em maio ou em março”, desta-
cou Marco Caruso, economista-
chefe do Banco Original. Segun-
do ele, a melhora dos resultados 
da atividade econômica e da in-
flação recentes fez muitos ana-
listas, inclusive ele, anteciparem 
a previsão de corte da Selic para 
agosto. Depois de o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, ne-
gar a mudança na meta e sinali-
zar para uma alteração nos pra-
zos, houve uma acomodação nas 
projeções mais pessimistas.

Na avaliação de Caio Megale, 

economista-chefe da XP Investi-
mentos, o BC deixou espaço pa-
ra um “possível corte e cauteloso” 
em agosto. “O comitê mencionou 
alguma melhora nas perspecti-
vas de inflação, o que, a nosso 
ver, abre as portas para um possí-
vel corte na próxima reunião. Ao 
mesmo tempo, apontou que o ce-
nário continua exigindo cautela e 
parcimônia, o que significa que o 
primeiro corte de juros não será 
agressivo”, disse. Ele lembrou que 
o Copom ainda descreveu o am-
biente global como “desafiador”, 
com os bancos centrais enfren-
tando uma inflação resiliente.

No comunicado, a projeção 
do Copom para a inflação de 
2023 caiu de 5,8% para 5%, en-
quanto a projeção para a infla-
ção de 2024 recuou de 3,6% para 
3,4%, ambas ainda acima do cen-
tro das metas atuais.  Para Luis 
Otávio de Souza Leal, economis-
ta-chefe da gestora G5 Partners, a 
manutenção da Selic não foi sur-
presa, “mas ainda não é possível 
descartar um início de queda dos 
juros em agosto”. Para ele, a re-
dução da inflação de 2024, para 
3,4%, apesar de longe da meta, 
de 3%, é uma “boa notícia”, por-
que o BC tirou do cenário alter-
nativo manter a Selic em 13,75% 
ao até o fim de 2024.

Ranking global

A manutenção da taxa básica 
faz o Brasil continuar no topo do 
ranking de países com os maio-
res juros reais (descontada a in-
flação). Em uma listagem de 40 
países elencados pela MoneYou, 
a taxa de juro real do Brasil ficou 
em 7,54% ao ano, considerando 
a inflação projetada para os pró-
ximos 12 meses. A média global 
ficou em -0,73% (ver quadro).

Essa liderança não é motivo 
de honra para o país, porque 
prejudica o setor produtivo, que 
não consegue investir por con-
ta dos elevados custos dos em-
préstimos.  Não à toa, logo após 
a decisão do Copom, a Confe-
deração Nacional da Indústria 

(CNI) e a  Associação Brasilei-
ra de Incorporadoras Imobiliá-
rias (Abrainc) lamentaram a de-
cisão.  A CNI considerou a me-
dida equivocada, porque a taxa 
básica está acima do necessário 
para o combate à inflação, im-
pondo riscos para a atividade 
econômica. A Abrainc, por sua 
vez, destacou que os impactos 
negativos da Selic elevada “são 
particularmente severos para 
os financiamentos imobiliários 
do Sistema Brasileiro de Pou-
pança e Empréstimo (SBPE)”, 
inviabilizando a aquisição de 
imóveis “para milhares de famí-
lias, uma vez que os altos juros 
resultam em um aumento exor-
bitante de 23% nas parcelas do 
financiamento”.

DECLARAÇÃO DE PROPÓSITO

FRANÇOIS DOMINIQUE PHILIPPE TRITZ - CPF/ME nº 718.850.731-78.
DECLARA, nos termos do art. 21, inciso II, da Circular nº 3.433, de 3 de fevereiro de 2009, sua
intenção de exercer cargo de administração na CNP CONSÓRCIO S.A. ADMINISTRADORA DE
CONSÓRCIOS, inscrita no CNPJ/ME sob o nº 05.349.595/0001-09.
ESCLARECE que eventuais objeções à presente declaração, acompanhadas da documentação
comprobatória, devem ser apresentadas diretamente ao Banco Central do Brasil, por meio do
Protocolo Digital, na forma especificada abaixo, no prazo de quinze dias contados da divulgação, por
aquela Autarquia, de comunicado público acerca desta, observado que o declarante pode, na forma
da legislação em vigor, ter direito a vistas do processo respectivo.
Protocolo Digital (disponível na página do Banco Central do Brasil na internet). Selecionar, no campo
“Assunto”: Autorizações e Licenciamentos para Instituições Supervisionadas e para Integrantes do
SPB.
Selecionar, no campo “Destino”: o componente do Departamento de Organização do Sistema
Financeiro - Deorf mencionado abaixo.
BANCO CENTRAL DO BRASIL - Departamento de Organização do Sistema Financeiro - Deorf -
Gerência Técnica em Curitiba (GTCUR).

Brasília/DF, 20 de junho de 2023



8  •  Economia  •  Brasília, quinta-feira, 22 de junho de 2023  •  Correio Braziliense

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

O teor do texto, de fato, não abre 
portas para a queda da Selic

RAPIDINHAS

»  A fintech Asaas, que oferece 
soluções digitais para pequenas 
e médias empresas, levantou 
R$ 100 milhões em uma nova 
rodada de investimentos. 
A empresa está em alta. 
Recentemente, alcançou a 
marca de R$ 15 bilhões em 
volume de pagamentos e 120 
mil clientes empresariais 
atendidos. A meta é chegar a 
200 mil até o fim do ano.

»  O Brasil fechou 2021 com 5,74 
milhões de empresas ativas, 
segundo pesquisa divulgada 
apenas agora pelo IBGE. É 
o maior volume da história 
e representa um saldo de 
314,5 mil empresas a mais em 
relação a 2020. As demissões 
em massa na pandemia 
levaram muitos brasileiros a 
empreender, o que explica a 
explosão de CNJPs abertos.

»  O mercado de seguros de 
pessoas arrecadou R$ 19,2 
bilhões em prêmios (valor pago 
para ter direito à cobertura 
contratada) no primeiro 
quadrimestre do ano, o que 
representou um avanço de 9,5% 
sobre igual período de 2022. 
Os dados foram compilados 
pela Federação Nacional de 
Previdência Privada e Vida 
(Fenaprevi), que representa as 
empresas do setor.

»  As festas juninas estão se 
transformando em eventos 
importantes para o varejo 
brasileiro. Segundo projeção 
do Ministério do Turismo, as 
comemorações deverão injetar 
R$ 6 bilhões na economia do país, 
o que significará um recorde. No 
período, as vendas de alimentos e 
fantasias disparam.

Comunicado do Copom 
decepciona mercado financeiro

Os que esperavam um tom mais ameno no comunicado do Comitê de Política Monetária 
(Copom) do Banco Central ou ao menos um indicativo de que os juros poderiam, enfim, 

cair a partir de agosto decepcionaram-se com o teor do texto. De fato, ele não abre 
portas para a queda da Selic. “O Copom conduzirá a política monetária necessária para 

o cumprimento das metas e avalia que a estratégia de manutenção da taxa básica de 
juros por período prolongado tem se mostrado adequada para assegurar a convergência 
da inflação”, diz o documento, que prossegue: “O Comitê reforça que irá perseverar até 

que se consolide não apenas o processo de desinflação co mo também a ancoragem das 
expectativas em torno de suas metas.” Afinal, o que isso tudo quer dizer? “Não me parece 

um texto de quem tem pressa para reduzir juros”, disse Raphael Figueredo, sócio da casa de 
análise Eleven Financial. Na decisão de ontem, o Copom manteve a Selic a 13,75% ao ano.

Roberto Campos de Neto será 
ainda mais criticado

Os números não deixam mentir: o Ibovespa, o principal 
índice da bolsa brasileira, fechou ontem no maior patamar 
desde abril de 2022, em um sinal inequívoco da mudança 
de humor dos investidores. Apesar de o Banco Central não 
dar sinais de que pretende baixar os juros em agosto — o 
que seria um gatilho para a valorização das ações —, é 
provável que as circunstâncias não levem a outro caminho 
a não ser esse. Uma coisa é certa: Roberto Campos Neto, 
presidente do BC, será atacado nos próximos dias.

Banco Central anuncia data de 
lançamento do Pix automático

A indústria financeira brasileira se consolidou como uma 
das mais inovadoras do mundo — a criação do Pix, o open 
finance e o surgimento de um mercado pulsante de fintechs 
são exemplos disso. A novidade agora vem do Banco Central, 
que anunciou o início da operação do Pix automático 
em abril de 2024. Segundo o BC, a nova modalidade 
permitirá pagamentos programados recorrentes (de 
energia e telefone, por exemplo), exatamente como o 
débito em conta corrente, já bastante conhecido no país.

São Paulo entra na 
lista das cidades mais 
caras do mundo

Pela primeira vez na história, uma cidade 
brasileira entrou na lista das 10 mais caras 
do mundo. O feito, se é que se pode dizer 
isso, pertence a São Paulo, agora ocupando 
o nono lugar na relação. Detalhe: São 
Paulo ficou à frente de Miami, nos Estados 
Unidos, historicamente conhecida pelos 
preços elevados. Os três primeiros lugares 
do ranking são ocupados por Singapura, 
Xangai e Hong Kong. Os dados são do 
relatório Lifestyle Index, do grupo suíço 
de gestão de patrimônio Julius Baer.

Flávio Sartori/Flickr

Jose Cruz/Agencia Brasil

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

2,3%
será o crescimento do PIB do Brasil em 2023, 

conforme projeção feita pela agência de classificação 
de risco Fitch. Antes, sua estimativa era 0,6%

“Para o arcabouço fiscal dar certo, 
o governo vai precisar de R$ 150 
bilhões de incremento de receitas”

Simone Tebet, ministra do 

Planejamento e Orçamento

O 
Banco Central (BC) in-
formou ontem que es-
pera lançar o Pix Auto-
mático em abril de 2024. 

O serviço permitirá pagamentos 
recorrentes de forma automáti-
ca, como contas de energia, tele-
fone, escolas, academias, condo-
mínios, serviços de streamings, 
seguros e clubes por assinatura.

Para isso, o usuário terá de 
conceder uma autorização pré-
via. A partir daí, os pagamentos 
serão feitos automaticamente, 
sem necessidade de o cliente au-
tenticar cada transação. A autori-
zação poderá ser feita pelo apli-
cativo do banco, QR Code ou Pix 
Copia e Cola. A autorização po-
de ser cancelada a qualquer mo-
mento, informa a Agência Brasil.

“O usuário pagador terá à 
sua disposição uma série de 
funcionalidades para gerir os 

pagamentos recorrentes como, 
por exemplo, estabelecer um li-
mite máximo do valor da parcela 
a ser debitada, podendo cancelar 
a qualquer momento a autoriza-
ção”, ressaltou o BC.

De acordo com o comunica-
do, o Pix Automático será dis-
ponibilizado para empresas de 
qualquer segmento ou porte.

“A novidade irá ampliar o le-
que de alternativas disponíveis 
para que empresas de todos os 
tipos e segmentos recebam seus 
pagamentos recorrentes. Atual-
mente, o débito automático, por 
exemplo, depende de convênios 
bilaterais com múltiplas institui-
ções, gerando complexidade ope-
racional e custos elevados, o que 
restringe o serviço a grandes em-
presas, geralmente prestadoras 
de serviços públicos. Por outro la-
do, os pagamentos recorrentes no 

cartão de crédito não são acessí-
veis a parte relevante da popula-
ção”, diz informe do BC.

Opções

O Pix Automático será gratuito 
para o pagador. Empresas serão 
tarifadas no momento do recebi-
mento. Além disso, o pagador te-
rá opção, por exemplo, de limitar 
o valor da parcela a ser debitada.

O lançamento do Pix Automá-
tico foi debatido na segunda-fei-
ra, durante a 19ª Reunião Plená-
ria do Fórum Pix, comitê consul-
tivo permanente. Pelo cronogra-
ma, a previsão é publicação das 
regras do serviço em setembro de 
2023, desenvolvimento de siste-
mas de outubro deste ano a feve-
reiro de 2024, realização de testes 
em março de 2024 e o lançamen-
to em abril de 2024.

FINANÇAS /

Os avanços do Pix automático

Ferramenta deve começar a funcionar em abril de 2024 e poderá ser usado para pagar despesas recorrentes, 
como contas de condomínio, telefone e luz. Empresas serão cobradas pelo serviço, que será gratuito para o pagador

Sistema substituirá com vantagens o atual débito automático, segundo o Banco Central     

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Alterações nas políticas nor-
mativas ou tributárias são consi-
deradas o maior risco para a ati-
vidade de transporte no país, su-
perando fatores de maior reper-
cussão, como a ação do crime or-
ganizado no roubo de cargas. É o 
que indica estudo inédito divul-
gado ontem pela Confederação 
Nacional do Transporte (CNT).

Segundo a entidade, o objetivo 
do trabalho é identificar os pro-
blemas e orientar o setor e o po-
der público a se anteciparem e se 
adequarem às suas eventuais con-
sequências. A pesquisa identificou 

29 grandes riscos e dividiu-os em 
seis categorias: ambiental; am-
biente de negócios; econômica; 
geopolítica; social; e tecnológica. 

De acordo com os dados di-
vulgados pela CNT, as frequen-
tes  alterações nas políticas le-
gais acarretam falta de de pre-
visibilidade no planejamento e 
uma quebra de expectativa em 
relação ao retorno dos investi-
mentos no setor.

“A política de transportes não 
é clara e a política tributária 
apresenta muitas indefinições. 
Quando não há previsibilidade a 
médio e longo prazos isso cons-
titui um risco para o empresário 

que precisa investir e gerir o seu 
negócio”, avalia o diretor execu-
tivo da CNT, Bruno Batista.

O diretor ainda citou a falta 
de ações do poder público como 
um empecilho para o crescimen-
to sustentável do setor. O estudo 
destacou que 20,4% das empre-
sas privadas estão devidamente 
preparadas para riscos relacio-
nados ao ambiente de negócios, 
enquanto que, na esfera públi-
ca, esse índice recua para 4,1%.

“Na prática, o governo não 
tem, por exemplo, nenhum acom-
panhamento permanente dos ris-
cos a que a gente está exposto. Is-
so gera resultados práticos muito 

ruins. Neste ano, por exemplo, 
aconteceram vários deslizamen-
tos de terra, como na BR-376, no 
Paraná. Esse risco ambiental ge-
rou problemas no transporte para 
a população”, exemplificou.

Outros grandes riscos impac-
tam diretamente o setor de trans-
portes no âmbito social. O prin-
cipal deles, é o crescimento do 
crime organizado nas estradas. 
Sobre esse problema, o diretor 
Bruno Batista destaca o aumento 
de furtos em regiões que, há pou-
co tempo, enfrentavam poucos 
problemas desse gênero.

“O setor de transportes esta-
va restrito ao roubo de cargas em 

rodovias, só que agora, isso se es-
palhou para outras modalidades 
de transportes, como a navega-
ção em hidrovia. Hoje já existe 
um número muito grande de fur-
tos em embarcações”, explicou.

Outro problema social ana-
lisado é a falta de mão de obra 
qualificada. “Há uma quantidade 
muito grande de transportado-
ras que têm vagas abertas e não 
conseguem suprir, porque não 
tem mão de obra qualificada pa-
ra operar caminhões com a devi-
da eficiência”, afirmou Batista.

*Estagiário sob a supervisão 
  de Odail Figueiredo

 » RAPHAEL PATI*

CNT: instabilidade de regras é o maior risco do setor

TRANSPORTES

O Ministério do 
Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e 
Serviços (Mdic) informou 
que a liberação de 
recursos para possibilitar 
desconto no preço dos 
automóveis chegou a 
R$ 400 milhões — 80% 
da verba disponibilizada 
para essa finalidade. Pela 
regra anunciada no início 
deste mês, o programa 
será encerrado quando os 
recursos se esgotarem. As 
montadoras pressionam 
pela extensão e ampliação 
dos créditos tributários.

 » Liberados R$ 400 
mi para carros
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Escalada de tensão 
na Cisjordânia

Horas após palestinos matarem quatro judeus em posto de gasolina, Israel usa drone e elimina três supostos militantes. 
Ataque é o primeiro do tipo desde 2006. Em outro incidente, 200 israelenses invadem cidade árabe e incendeiam casas 

F
oi mais um elemento na es-
calada de tensão registrada 
na Cisjordânia. Um dia de-
pois de dois atiradores pa-

lestinos matarem quatro civis is-
raelenses em um posto de gasoli-
na no assentamento de Eli, na área 
central do território ocupado, Is-
rael utilizou um drone para dis-
parar contra um carro perto de 
Jalamah e do campo de refugia-
dos de Jenin. Ainda ontem, um 
palestino foi morto a tiros por de-
zenas de judeus em Turmus Ayya, 
também na Cisjordânia. “Entre 200 
e 300 civis israelenses entraram esta 
tarde na cidade de Turmus Ayya, on-
de incendiaram terrenos agrícolas, 
casas e dezenas de veículos”, relata-
ram à agência France-Presse mo-
radores e o prefeito da cidade, Lafi 
Adib. Na véspera, ataques tinham 
sido registrados em várias localida-
des palestinas no norte da Cisjor-
dânia, como Huwara, Al-Lubban al
-Sharqiya, perto de Eli, e Beit Furik.

Porta-voz das Forças de Defesa 
de Israel (IDF), Daniel Hagari infor-
mou que o veículo atingido próxi-
mo a Jenin levava três pessoas e 
armamentos. “As identidades dos 
ocupantes estão sendo investiga-
das pelo Shin Bet (agência de segu-
rança israelense). Esse tipo de ação 
ocorreu, pela última vez, em 2006. 
Trata-se de remover uma ameaça. 
Identificamos um veículo atiran-
do no cruzamento e removemos 
a ameaça”, escreveu no Twitter. O 
Exército israelense informou que 
eliminou uma “célula terrorista”. 
Na segunda-feira, as IDF lançaram 
uma operação, também em Jenin, 
que terminou com sete mortos. 

Por sua vez, Hazem Qassem, 
porta-voz do movimento funda-
mentalista islâmico Hamas, adver-
tiu ao Correio, por telefone, que o 
ataque contra o carro, ontem, em 
Jenin, é “um nível mais perigoso da 
ocupação sionista”, com “a intro-
dução de uma nova ferramenta de 
matar”. Assim como Bassem Naim, 
um dos líderes do Hamas (leia Três 
perguntas para), Qassem disse que 
o incidente abre as portas para uma 
ampla escalada na região. “O gover-
no de Israel carrega total responsa-
bilidade pelas repercussões.”

Embaixador da Palestina no 
Brasil, Ibrahim Alzeben citou ao 
Correio as palavras de Itamar 
Ben-Gvir, ministro da Segurança 

 » RODRIGO CRAVEIRO 

Carros queimados por colonos israelenses na área de Al-Lubban Al-Sharqiya, em retaliação a ataque que matou quatro judeus, na terça-feira 

Ahmad Gharabli/AFP

Nacional de Israel — “Peço aos co-
lonos judeus na Cisjordânia que 
peguem em armas e peço ao pri-
meiro-ministro Benjamin Netan-
yahu e ao ministro da Segurança 
Gallant: é hora de lançar uma ope-
ração militar na Cisjordânia e vol-
tar a realizar assassinatos seletivos 
contra palestinos. É hora de demo-
lir casas nas cabeças de seus ocu-
pantes, bombardeando-as do ar”.

Segundo o diplomata, o ata-
que perto de Jenin partiu de uma 
ordem de governo. “Esta escalada 

expressa mais o medo, a covardia 
e o atual estado de desespero de Is-
rael diante da resistência palestina 
do que algo como demonstração 
de força. Como sempre fizeram, 
desde 1947, a tática é buscar apagar 
a chama da resistência pelo terror. 
Será em vão. Isso não os livrará 
do que os espera: o fim da ocu-
pação da Palestina e de todos 
estes criminosos sentarem nos 
bancos dos réus por seus crimes 
de lesa-humanidade”, declarou Al-
zeben. A reportagem entrou em 

contato com o embaixador de Is-
rael no Brasil, Daniel Zohar Zonshi-
ne, mas ele não estava disponível. 

Novo patamar

Para a analista política palestina 
Nour Odeh, baseada em Ramallah 
(Cisjordânia), o ataque nas imedia-
ções de Jenin leva as tensões na re-
gião a um novo patamar. “É segu-
ro prever que a situação se torna-
rá ainda mais letal para os palesti-
nos, que ainda se recordam do alto 

número de civis mortos em tais ata-
ques, nos anos anteriores, na Faixa 
de Gaza e na Cisjordânia”, afirmou 
ao Correio. Odeh acrescentou que 
a ocupação é “uma agressão aber-
ta”. “A situação na Cisjordânia é di-
ferente daquela vista na Faixa de 
Gaza, em relação à possibilidade de 
uma guerra total. Na Cisjordânia, o 
conflito é “maior e mais disperso”. 
“Mesmo em 2002, quando Israel re-
invadiu o território, o fez em fases.”

Alon Ben-Meir — profes-
sor de relações internacionais da 

Familiares enterram Nahman Mordof, 17: vítima do atentado em Eli 

Manahem Kahana/AFP

As buscas ao Titan — o veículo 
submersível que leva cinco pas-
sageiros até os destroços do tran-
satlântico Titanic, a 3.800m de 
profundidade — se intensifica-
ram de modo frenético, à medi-
da que se esgotam as reservas de 
oxigênio. A Guarda Costeira dos 
Estados Unidos prevê que o su-
primento de ar disponível para 
a sobrevivência dos tripulantes 
do Titan deve se exaurir por vol-
ta das 8h de hoje (hora de Brasí-
lia). A embarcação, que pesa 10t e 
mede 6,7m de comprimento por 
2,8m de largura e 2,5m de altu-
ra, desapareceu na tarde de do-
mingo. A bordo, estão Stockton 
Rush, 61 anos, CEO da Ocean-
Gate, empresa responsável pe-
la viagem; o bilionário britâni-
co Hamish Harding, 58; o mag-
nata paquistanês Shahzada Da-
wood, 48, e o filho Sulaiman, 19; 

e o francês Paul-Henri Nargeolet, 
77, maior especialista em Titanic. 
Ontem, as equipes de resgate de-
tectaram “ruídos subaquáticos” 
na área da busca. 

“O avião canadense P-3 de-
tectou ruídos subaquáticos na 
área de busca. Como resultado, 
as operações de um ROV (sigla 
em inglês para veículo opera-
do de maneira remota) foram 
realocadas, em uma tentativa de 
explorar a origem dos ruídos”, 
anunciou no Twitter o Primei-
ro Distrito da Guarda Costeira 
dos Estados Unidos. No entan-
to, não havia nenhum sinal do 
veículo submersível. “Não sabe-
mos o que são esses ruídos”, dis-
se o porta-voz da Guarda-Costei-
ra, capitão Jamie Frederick. Ele 
pediu que as pessoas se mante-
nham “otimistas e esperançosas”.

Dez barcos equipados com 

Oxigênio dentro do Titan deve terminar pela manhã 
DRAMA NO ATLÂNTICO 

O submersível Titan é lançado de plataforma: sumido desde domingo 

OceanGate Expeditions/AFP

Carro em chamas, depois de ser atingido por míssil, perto de Jenin

Reprodução

Universidade de Nova York e espe-
cialista em Oriente Médio — ad-
mitiu à reportagem que a escala-
da de tensão aumenta a violência 
contínua entre os dois lados. “Ela 
não terminará em um futuro pró-
ximo. A ocupação israelense e o tra-
tamento dispensado aos palestinos 
são suficientes para provocar esses 
tipos de ataques terroristas”, adver-
tiu.”Enquanto a ocupação prosse-
guir, não vejo como a violência, se-
ja ela precipitada por israelenses ou 
palestinos, chegará ao fim.”

metros, também participa da opera-
ção de salvamento. 

Primeiro britânico a mergu-
lhar até os restos do Titanic, Dick 
Barton, 63 anos, expressou ceti-
cismo em relação aos sons cap-
tados pela aeronave canadense. 
“Quaisquer sons detectados no 
fundo do mar pelo satélite GFO 
ou por outros sistemas de audi-
ção podem ser facilmente con-
fundidos. Os oceanos são am-
bientes movimentados, há mui-
ta atividade no fundo do mar. Por 
exemplo, a vida marinha, é claro, 
mas também cabos ultramari-
nos e embarcações. O som viaja 
muito rapidamente na água”, ex-
plicou ao Correio, por telefone. 

Apesar de se recusar a fazer con-
jecturas sobre o paradeiro do Titan, 
Barton lembrou que o submersível 
perdeu contato com a superfície 
apenas 1 hora e 45 minutos depois 

de iniciar a viagem. “Com base no 
perfil do mergulho e na trajetória, 
isso ocorreu a 2 mil metros de pro-
fundidade, aproximadamente. A 
mais de mil metros, tudo ali é es-
curidão. Mergulhos convencionais 
e comerciais não podem ser rea-
lizados naquela região a mais 
de 1.100m de profundidade. É 
uma área pura e totalmente pe-
rigosa”, advertiu ele, que fez 22 
mergulhos até os destroços do 
Titanic entre 1993 e 2022. De 
acordo com Barton, em situa-
ções de emergência como a 
enfrentada pelo Titan, a única 
forma de a tripulação admi-
nistrar suas chances de sobre-
vivência é os ocupantes perma-
necerem calmos o tanto quanto 
possível e reduzirem suas ativi-
dades. “É fácil dizer isso, pois deve 
ser aterrorizante lá embaixo, sob 
essas circunstâncias.” (RC)

sonares e tecnologia avançada ras-
treiam uma área 20 mil km², apro-
ximadamente o tamenho do estado 
de Sergipe. Aeronaves sobrevoam 

a região em busca do submersível. 
O navio francês Atalante, equipado 
com um robô submarino capaz de 
atingir profundidades de até seis mil 

Bassem Naim, chefe do 
Departamento Político e de 
Relações Exteriores do Hamas na 
Faixa de  Gaza

Como o senhor vê o ataque de 
drone israelense perto de Jenin?

As contínuas agressões is-
raelenses contra nosso povo pa-
vimentarão o caminho, de forma 
frenética, para a próxima explo-
são. Ela será muito agressiva, re-
ligiosa e não se limitará às fron-
teiras da Palestina.

De que forma esse incidente 
aumentará as tensões no  
Oriente Médio?

O uso de drones em assassi-
natos extrajudiciais inevitavel-
mente mobilizará uma resposta. 
Israel, enquanto força de ocupa-
ção, descaradamente viola a lei 
internacional, ao permitir que 
colonos extremistas ataquem ca-
sas, carros e fazendas em dife-
rentes vilarejos sob seus olhos. 
Isso é um terrorismo de Estado. 

Os três homens mortos neste 
ataque, em Jenin, têm laços  
com o Hamas?

Os jovens mortos não são fi-
liados ao Hamas. (RC)

Arquivo pessoal 
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O 
Senado aprovou ontem à noi-
te a exclusão do Fundo Cons-
titucional do Distrito Federal 
(FCDF) e do Fundo de Manu-

tenção e Desenvolvimento da Educa-
ção Básica (Fundeb) do novo marco 
fiscal, evitando que ambos tivessem 
orçamentos congelados, como havia 
aprovado a Câmara dos Deputados. 
A maioria dos senadores acolheram 
a mudança feita pelo relator do pro-
jeto, senador Omar Aziz. Com a alte-
ração, o projeto voltará para a Câma-
ra dos Deputados.  A expectativa é de 
que os deputados não insiram outra 
vez os dois fundos nos limites fixados 
pelo arcabouço fiscal, como propos-
to pela equipe econômica do governo.

A decisão dos senadores é uma vi-
tória para o Distrito Federal. O con-
gelamento do FCDF implicaria per-
das estimadas em R$ 87 bilhões, nos 
próximos 10 anos, segundo os cálcu-
los dos técnicos da Secretaria de Pla-
nejamento do DF. Nas últimas sema-
nas, deputados, senadores, ex-gover-
nadores e representantes do Executi-
vo local, dos mais diferentes matizes 
ideológicos, se uniram e pressionaram 
os parlamentares do Congresso, para 
que não houvesse a mudança. 

Conseguiram, assim, convencer os 
legisladores dos danos que o conge-
lamento provocaria no financiamen-
to da educação, da segurança públi-
ca e da saúde. O argumento é de que 
a arrecadação fiscal do DF não é sufi-
ciente para garantir investimentos pú-
blicos e os salários dos profissionais e 
servidores das três áreas. A mudança 
na regra vigente desde 2002, quando 
o FCDF foi criado, no governo Fernan-
do Henrique Cardoso, colocaria o go-
verno local ante uma escolha de Sofia: 
pagar os salários aos  servidores da se-
gurança pública, educação e saúde ou 
fazer investimentos para atender as 
necessidades da população. 

O presidente da Câmara dos De-
putados, Arthur Lira, depois de ou-
vir os argumentos dos políticos bra-
silienses, afirmou que as alterações 

aprovadas pelo Senado seriam man-
tidas pelos deputados.

Diferentemente das outras unida-
des da Federação, o DF tem peculia-
ridades históricas. A maior delas foi 
o ato audacioso e corajoso do então 
presidente da República, o mineiro 
Juscelino Kubitschek de interiorizar 
a capital da República, o que tornou 
Brasília uma cidade peculiar. A trans-
ferência aproximou os estados das re-
giões Norte, Nordeste e Centro-Oes-
te do poder central da República, es-
treitando uma relação entre ele e os 
governos municipais e estaduais, até 
então, distantes da Presidência e dos 
demais poderes. Hoje, a capital abri-
ga todas as representações diplomá-
ticas credenciadas, o que eleva a sua 
responsabilidade com a segurança, a 
educação e a saúde.

Dessa forma, as forças policiais do 
DF não atuam só na proteção da po-
pulação brasiliense. Elas têm a res-
ponsabilidade de proteger as em-
baixadas e as autoridades dos Três 
Poderes. Como centro dos poderes, 
Brasília é uma cidade pertencente 
a todo o país, a todos os brasileiros 
que nela vivem e dos que residem em 
outros estados.

A manutenção do FCDF, como ori-
ginalmente foi instituído, eleva a res-
ponsabilidade do Executivo e do Le-
gislativo distrital. As políticas públi-
cas locais não podem focar somente 
no centro da capital, que mereceu o 
título de Patrimônio Cultural da Hu-
manidade. As ações devem se esten-
der às periferias das cidades locais, 
elevando a qualidade da educação, 
da saúde e da segurança dos morado-
res da periferia, hoje extremamente 
carentes de investimentos que redu-
zam a violência, elevem a qualidade 
do ensino público e ofereçam a aten-
ção adequada à saúde de todos. É o 
mínimo que os brasilienses esperam, 
uma vez que o FCDF exime o Execu-
tivo de direcionar toda arrecadação 
fiscal ao pagamento de salários aos 
servidores distritais.

Senado exclui FCDF
do novo marco fiscal

Escalada de violência

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

Karoline Verri, 17 anos, e Luan Au-
gusto, 16, não tiveram a menor chan-
ce. Surpreendidos num local onde de-
veriam estar seguros — a escola —, fo-
ram alcançados pela violência. A ado-
lescente morreu durante o ataque a ti-
ros; o namorado, na madrugada do dia 
seguinte. Ambos atingidos na cabeça. 
Atrocidade que devastou duas famí-
lias, causou uma tristeza profunda na 
cidade de Cambé, no Paraná, e estar-
receu o país.

Ex-aluno da escola, o assassino, 21, 
não fez mais vítimas porque foi domi-
nado. A polícia apreendeu a arma usa-
da nos crimes, carregadores, uma ma-
chadinha e um caderno com anota-
ções sobre ataques a colégios. O atira-
dor alegou, em depoimento, ter sofrido 
bullying quando estudou na escola de 
Cambé. Disse que queria matar o má-
ximo de pessoas possíveis, que não co-
nhecia as vítimas e que planejou o ata-
que por quatro anos. Na noite de terça, 
ele foi encontrado morto na cela que di-
vidia com um suspeito de ter ajudado a 
organizar o ato de violência. As circuns-
tâncias ainda estão sendo apuradas.

A barbárie mantém a tendência de 
alta de ataques a colégios no Brasil, se-
gundo levantamento do Instituto Sou 

da Paz. Nesses seis primeiros meses, 
foram sete. Em 2022, houve seis; e em 
2019, três. A ONG contabilizou 25 casos 
desde 2002, com 139 vítimas — 46 delas 
não resistiram. Em 48% dos casos foram 
usadas armas de fogo, que provocaram 
76% das mortes. “Os números revelam o 
caráter ainda mais destrutivo dos mas-
sacres com uso de armas de fogo: os ata-
ques a tiros geraram três vezes mais ví-
timas fatais do que as ocorrências com 
armas cortantes ou perfurantes”, ressal-
ta o instituto. Por armas brancas, houve 
10 casos, com 11 mortes (24%).

O governo diz estar agindo para 
combater essa chaga. Segundo o Mi-
nistério da Justiça e Segurança Públi-
ca, desde abril, a Operação Escola Segu-
ra deteve 368 pessoas. A pasta também 
mantém o monitoramento das amea-
ças feitas via internet e disponibiliza ca-
nal para denúncias: https://www.gov.br/
mj/pt-br/canais-de-denuncias/escolase-
gura. Em outra frente, o Disque 100 co-
meçou a receber registros de ameaças, 
pelo WhatsApp é (61) 99611-0100. Ante 
um problema tão complexo, porém, é 
preciso fazer mais, de orientações a fa-
miliares, alunos e educadores a políti-
cas públicas realmente eficazes na pre-
venção da violência. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 
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Úlcera e amor

Desde sua experiência grega 
na antiga Atenas, há uma con-
trovérsia que se inscreve em 
torno do nome democracia. 
Por isso, muitas vezes, quan-
do se tenta compreender o que 
afinal de contas apareceu na 
Antiguidade como regime de 
liberdade e de participação ati-
va dos cidadãos, apela-se para 
a definição mesma de política. 
É essa definição que talvez pos-
sa esclarecer o sentido de um 
governo de todos, e em função 
do bem da cidade, onde a coe-
xistência significaria a oportu-
nidade de uma vida feliz. Ora, 
a grande dificuldade para de-
finir a democracia, respeitan-
do-se as exigências da própria 
política, reside na desconfian-
ça, alimentada desde os escri-
tores antigos, de que esta seria 
incapaz de sustentar na dura-
ção um regime ao mesmo tem-
po de participação política e de 
liberdade, segundo uma forma 
legítima, sem corrupção, do-
minação ou engodo, à medida 
que todo cidadão se responsa-
bilizasse pelo governo da ci-
dade, e o fizesse em função do 
bem comum e não apenas em 
vista de benefícios próprios ou 
do grupo a que pertence. De-
mocracia funciona em virtu-
de do conflito social de ideias, 
ideais e interesses. Ou seja, de 
uma pluralidade de perspec-
tivas acerca de questões refe-
rentes à administração públi-
ca, mas também da possibili-
dade de cada indivíduo e gru-
po de indivíduos buscar inti-
mamente a verdade e ser corrigido no ambiente da discus-
são pública. Governos representam uma facção da verda-
de. Quando falam em nome da verdade e do amor, governos 
passam a ser tiranias. Em vista disso, criamos uma estrutura 
política para colocar limites nas ações de quem manda. O 
poder precisa ser limitado. O poder político não pode de-
terminar o que é a verdade, pois será sempre um ato dog-
mático e limitador do questionamento social. Com poesia, 
Matilde Campilho leva-nos a pensar no manejo da dúvida 
em nossa vida: “Cuidado rapaziada,/tenham atenção a es-
se nó/que acontece no estômago/no preciso momento em 
que/esperam por vosso amante/na pracinha junto à igre-
ja./Ou é úlcera ou é amor” (Jóquei, 2015). Não à toa, o que 
torna a verdadeira relação social interessante são justamen-
te os esforços que se têm de fazer para relacionar-se com o 
próximo; é descobrir suas qualidades e fraquezas, e saber 
lidar com ambas.

 » Marcos Fabrício L. da Silva
Asa Norte

Fundo Amazônico

Está difícil, por enquanto, um acordo entre Mercosul e 

União Europeia. Em um mo-
mento anterior Noruega, Ale-
manha e Estados Unidos con-
firmaram investimento na 
Amazônia. O Fundo Amazô-
nico agora vem causar polê-
mica. A presidente da Comis-
são Europeia, Ursula von der 
Leyen, em visita ao Brasil, ace-
na com novos investimentos, 
sob o compromisso dos países 
sul-americanos se comprome-
terem com o meio ambiente. 
Segundo ela, a Amazônia é o 
pulmão do mundo, e merece a 
atenção dos países europeus. 
O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva precisa compreen-
der a profundidade do assun-
to, tão importante no mundo 
atual, onde o meio ambiente 
prepondera.

 » Enedino Corrêa da Silva
Asa Sul

Fake news

Conforme publicado no 
Correio Braziliense, no últi-
mo sábado (16/6), o ex-pre-
sidente da República Jair Bol-
sonaro divulgou uma fake ne-
ws a respeito dos efeitos cola-
terais da vacina da covid-19. 
Em sua publicação, Bolso-
naro alega que o imunizan-
te provoca magnetização nos 
testículos e nos ovários hu-
manos graças ao acúmulo da 
substância grafeno nas extre-
midades do organismo. Es-
pecialistas rejeitam esta tese, 
uma vez que “o grafeno não é 
solúvel, não tem proprieda-

des magnéticas naturais e não poderia gerar magnetiza-
ção nos corpos humanos”. Dados divulgados nesta se-
gunda-feira (19/6) apontam o quantitativo atual de mor-
tes provocadas pela covid-19 no mundo, que chega a 
6.892.661 sepultamentos. O número de casos da doen-
ça também é assombroso: 690.595.086 no mundo. As de-
sinformações a respeito da pandemia têm uma longa tra-
jetória não só por parte da população, mas também por 
representantes de Estado, que têm, a priori, o dever de 
cuidar de seu povo. Em 2020, Jair Bolsonaro defendeu 
veemente o uso de cloroquina e hidroxicloroquina para 
combater o vírus, ainda que profissionais da saúde ba-
nissem seu uso.No último domingo (17/6), Bolsonaro se 
pronunciou sobre sua fake news e se desculpou pelo ca-
so: “Um equívoco”. Não basta apenas um pedido de des-
culpas ou um “foi um equívoco”. Os entes públicos, se-
jam governadores, vereadores, senadores, presidentes, ou 
ainda aqueles que tenham cumprido seu mandato, têm 
um forte poder de persuasão. Dessa forma, para com-
bater esta mazela social, ao manifestarem tal desinfor-
mação, devem ter, minimamente, suas penas dobradas e 
seus direitos, encolhidos.

 » Luisa de Moraes
Jardim Botânico
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Presidente dos Estados Unidos 

chama dirigente chinês de ditador. 

Xi Jinping ficou zangado. Conflitos 

à flor da geopolítica mundial. 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

O governo com tantas viagens 

internacionais. A economia desses 

gastos seria bem-vinda para a 

saúde e a educação do povo.

Marcos Gomes Figueira  —  Sudoeste

Futebol: contra Senegal, 

o Brasil sonegou.

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Atenção: Após o carnaval em junho, 

o GDF informa que o Natal foi 

transferido para o mês de agosto.

Abrahão F. do Nascimento

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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L
ançamos recentemente a pesquisa 
Tecnologias digitais nas escolas mu-
nicipais do Brasil: cenário e recomen-
dações, que traz um panorama nacio-

nal sobre a presença do ensino de tecno-
logia e computação no currículo dos mu-
nicípios e quais são as estruturas de apoio 
ofertadas pelas secretarias de Educação pa-
ra que esse ensino ocorra. 

O estudo é uma parceria entre nós, do Ie-
de, o Centro de Inovação para Educação Bra-
sileira (Cieb), a Fundação Telefônica Vivo e a 
União Nacional dos Dirigentes Municipais de 
Educação (Undime) e envolveu a aplicação 
de um questionário on-line a todas as redes 
de ensino do país. Houve grande mobiliza-
ção e mais de 2.700 municípios participa-
ram, sendo que 1.065 tiveram as respostas 
consideradas. Esses foram sorteados a partir 
de um plano amostral, criado para assegurar 
validade científica à pesquisa.

A pesquisa investigou diversos aspec-
tos relacionados à implementação e ao uso 
de tecnologias nas redes de ensino, como a 
existência de equipe e de orçamento espe-
cíficos para a área; organização da secreta-
ria para oferecer apoio pedagógico às esco-
las; como são realizadas as ações de plane-
jamento e monitoramento de compras de 
equipamentos, de fornecimento de conec-
tividade e de manutenção; perspectivas fu-
turas em relação à temática, etc. Dentre os 
principais resultados, nos chamou a aten-
ção, em especial, a dificuldade das redes que 
atendem a estudantes de nível socioeconô-
mico (NSE) mais baixo de viabilizar aspec-
tos estruturantes do trabalho pedagógico.

Nesse sentido, merece destaque o alto 
percentual de municípios que ainda não 
têm o ensino de tecnologia e computa-
ção presente no currículo dos anos iniciais 
do ensino fundamental: 30% entre aqueles 
cujos alunos são majoritariamente de NSE 
mais baixo ante 15% dos que atendem a alu-
nos de NSE mais alto. A oferta de formação 
continuada aos professores sobre tecnolo-
gia é outra questão investigada que apresen-
ta grande desigualdade conforme o perfil da 
rede de ensino: quase metade (49%) das que 
atendem a estudantes de baixo NSE não dis-
ponibilizam formações aos docentes na te-
mática, índice que cai para 32% entre as re-
des cujo estudantes são de NSE mais alto.

Esses números preocupam, pois diversos 
estudos indicam uma forte correlação entre 
o nível socioeconômico dos estudantes e os 
resultados educacionais obtidos por eles. Is-
so porque, em geral, eles têm menos aces-
so a bens culturais como livros, ou mesmo 
a oportunidade de frequentar espaços como 
cinemas, teatros e exposições. Em alguns 

casos, recebem menos apoio e incentivo 
dos pais ou responsáveis para estudar. Por 
isso, é fundamental que as unidades de en-
sino que os atendam sejam as mais atrativas 
possíveis para compensar os fatores sobre 
os quais não têm ingerência. Já ouviu falar 
sobre colocar os melhores professores pa-
ra lecionar aos alunos que mais precisam? 
É essa a lógica. Os alunos mais vulneráveis 
são, em tese, os que poderiam tirar melhor 
proveito de um uso qualificado de tecnolo-
gia no ambiente escolar.

O estudo também evidenciou desigualda-
des importantes entre as redes de ensino de 
capitais e as demais. Um dos aspectos ana-
lisados em que essa diferença é mais subs-
tancial é em relação à existência (ou não) de 
equipes e profissionais dedicados ao planeja-
mento e à implementação de tecnologias di-
gitais nas escolas. Enquanto 11% — três das 
27 — capitais admitiram não ter uma equipe 
específica para essas ações, o número sobe 
para 73% entre as redes municipais de ma-
neira geral. Além disso, 55% delas disseram 
não existir outros profissionais na estrutura 
organizacional da prefeitura de dicados à te-
mática. Nas capitais, mesmo as três que não 
têm equipes específicas, afirmaram existir 
outros profissionais incumbidos da função.

Esses achados precisam ser investiga-
dos mais a fundo em outros estudos, em 
especial qualitativos, que se debrucem em 
entender melhor as razões das desigualda-
des. Elas são ocasionadas, principalmente, 
pela falta de estrutura financeira e geren-
cial de redes de ensino menores ou há ou-
tras questões envolvidas, como uma visão 
de considerar a tecnologia um tema menos 
prioritário diante das outras urgências que 
a Secretaria de Educação tem? Há como as 
secretarias que possuem melhor estrutu-
ra organizacional e técnica contribuírem 
com as redes que se encontram numa si-
tuação mais desafiadora, apoiando-as na 
implementação, monitoramento e utiliza-
ção de tecnologias digitais? Como em todas 
as áreas em educação, não há soluções má-
gicas ou rápidas. 

Mas refletir sobre esses desafios e buscar 
maneiras de endereçá-los é fundamental e 
urgente, visto que o grande objetivo é que 
a tecnologia possa potencializar os proces-
sos de ensino e de aprendizagem, em espe-
cial, dos estudantes que têm menos suporte 
e acesso a recursos educacionais fora do am-
biente escolar. E não que seja mais um me-
canismo para perpetuar as já complexas de-
sigualdades da educação brasileira.

 » ERNESTO MARTINS FARIA
Diretor-fundador do Centro de Pesquisas Interdisciplinaridade e Evidências no Debate Educacional (Iede) 

 » LECTICIA MAGGI
Gerente de comunicação no Iede

 » DANILO GOMES
Jornalista e membro da Academia Mineira de Letras e da 

Associação Nacional de Escritores

Desigualdades no 
ensino de tecnologias

O 
bioma cerrado subiu ao topo do ran-
king do desmatamento no Brasil na 
semana passada. Dados do Relató-
rio Anual de Desmatamento do Ma-

pbiomas e do alerta de desmatamento men-
sal (Deter) do Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais destacam o cerrado como o bioma 
mais ameaçado hoje. Com ele, estão suas po-
pulações e comunidades tradicionais, justa-
mente as que mais contribuem para a con-
servação da biodiversidade e a geração de 
renda com sustentabilidade.

Os dados contrastam com a importân-
cia do bioma para a sociedade e, sobretu-
do, para a segurança hídrica e alimentar do 
país. O cerrado é a savana mais biodiversa 
do mundo em fauna e flora, abriga as nas-
centes de oito das 12 principais bacias hi-
drográficas do país e consegue estocar cer-
ca de 13,7 bilhões de toneladas de carbono 
em suas raízes de até 10 metros de profun-
didade. Portanto, é um bioma central para 
os debates sobre perda de biodiversidade, 
regulação dos ciclos hidrológicos e mitiga-
ção das mudanças climáticas.

Ainda conta com a riqueza cultural e di-
versidade das comunidades tradicionais, 
muitas excluídas dos mapas oficiais e des-
conhecidas de grande parte da população 
brasileira. Um levantamento realizado pelo 
Instituto Sociedade, População e Natureza, o 
ISPN, com o Instituto de Pesquisa Ambien-
tal da Amazônia (Ipam) em parte da região 
do Matopiba (Maranhão, Tocantins, Piauí e 
Bahia) mostrou que existem 3,5 vezes mais 
comunidades tradicionais no cerrado do que 
mostram os dados oficiais.

Mesmo assim, o cerrado é desprestigiado 
e desprotegido. O número de unidades de 
conservação existentes é tímido se compa-
rado a outros biomas, como a Amazônia — 
8% contra 27% da área total de cada bioma, 
respectivamente. Além de serem inferiores 
em número, as UCs são de pequena exten-
são e grande parte está na categoria de mane-
jo mais flexível do Sistema Nacional de Uni-
dades de Conservação, as Áreas de Proteção 
Ambiental. A última unidade de conservação 
criada no bioma foi há 14 anos.

A situação é ainda pior com relação à pro-
teção de imóveis privados. A reserva legal — 
porcentagem de uma propriedade privada 
que deve ser mantida com cobertura de ve-
getação nativa — do cerrado é de 20% a 35%, 
enquanto na Amazônia é de 80%. As mudan-
ças no Código Florestal, aprovadas em 2012, 
enfraqueceram ainda mais a proteção dos 
ecossistemas, por exemplo com a transferên-
cia de responsabilidade na concessão das au-
torizações de supressão de vegetação (ASVs) 
do nível federal para os Estados. Sem qual-
quer verificação de conformidade e pouquís-
sima transparência, irregularidades na con-
cessão de ASVs passam despercebidas e le-
gitimam o avanço do desmatamento no bio-
ma. Em estudo recente, o Imaterra amostrou 
26 ASVs em total desconformidade com a le-
gislação florestal na região oeste da Bahia.

A morosidade e leniência do Estado em 
analisar e validar os dados do Cadastro Am-
biental Rural (CAR), mais de 10 anos após 
sua criação, faz com que esse importante 
instrumento de regularização ambiental ve-
nha sendo usado indevidamente para validar 

a grilagem de terras no Brasil. Dessa forma, 
é essencial que sejam adotadas medidas pa-
ra que os estados façam a análise das infor-
mações relativas aos imóveis cadastrados no 
CAR e adotem critérios mais rigorosos para 
a concessão, a verificação de conformidade 
e a fiscalização das ASVs.

A grilagem avança principalmente sobre 
terras tradicionalmente ocupadas por povos 
e comunidades tradicionais, invisibilizados 
perante a sociedade. Geraizeiros, comuni-
dades de fundo e fecho de pasto, quilombo-
las, brejeiros, quebradeiras de coco babaçu e 
diversos outros segmentos possuem uma ín-
tima relação com os territórios e com os re-
cursos naturais do cerrado e produzem uma 
diversidade enorme de alimentos que abas-
tecem as cidades. Essa produção não é devi-
damente capturada pelas estatísticas oficiais 
pois é consumida, trocada e vendida direta-
mente para os consumidores.

É preciso aumentar a ambição para a 
conservação do cerrado. Cabe ao poder pú-
blico reconhecer a enorme contribuição de 
indígenas, quilombolas e demais povos e 
comunidades tradicionais para a conserva-
ção dos recursos naturais e avançar no re-
conhecimento de direitos territoriais. Ana-
lisando os mapas de 300 territórios de uso 
tradicional no cerrado, entre 90% e 95% de 
seus territórios apresentam cobertura de 
vegetação nativa. Hoje, reconhecer os ter-
ritórios tradicionalmente ocupados é a es-
tratégia mais efetiva e urgente para reduzir 
o desmatamento no cerrado e garantir pro-
visão de comida e serviços ecossistêmicos 
para a sociedade.

 » ISABEL FIGUEIREDO
Coordenadora do Programa Cerrado e Caatinga do Instituto Sociedade, População e Natureza (ISPN)

Não existe futuro para o cerrado sem
a regularização dos territórios tradicionais

C
om outros 13 colegas, tive a oportunidade de 
participar do II Encontro de Escritores em Ari-
nos, coordenado pelo poeta e prosador Napoleão 
Valadares, autor de vários livros, entre eles His-

tória de Arinos. O dia foi fecundo e fez da cidade de Ari-
nos-MG um tempo de amor à literatura. O evento lite-
rário contou com o apoio do prefeito Marcílio Almeida. 
Auditório lotado, numerosos estudantes e professores. 
Além deste amanuense, foram palestrantes os escrito-
res Edmílson Caminha, Marcelo Perrone Campos e Xiko 
Mendes.  Coube-me falar sobre Afonso Arinos e o sertão.

O nome de Arinos figura na geografia de Minas Gerais 
desde 30 de dezembro de 1962. O escritor que dá nome à 
cidade é uma das figuras mais importantes da literatura 
brasileira. Sua obra foi estudada e aplaudida por gran-
des críticos literários e historiadores como José Veríssi-
mo, Afrânio Coutinho, J. Galante de Sousa, Lúcia Miguel 
Pereira, Mário de Alencar (filho de José de Alencar), As-
sis Brasil, Alceu Amoroso Lima, Bernardo Élis e outros.

Nascido em Paracatu, MG em primeiro de maio de 
1868, Afonso Arinos de Melo Franco morou com os pais 
em Pirenópolis, estudou em São João del Rei e em Goiás 
Velho, então Villa Boa de Goyaz. Formou-se em direi-
to em São Paulo, onde se casou com Antonieta Prado. 
Desde moço, colaborou na imprensa de Minas, Rio e 
São Paulo. Fez sua primeira viagem à Europa em 1896. 
Morou na Paris da belle-époque de Marcel Proust. Vi-
nha sempre ao Brasil, em busca do seu amado sertão 
natal. Deu aulas em Ouro Preto. Era um homem muito 
culto, de educação refinada, com uma legião de amigos.

Em 1898, suas histórias sertanejas são publicadas 
no seu livro mais famoso, Pelo sertão. Afrânio Couti-
nho e J. Galante de Sousa escreveram, na sua Enciclo-
pédia de literatura brasileira: “Na busca da temática 
brasileira, ao lado dos ciclos do indianismo, do ser-
tanismo, do caboclismo, do cangaço, Afonso Arinos 
introduziu na ficção o ambiente inóspito e selváti-
co do Planalto Central. Sua técnica foi a do realismo, 
caracterizando-se pela fidelidade e verossimilhança, 
sem qualquer tendência a estilizar e a fantasiar.  Ho-
mens, costumes, paisagens do sertão são retratados 
fotograficamente, com muita segurança e num esti-
lo próprio, destacando-se ainda a reprodução da fa-
la coloquial típica. (…) Em sua obra, é o próprio ser-
tão, é a própria alma sertaneja que se retratam, com 
a psicologia típica do homem local.”

Mais adiante, prosseguem os autores: “Seu regio-
nalismo é fruto de profunda vivência, acumulada na 
sua alma desde a infância, num contato com o meio, 
as matas, as serras, a paisagem, o homem, os costu-
mes. Apesar das viagens, Afonso Arinos manteve as 
raízes presas ao meio sertanejo nativo e soube ajus-
tar as figuras humanas e as forças naturais. E assim, 
graças a essa base telúrica, à miragem de todo gran-
de criador, alçou-se com sua obra de contista ao pri-
meiro plano na literatura nacional”.

Além de Pelo sertão, Afonso Arinos publicou os li-
vros Os jagunços, Notas do dia, O contratador de dia-
mantes, A unidade da Pátria, Lendas e tradições bra-
sileiras, O mestre de Campo, Histórias e paisagens. Re-
sultou inacabado o livro Ouro! Ouro!

Homem afável, um cavalheiro leal e impecável, ti-
nha Afonso Arinos, na legião de amigos, o poeta e cro-
nista Olavo Bilac. Conviveram em tertúlias de cama-
radagem no Rio de Janeiro. Durante a ditadura de Flo-
riano Peixoto, Bilac teve que deixar seu Rio para esca-
par da prisão (como tantos outros). Foi parar em Ouro 
Preto. A história é contada no livro Crônicas e nove-
las (1893-1894), publicado pela Editora Liberdade, de 
Ouro Preto, dirigida pelos professores universitários e 
escritores M. Francelina Silami Ibrahim Drummond 
e Arnaldo Fortes Drummond. Esse livro conta, com 
primoroso aparato editorial, as saborosas crônicas e 
novelas de Olavo Bilac. Quando Afonso Arinos entrou 
para a Academia Brasileira de Letras, em 1901, quem 
o recebeu foi justamente Olavo Bilac.

A página mais famosa de Afonso Arinos intitula-se 
Buriti perdido, que releio com frequência, é um anto-
lógico conto, com cara de crônica. O buriti perdido, 
aquela velha palmeira solitária; uns dizem que situa-
da em Paracatu; outros, como Bernardo Élis, dizem 
que está situada em Corumbá de Goiás.

Afonso Arinos escreveu que esse buriti perdido, 
“cantor mudo da natureza virgem dos sertões”, esta-
ria, um dia, numa “larga praça”. Palavras proféticas, 
premonitórias, de um brasileiro que viveria apenas 48 
anos. Com efeito, hoje temos na nossa querida Brasí-
lia, fundada pelo diamantinense Juscelino Kubitschek 
de Oliveira, uma Praça do Buriti, onde se situa o Pa-
lácio do Buriti, sede do Governo do Distrito Federal.

O amigo escritor Silvestre Gorgulho me conta a his-
tória do plantio da palmeira na Praça do Buriti. Silves-
tre Gorgulho foi secretário de Comunicação do gover-
nador José Aparecido de Oliveira, que cuidou do tom-
bamento da emblemática palmeira solitária no jardim 
externo do Palácio do Buriti. Foi no dia 30 de maio de 
1985. Estava presente à cerimônia o sobrinho de Afon-
so Arinos, o também   escritor e político Afonso Ari-
nos de Melo Franco Sobrinho. Muitos confundem tio 
e sobrinho, porque ambos têm o mesmo nome, tam-
bém pertenciam à Academia Brasileira de Letras e à 
Academia Mineira de Letras, na época do presidente 
Vivaldi Moreira, pai do escritor Pedro Rogério Moreira.

Assim, aquele buriti que uniu e vinculou mais ain-
da o sertão à nova capital do Brasil foi, graças a José 
Aparecido de Oliveira, tombado pelo Iphan. Estava 
realizada, em pleno Eixo Monumental de Brasília, a 
intuição profética e poética de Afonso Arinos. O im-
ponente buriti perdido se encontrou lá na Praça do 
Buriti com sua sóbria e singela beleza. A encantadora 
página de Afonso Arinos é reescrita ao vivo e em cores 
para o olhar atento de brasilienses e turistas. Um sim-
bolismo capital para nossa Brasília, coração do sertão.

Afonso 
Arinos

e o buriti 
perdido
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Fungo resistente 
prospera em área remota

Cientistas identificam cepas de Aspergillus fumigatus que não sucumbem aos antifúngicos em uma província montanhosa da 
China e alertam que elas podem se propagar rapidamente. Patógeno causa uma infecção transmitida pelo ar

M
icro-organismos resis-
tentes ao tratamento 
são uma preocupação 
real para a saúde hu-

mana — a Organização Mundial 
da Saúde (OMS) estima que, em 
2050, o problema pode se tornar 
a principal causa de óbitos no 
planeta. Um estudo publicado, 
ontem, na revista mSphere traz um 
novo sinal de alerta para esse ce-
nário: fungos que não sucumbem 
aos medicamentos disponíveis es-
tão prosperando até mesmo nas re-
giões mais remotas da Terra. 

O grupo liderado por 
Jianping Xu, da Universidade 
de McMaster, no Canadá, iden-
tificou que 7% das amostras de 
Aspergillus fumigatus coleta-
da na região dos Três Rios Pa-
ralelos, na província monta-
nhosa de Yunnan, na China, 
é resistente a um antifúngico 
comum. O fungo é responsá-
vel pela aspergilose, uma in-
fecção oportunista que costu-
ma afetar o trato respiratório e 
cuja transmissão ocorre pelo ar. 

A equipe alerta que a cepa 
pode se multiplicar rapidamen-
te, e há a possibilidade de os es-
poros do fungo se espalharem, 
o que torna a preocupação com 
a disseminação global uma rea-
lidade em potencial. “Sete por 
cento pode parecer apenas um 
número pequeno, mas essas ce-
pas resistentes a medicamen-
tos são capazes de se propagar 
muito rapidamente e dominar 
as populações locais e regionais 
dessa espécie”, enfatiza, em no-
ta, Xu. “Há uma necessidade de 
aumentar a vigilância da resis-
tência a medicamentos no am-
biente em diversas regiões geo-
gráficas”, completa.

Segundo o cientista, esse fungo 
“está ao nosso redor o tempo todo”. 
“Estima-se que todos nós inalamos 
centenas de esporos dessa espécie 
todos os dias. Embora nem sem-
pre causem problemas de saú-
de perceptíveis, de 3 a 4 milhões 
de pessoas apresentam sintomas 
de doenças causadas pelo A. fu-
migatus a cada ano.” Xu subli-
nha, ainda, que o micro-orga-
nismo pode ser muito perigoso, 
causando danos no pulmão ou 
até mesmo morte. “Agora, cada 
vez mais, muitas dessas infecções 
serão afetadas pela resistência a 
medicamentos”, projeta.

 » ISABELLA ALMEIDA

Província de Yunnan, onde foram coletadas amostras do micro-organismos resistente: mesmo problema foi detectado no Canadá e na Índia

Universidade McMaster

Oportunistas
João Nóbrega de Almeida Jú-

nior, médico pesquisador de epi-
demiologia e diagnóstico de infec-
ções fúngicas do Hospital Israelita 
Albert Einstein, em São Paulo, ex-
plica que, em geral, os fungos re-
sistentes são agentes oportunistas 
de infecção e causam doenças em 
pacientes imunodeprimidos ou em 
estado crítico. “Por serem resisten-
tes (os fungos), diminuem a chance 
de os pacientes infectados respon-
derem ao tratamento prescrito.”

O infectologista Werciley Vieira 
Júnior lembra que a resistência po-
de aumentar os custos de um trata-
mento. “Contra esses fungos pode-
riam ser usados antifúngicos, mas 
se eles resistem a medicações mais 
simples, nós vamos ter que usar ou-
tros remédios, com alto custo. Não 

Drogas criadas e utilizadas pa-
ra o tratamento de um deter-
minado tipo de doença podem 
mostrar eficácia no combate a 
outras patologias. Isso poderá 
acontecer com o ruxolitinibe, 
que, normalmente, é utilizado 
por pessoas com câncer e doen-
ças de pele. Cientistas das uni-
versidades de Chicago e Johns 
Hopkins, ambas nos Estados 
Unidos, descobriram que esse 
medicamento também pode ser 
administrado para tratar arritmia 
cardíaca. Ele inibe uma proteína 
chamada CaMKII, que está rela-
cionada à complicação.

Para o trabalho, o grupo de 
cientistas desenvolveu uma nova 
técnica com o objetivo de moni-
torar a atividade de CaMKII. Eles 
examinaram os efeitos de quase 
cinco mil medicamentos em cé-
lulas humanas que expressavam 
a proteína e identificaram cinco 

novos inibidores CaMKII. O ru-
xolitinib foi o mais eficaz.

Segundo o ensaio, publica-
do na revista Science Translatio-
nal Medicine, a CaMKII, também 
chamada de proteína quinase II, 
é essencial para os cardiomió-
citos, células musculares do co-
ração. Quando ativada, auxilia 
nas mudanças rápidas na ativi-
dade cardíaca, como a resposta 
de luta ou fuga do corpo. A su-
perativação da substância, por 
outro lado, pode levar a danos 
na função cardíaca e à morte ce-
lular, o que desencadeia compli-
cações, como arritmias.

Uma das preocupações dos 
estudiosos era o possível efeito 
negativo do tratamento no cére-
bro. Oscar Reyes Gaido, da Uni-
versidade Johns Hopkins, e um 
dos autores, conta que, por mui-
to tempo, houve resistência da 
indústria farmacêutica acerca de 

Os pesquisadores testaram 
a substância em cardiomióci-
tos humanos cultivados em la-
boratório e em camundongos 
com arritmias induzidas. Uma 
única aplicação da droga foi 
suficiente para, em 10 minu-
tos, prevenir a taquicardia ven-
tricular polimórfica catecola-
minérgica (TVCP), uma causa 
congênita de parada cardíaca 
pediátrica, e a fibrilação atrial, 
que é a arritmia clínica mais co-
mum. As cobaias submetidas à 
intervenção não apresentaram 
efeito cognitivo adverso em tes-
tes de memória e aprendizado.

Mark Anderson, autor sênior 
do artigo, acredita que o medi-
camento poderá ser usado de 
várias formas. “Tem havido uma 
longa busca por caminhos fun-
damentais que possam ser alvos 

de terapia em arritmias. Essa po-
de ser uma descoberta que se 
traduzirá de forma relativamen-
te rápida nas pessoas, uma vez 
que já foi provado que é segura 
em humanos”, afirma, em no-
ta, o cientista da Johns Hopkins.

Gaido também destaca a van-
tagem em “pular etapas”. “Para 
determinar a segurança e a efi-
cácia, novos medicamentos pre-
cisam passar por testes rigoro-
sos em animais e seres huma-
nos. Esses testes podem levar 
décadas para serem concluídos 
e custar centenas de milhões de 
dólares”, explica. Segundo ele, os 
próximos passos deverão ser os 
ensaios clínicos, com humanos, 
para avaliar a eficácia da dro-
ga. “Além disso, podemos utili-
zar a estrutura dos medicamen-
tos identificados aqui para de-
senvolver medicamentos mais 
potentes contra a CaMKII.”(IA)

Anticâncer pode funcionar contra arritmia cardíaca 

CARDIOLOGIA 

 Oscar Reyes Gaido Website

Novas drogas e 
mais acesso 

“É uma questão de saúde pública. 
As autoridades precisam se debruçar 
sobre esse assunto. Tem alguns fungos 
para os quais há poucas opções tera-
pêuticas, e são medicamentos muito 
caros, alguns muito tóxicos também. 
Nas infecções em que a resistência é 
muito difícil de tratar, a taxa de suces-
so acaba sendo baixa. Temos poucas 
opções de antifúngicos disponíveis e, 
às vezes, precisamos fazer combina-
ções desses remédios. É muito desa-
fiador quando nos deparamos com 
um caso desse, e pode ser que encon-
tremos infecções que são, de fato, in-
tratáveis. A gente precisa do desenvol-
vimento de novas drogas, de medica-
mentos que consigam ter ação sobre 
esses fungos. Também é necessário ter 
mais acesso aos que já existem, prin-
cipalmente aos remédios muito ca-
ros. Há alguns que não têm no Brasil.”

Victor Bertollo, infectologista  
do Hospital Anchieta

Essas cepas resistentes 
a medicamentos são 
capazes de se propagar 
muito rapidamente e 
dominar as populações 
locais e regionais  
dessa espécie (...)  
Há uma necessidade  
de aumentar a 
vigilância”

Jianping Xu, pesquisador da 

Universidade de McMaster, no 

Canadá, e líder do estudo

artigos feita pelo grupo que inves-
tiga o A. fumigatus. O primeiro en-
saio revelou que aproximadamen-
te 80% das amostras de fungos co-
letadas em estufas de Yunnan eram 
resistentes a drogas comumente 
utilizadas. O segundo determinou 
que cerca de 15% do material co-
letado em campos agrícolas, sedi-
mentos de lagos e florestas da pro-
víncia chinesa também apresenta-
vam resistência.

Em outros trabalhos, Jianping 
Xu examinou mecanismos idênti-
cos de resistência em cepas de fun-
gos encontradas nos Territórios do 
Noroeste, no Canadá, e na Índia. 
Ele conta que, ao contrário de ví-
rus como o da covid-19, os fungos 
não precisam de um hospedeiro 
para se espalhar. “Eles podem via-
jar em humanos, através do comér-
cio e até mesmo em ventos fortes”, 
relata, em nota.

Para um último ensaio, os cien-
tistas pretendem voltar às regiões 
montanhosas da China para testar 
o ar em busca de esporos de fun-
gos. Dessa maneira, esperam escla-
recer como essas cepas resistentes 
estão alcançando e crescendo em 
regiões tão remotas.

Universidade McMaster

respondendo à primeira alternativa, 
aumenta-se o risco de gravidade do 
caso, e quanto mais grave, maior o 
risco de evoluir, de haver um desfe-
cho ruim, com sequelas ou até óbito.”

Outros casos
Segundo o estudo canandense, 

embora haja evidências crescentes 
que sustentem o desenvolvimento 
natural de resistência às drogas no 
ambiente, há também indicações 
de influência externa para que es-
ses processos ocorram. A equipe 
avalia que, provavelmente, as ce-
pas resistentes do A. fumigatus en-
contradas surgiram a partir dos es-
poros de outros fungos que foram 
expostos em excesso a fungicidas 
agrícolas em outros lugares.

E a identificação desse cenário 
preocupante não é inédita. O es-
tudo é o terceiro de uma série de 

drogas inibidoras de CaMKII de-
vido a possíveis efeitos colaterais 
na memória e na função cere-
bral. “Nosso estudo fornece evi-
dências de que é possível inibir 

CaMKII no coração sem afetar 
a cognição, o que deve ajudar a 
reacender o entusiasmo no de-
senvolvimento de medicamen-
tos inibidores de CaMKII.”

Oscar Reyes 
Gaido e colegas 
observaram o 
efeito, em ratos, 
10 minutos após 
aplicação de 
dose única
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Vitória do FCDF 
no Senado

Comissão de Assuntos Econômicos (CAE) e plenário aprovaram relatório de Omar Aziz (PSD-AM). O documento 
sacramenta a retirada do Fundo Constitucional do DF do limite de gastos estabelecido pelo arcabouço fiscal

U
ma das etapas essenciais 
para a retirada do Fundo 
Constitucional do Dis-
trito Federal (FCDF) no 

texto do novo Arcabouço Fiscal 
foi vencida, na noite de ontem, 
no Senado Federal. Por 57 votos 
a favor e 17 contra, o Plenário 
aprovou o Projeto de Lei Com-
plementar (PLP) 93/2023. Agora, 
a proposta alterada pelos sena-
dores será devolvida à Câmara 
dos Deputados, e a expectativa 
é de que o tema seja deliberado 
em 4 de julho.

O texto do novo marco fiscal 
foi aprovado na manhã de on-
tem, na Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE), após um pe-
dido de vista na sessão anterior. 
O relator Omar Aziz (PSD-AM) 
acolheu todas as cinco emen-
das em defesa do FCDF e cedeu, 
também, aos pedidos dos sena-
dores para a retirada do Fundo 
de Manutenção e Desenvolvi-
mento da Educação Básica e de 
Valorização dos Profissionais de 
Educação (Fundeb) e despesas 
com ciência, tecnologia e ino-
vação dentro do texto, mas não 
mudou a essência do projeto 
enviado pelo deputado Cláudio 
Cajado (PP-BA) — mesmo com 
muitos pedidos de senadores 
durante a sessão plenária.

“O Fundo Constitucional do 
Distrito Federal é componente 
indispensável à composição da 
receita de uma unidade da Fede-
ração, e isso não pode ser modi-
ficado de forma brusca, sob pe-
na de grave desarticulação da 
ação pública. Nesses casos, en-
tão, estamos propondo reincluir 
essas despesas no inciso I do § 2º 
do art. 3º do projeto de lei”, es-
creveu Omar no relatório.

“A matéria é polêmica: al-
guns cálculos indicam que a 
mudança implicaria perda sig-
nificativa, outros apontam para 
uma estabilidade. Se tomarmos 
os últimos 10 anos, caso fosse 
adotada a nova regra, teria ha-
vido inclusive aumento dos va-
lores do Fundo, diante da que-
da expressiva da receita corren-
te líquida da União em vários 
anos ao longo desse período”, 
cita o documento.

Antes da votação no plenário 
do Senado, Omar Aziz ressaltou 
o motivo da decisão de ter reti-
rado o FCDF do arcabouço fis-
cal. “Venho de um estado pobre 
que tem muita dificuldade. O 
que não quero para o meu esta-
do, não quero para nenhum en-
te da federação brasileira. Bra-
sília é um ente federativo”, des-
tacou o relator.

O projeto, agora, será devol-
vido à Câmara com as mudan-
ças no texto aprovado, e pode-
rá sofrer alterações, antes de ir à 
sanção do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). Uma vez que, 
no Senado, a orientação do go-
verno federal foi pela votação fa-
vorável ao relatório do senador 
Omar Aziz, a expectativa é de 
que haja um desfecho favorável 
ao FCDF caso a Câmara man-
tenha o texto aprovado ontem.

Comemoração

Para correligionários, na se-
de do Movimento Democráti-
co Brasileiro (MDB), no Lago 
Sul, o governador Ibaneis Rocha 

 » MILA FERREIRA
 » PABLO GIOVANNI

 Votação no Plenário sacramentou, no Senado, o arcabouço fiscal sem retirada do FCDF, após texto passar pela CAE

 Senadores Omar Aziz (PSD-AM) e Rodrigo Pacheco (PSD-MG) reconheceram trabalho de mobilização do DF

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

57
O texto, aprovado no plenário do Senado, 
retorna à Câmara dos Deputados 
com todas as mudanças propostas 
por Omar Aziz. Os deputados federais 
poderão mudar o que foi decidido pelos 
senadores, e encaminhar para sanção do 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

(MDB) comemorou a retirada 
do FCDF do texto do novo mar-
co fiscal. Após a votação na CAE, 
o chefe do Executivo local lem-
brou, ainda, que, com a aprova-
ção do arcabouço fiscal sem o 
FCDF, será necessário conven-
cer os deputados a manter o que 
foi decidido. “Agora, vamos pre-
cisar muito do (deputado) Is-
naldo Bulhões lá na Câmara, do 
(deputado e presidente nacional 
do MDB) Baleia Rossi, o projeto 
está sendo votado pelos deputa-
dos e vamos unir todos em tor-
no dessa proposta que mantém 
o Distrito Federal em pleno fun-
cionamento”, destacou Ibaneis.

Presente nas negociações e 
nos dois dias mais importantes 
do debate no Senado, a vice-go-
vernadora Celina Leão (PP–DF) 
comemorou, ao lado de políti-
cos do DF, a votação no plená-
rio em que decidiu a retirada 
do FCDF do texto do arcabou-
ço fiscal. “O governador Ibaneis 
trabalhou nos bastidores, este-
ve com vários senadores na se-
mana passada. Mas, principal-
mente, agradecer ao relator do 
projeto, senador Omar Aziz. A 
gratidão da população do Dis-
trito Federal, da classe política e 
de todos, para que a gente pos-
sa continuar avançando no de-
senvolvimento social do povo do 
DF”, disse Celina.

Ao fim, o presidente do Sena-
do, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
elogiou toda a mobilização dos 
senadores do DF, e citou a união 
dos ex-governadores do DF so-
bre a retirada do FCDF do texto 
do arcabouço. “Gostaria de sau-
dar o empenho da bancada do 
DF. Os três senadores se empe-
nharam, organizando reuniões, 
trazendo governadores, além 
do governador Ibaneis. Foi uma 
união muito bonita e sólida na 
política. É a política com o P 
maiúsculo. Ficamos muitos feli-
zes em termos contribuídos pa-
ra essa conquista ao DF”, disse o 
presidente do Senado.

A orientação repassada pelos 
líderes de cada bancada seguiu 
uma estratégia sobre o arcabou-
ço fiscal por completo, sem es-
pecificar sobre o FCDF. Com is-
so, a minoria, oposição e as ban-
cadas do PL, PP e Novo votaram 
contra o projeto de Omar Aziz.

Alterações

A proposta retorna à Câma-
ra após ter sido aprovada , em 
maio, com o apoio de 372 de-
putados. Como o texto foi alvo 
de alterações, o projeto precisa-
rá passar por uma nova análise. 
O relator Aziz se reuniu, na úl-
tima semana, com o presiden-
te da Câmara, deputado Arthur 
Lira. Na ocasião, ambos alinha-
ram os ponteiros para que ha-
ja celeridade no retorno da pro-
posta à Casa.

“Na Câmara, a análise se res-
tringe àquilo que o Senado alte-
rou. Os deputados não podem re-
ver os outros itens aprovados an-
teriormente pela própria Câma-
ra. É só definir se concordam com 
a alteração do Senado ou não. 
Daí, encerra-se definitivamente 
o processo e o projeto é enviado à 
sanção”, esclareceu Marcos Quei-
roz, analista político especialista 
em processo legislativo.

 » Leia mais sobre FCDF na 
Página 14

Votos

A FAVOR

17
CONTRA

Próximos passos
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Crônica da Cidade

A alienação 
ambiental

 Estava assistindo a um noticiário na te-
vê quando uma jornalista célebre passou a 
palavra para a outra colega, com o comen-
tário: “Esse é um assunto do seu coração, 
meio ambiente”. Mas a colega está equivo-
cada. As ameaças ao meio ambiente se tor-
naram tão avassaladoras e tão abrangentes 
que esse não é mais um tema que diga res-
peito aos ambientalistas, mas, sim, a todos 
os cidadãos. As mudanças do clima se ma-
nifestam de maneira transtornada em for-
ma de secas cruciantes, frios enregelantes, 
incêndios florestais, mutações nos ciclos 
das chuvas e desertificação do solo.

 Apesar de todos os sinais dramáticos, 

as excelências da Câmara dos Deputados 
parecem estar vivendo em outro plane-
ta. Eles votaram um verdadeiro pacote da 
destruição com o desmonte de políticas 
socioambientais essenciais para preser-
var o que nos resta e dar uma esperança 
de futuro viável. A chamada PL do Mar-
co Temporal defende a tese de que teriam 
direito à demarcação de terras indígenas 
apenas as comunidades originárias que 
vivessem ou disputassem o território até 
outubro de 1988.

 Ora, essa restrição é absurda, uma vez 
que, desde que os primeiros colonizadores 
aportaram no país, perseguiram e expulsa-
ram os indígenas de suas terras. Além dis-
so, as excelências esvaziaram as atribuições 
do Ministério do Meio Ambiente e o Minis-
tério dos Povos Originários e flexibilizaram 
as leis que permitiriam o desmatamento da 
Mata Atlântica. 

 É algo de uma desinteligência inomi-
nável, pois o primeiro segmento a sofrer as 
consequências será o agronegócio, com as 
mudanças climáticas que afetarão o ciclo 
de produção no campo e provocarão pre-
juízos incalculáveis. Ontem, houve uma 
manifestação organizada por diversos co-
letivos contra o desmonte ambiental. Nem 
sei quantas pessoas foram, mas me chama 
a atenção a alienação geral sobre questão 
gravíssima. A começar pelos meios de co-
municação que ainda não perceberam que 
estamos em uma contagem regressiva dra-
mática em relação ao meio ambiente. Com 
todo respeito, se limitam a uma cobertura 
burocrática.

 As pessoas saíram às ruas impelidas por 
motivações absurdas e desrazoadas: o su-
posto ativismo judicial, as supostas frau-
des do sistema eleitoral, a negação das va-
cinas, a reivindicação do voto impresso e o 

pedido por uma ditadura militar. Um mon-
te de asnices e de mentiras bombardeadas 
pelas redes sociais que transformou a mi-
litância em uma caça de fantasmas, mani-
pulada pelos robôs eletrônicos e humanos.

 Assisti a um documentário sobre polí-
tica na França e uma cientista política afir-
mou que, por lá, até os partidos de extre-
ma direita precisam ter um programa de 
sustentabilidade ambiental, senão perdem 
completamente a competitividade e ficam 
fora da disputa. Se vão cumprir o progra-
ma, é um outro capítulo da história. Por aí, 
é possível perceber que temos um delay de 
consciência ambiental, estamos atrasados. 

 Até líderes e partidos de esquerda são 
alienados. Os colegas que foram tão im-
portantes para lutar contra o negacionismo 
da ciência durante a pandemia ainda não 
acordaram para a relevância do tema. O 
meio ambiente deixou de ser uma questão 

para ambientalistas. Quem não for ambien-
talista não sobreviverá.

 Eu disse a alguns estagiários que esta-
va indignado com a falta de indignação. E 
relembrei algumas canções berradas pelos 
punks do grupo paulista Fogo Cruzado, du-
rante a década de 1980. Um deles comen-
tou que eu estaria “nostálgico”. Não, nostál-
gica é a música breganeja, com aquela in-
findável sofrência sem saída. 

 Estou mesmo é indignado e o único ca-
nal que encontrou para expressar o incon-
formismo foram aquelas canções, das quais 
faço uma colagem livre para vocês: “Inimi-
zade eu tenho pelas pessoas que se deixam 
enganar e roubar/Inimizade, inimizade/
Gente, qual é?/Eu não sei/Como este mun-
do vai pra frente/Se só existe delinquente/O 
mundo vai acabar, o mundo vai acabar/O 
mundo acabará numa grande explosão/Ce-
gos, surdos e mudos nada ouvirão.”

FCDF / 

Confiança depois da votação

Políticos do DF e representantes do setor produtivo consideram importante a decisão dos senadores em aprovar 

A 
classe política comemorou 
a vitória de ontem no Se-
nado Federal. O relatório 
do senador Omar Aziz (PS-

D-AM) do Projeto de Lei Comple-
mentar (PLP) 93/2023 — que ins-
titui o novo arcabouço fiscal — foi 
aprovado na Comissão de Assun-
tos Econômicos (CAE) e no plená-
rio da Casa, sem o item que altera-
va o cálculo do Fundo Constitucio-
nal do Distrito Federal (FCDF), sal-
vando o recurso do teto de gastos.

O secretário de Planejamento, 
Orçamento e Administração do 
DF, Ney Ferraz, pontuou as van-
tagens da manutenção dos recur-
sos. “Vai ser bom para os servido-
res, os investimentos, as grandes 
obras... Vai ajudar os próximos 
governadores a dar continuidade 
aos serviços de excelência presta-
dos ao DF”, destaca.

A proposta, no entanto, precisa 
retornar à Câmara dos Deputados, 
uma vez que houve alterações no 
Senado. A expectativa é que o pro-
jeto seja votado na Câmara em 4 de 
julho. Conforme o Correio anteci-
pou, as cinco emendas propostas 
em defesa do FCDF, antes da leitu-
ra do relatório, foram acatadas por 
Omar Aziz. “Ainda não dá para sen-
tir alívio. Só vamos descansar da 
mobilização depois de ser votado 
na Câmara. Pela gravidade do te-
ma, só dá para desmobilizar após a 
vitória concretizada”, pondera a vi-
ce-governadora Celina Leão (PP). 

A senadora Leila Barros (PDT-
DF) concorda que “não dá para 
respirar aliviada”, mas ressalta 
que, neste momento, é um alívio 
a vitória dentro do Senado. “Acre-
dito que vamos conseguir sensi-
bilizar a Câmara da importância 
da retirada do Fundo Constitu-
cional desse texto (do arcabou-
ço) definitivamente. Vamos co-
meçar outra batalha”, acrescenta.

Repercussão

Para a senadora Damares Alves 
(Republicanos-DF), há um grande 
caminho a percorrer sobre a pro-
posta aprovada no arcabouço fis-
cal, mas elogia toda a mobiliza-
ção da bancada do DF em prol do 
FCDF. “Vou continuar trabalhan-
do, porque não acaba aqui. Te-
mos que continuar. O meu traba-
lho é o convencimento individual. 
O relator (Omar Aziz) trouxe uma 
frase ontem (anteontem) que, pa-
ra mim, é suficiente: ‘Na dúvida, 
sou pró-DF’. Vou mostrar para ca-
da deputado que corremos muito 
risco. Mas estou feliz com o traba-
lho da bancada”, afirma.

O ex-governador e presidente 
regional do Partido Social Demo-
crático (PSD), Paulo Octávio, tam-
bém esteve presente na votação 
do arcabouço na CAE e elogiou 
o relatório de Omar, aprovado no 
plenário da Casa. “A articulação 
tem que continuar. Todas as for-
ças políticas de Brasília se uniram 
hoje (ontem), todos os partidos 
estiveram presentes. Foi impor-
tante aqui, no Senado, a indicação 
do senador Omar Aziz como rela-
tor. Ele tem conceito e respeito na 

 Pela manhã, a vice-governadora Celina Leão (PP-DF) acompanhou a votação na Comissão de Assuntos Econômicos (CAE) no Senado 
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O setor produtivo do Distrito Fe-
deral recebeu a exclusão do FCDF 
do texto do novo marco fiscal com 
confiança. O presidente do Sindi-
cato da Indústria da Construção Ci-
vil do Distrito Federal (Sinduscon-
DF), Adalberto Valadão Júnior, ar-
gumenta que os senadores enten-
deram a magnitude da importân-
cia do FCDF para a capital federal. 
“A retirada da limitação do valor 
do Fundo Constitucional do DF do 
relatório do novo arcabouço fiscal 
aprovado, hoje (ontem), no Senado 
foi uma medida sensata”, afirma.

“Demonstra o reconhecimen-
to, por parte do Senado, e dos de-
mais atores envolvidos sobre a im-
portância do Distrito Federal como 
anfitrião dos poderes federais da 
República, e dos impactos que isso 
traz nos custos de administração da 
nossa cidade. O setor produtivo fi-
ca aliviado pelo desfecho positivo, 
até então, e é grato pela sensibilida-
de de todos que fizeram parte des-
sa luta”, completa Valadão Junior.

O presidente da Federação do 
Comércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo do Distrito Federal (Feco-
mércio-DF), José Aparecido Freire 
reforça que a decisão do Senado é 
necessária para passar um recado 
aos deputados federais sobre a im-
portância do FCDF. “Decisão justa e 
sensata dos senadores, que devolve 
ao Distrito Federal aquilo que, por 
direito, lhe pertence. A capital do 
país precisa reunir as condições pa-
ra cumprir a missão de dotar o DF 
de qualidade de vida, segurança, 
saúde e educação para todos que 
aqui residem, especialmente pa-
ra os representantes dos poderes 
e as representações estrangeiras”, 
afirma o presidente da Fecomércio.

Reconhecimento 
necessário

Damares Alves (Republicanos-DF): convencimento individual

 Izalci Lucas (PSDB-DF): uma grande vitória para a população

o texto do relator Omar Aziz (PSD-AM), que retira a redução dos recursos constitucionais do novo arcabouço fiscal

Casa e, mesmo com a pressão por 
parte do deputado (Cláudio) Ca-
jado (relator na Câmara), foi mui-
to firme na posição de defender o 
Fundo Constitucional”, diz.

Na votação no Senado, a depu-
tada federal Erika Kokay (PT-DF) se 
mostrou confiante. “O texto foi fru-
to de muita negociação da banca-
da do DF. Estivemos com todos os 
políticos possíveis. Agora, estamos 
preparando o terreno na Câmara. 
Conversei com o Arthur (Lira, pre-
sidente da Câmara) para não me-
xermos no texto do Omar. O que 
cabe a nós é apenas optar pelas 
mudanças no Senado ou no texto 
da Câmara. Vamos fazer o máximo 
de esforço para que não tenhamos 
nenhum tipo de risco”, enfatiza a 
parlamentar.

O senador Izalci Lucas (PS-
DB-DF) comemorou a retirada do 
FCDF do texto do arcabouço. O tu-
cano disse que o relator, deputado 
Cláudio Cajado (PP-BA), foi con-
vencido na manhã de ontem so-
bre o Fundo. Com isso, abre mar-
gem para que o projeto avance na 
Câmara com o mesmo texto do Se-
nado, indo à sanção presidencial. 
“Foi uma grande vitória. A popula-
ção do DF estava apreensiva para 
garantir os recursos, como sempre 
foram feitos, desde que foi criado o 
Fundo no DF”, defende.

Só vamos descansar 
da mobilização 
depois de ser 
votado na Câmara. 
Pela gravidade do 
tema, só dá para 
desmobilizar após a 
vitória concretizada"

Celina Leão, 

vice-governadora o DF (PP)

Decisão justa 
e sensata dos 
senadores, que 
devolve ao Distrito 
Federal aquilo que, 
por direito, lhe 
pertence"

José Aparecido 
Freire, presidente da 

Fecomércio-DF

O setor produtivo 
fica aliviado pelo 
desfecho positivo, 
até então, e 
é grato pela 
sensibilidade de 
todos que fizeram 
parte dessa luta”

Adalberto Valadão Júnior, 
presidente do Sinduscon-DF

(A preservação do 
fundo) Vai ser bom 
para os servidores, 
os investimentos, as 
grandes obras... Vai 
ajudar os próximos 
governadores a 
dar continuidade 
aos serviços de 
excelência 
prestados ao DF"

Ney Ferraz, secretário de 

Planejamento do DF

Fotos: Minervino Júnior/CB
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De volta à 
Câmara, FCDF 
deve passar
por novos 
cálculos

Nova projeção
O presidente da Câmara dos Deputados, deputado Arthur Lira 

(PP-AL), já firmou compromisso em manter o Fundo Constitucional 
do DF, mas pretende tirar a prova dos noves no assunto. Ele tem dito a 
interlocutores que está incomodado com a diferença dos cálculos da 
Secretaria de Planejamento do DF, do Senado e da Câmara sobre as 

perdas no Fundo Constitucional (FCDF) no texto original da Câmara. 

Lira não quer atrapalhar a tramitação do texto e vai sugerir que a 
Câmara faça uma nova projeção das perdas. Segundo a Secretaria de 

Planejamento do DF, o impacto do marco fiscal no Fundo Constitucional 
será de R$ 87 bilhões em 10 anos. Na Câmara, um estudo da assessoria 

técnica apontou perdas de apenas R$ 1 bilhão. Já no Senado, as 
estimativas dos cortes ao FCDF estariam em torno de R$ 17 bilhões. 

É precisamente em razão dessas divergências que o presidente da 
Câmara deve dar início à nova rodada de votação do marco fiscal. 

Se a nova projeção se aproximar dos cálculos elaborados no Senado, 
não haveria, na avaliação de Lira, problema em preservar o Fundo 

Constitucional. É nesta trincheira de números que se encontra o Fundo 
Constitucional e o futuro do Distrito Federal. E uma coisa é certa: a 

pressão contra Brasília será grande. O deputado Claudio Cajado (PP-BA), 
responsável pela tungada no FCDF na Câmara, está afiando a tesoura.

“Brasília tem demandas diferentes”

R
elator do arcabouço fiscal na 
Comissão de Assuntos Eco-
nômicos do Senado, o sena-
dor Omar Aziz (PSD-AM) 

foi o convidado na edição espe-
cial do CB.Poder de ontem. Na 
entrevista ao jornalista Roberto 
Fonseca, o parlamentar destacou 
a importância do Fundo Consti-
tucional do DF estar fora das li-
mitações do orçamento em prol 
da qualidade de vida dos brasi-
leiros. “Não é tirando de Brasília 
que vamos resolver o problema 
do Brasil. Aqui é a capital federal. 
Tem demandas diferentes de ou-
tros estados, e que tem de ter um 

cuidado especial. Qualquer per-
da de melhoria pode prejudicar 
o andamento da administração 
de Brasília”, declarou.

No programa — uma parce-
ria do Correio Braziliense com a 
TV Brasília —, Aziz enfatizou que 
a comissão manteve o escopo do 
projeto original, o que não mexe 
com o mercado financeiro e não 
atrapalha a economia brasileira. 
“Espero que possa dar certo e que 
sejam cumpridas as regras fiscais 
que aprovamos na Comissão de 
Assuntos Econômicos (CAE) por 20 
votos a 6. Vai ter que voltar para a 
Câmara, que acho que vai acatar 
essas mudanças que fizemos”, opi-
na o relator do arcabouço fiscal.

Reprodução/TV Brasília

 » PEDRO MARRA

 »Entrevista | OMAR AZIZ | SENADOR (PSD-AM)

Parlamentar, relator do teto de gastos em comissão do Senado, defendeu a manutenção do Fundo Constitucional do DF

A CAE retirou do texto do 
arcabouço fiscal a 
proposta que limitava o Fundo 
Constitucional do Distrito 
Federal. Qual a importância 
dessa decisão para o DF?

O Distrito Federal é uma 
unidade da Federação. Então, 
aquilo que não quero para o 
meu estado, não posso que-
rer para o estado dos outros. O 
que temos que lutar firmemen-
te é para melhorar a qualidade 

de vida de todos os brasileiros, 
e não é tirando de Brasília que 
vamos resolver o problema do 
Brasil. Aqui é a capital federal, 
tem demandas diferentes de 
outros estados, e que tem de ter 
um cuidado especial. Qualquer 
perda de melhoria pode preju-
dicar o andamento da adminis-
tração de Brasília.

O governo federal não havia 
incluído o FCDF no texto 

original, feita posteriormente 
pela Câmara. Como foi feita na 
articulação com o Palácio 
do Planalto?

Fizemos uma modificação e a 
Câmara entendeu que tudo es-
tá dentro do arcabouço. O nosso 
entendimento foi diferente, e nós 
somos uma casa independente, e 
a Câmara também é. É lógico que 
conversei com o presidente (da 
Câmara dos Deputados), Arthur 
Lira (PP-AL), e o relator Claudio 

Cajado (PP-BA). Entendo, como 
uma pessoa que defende a fe-
deração, que não era necessário 
colocar no arcabouço, mas tirar, 
da mesma forma como fiz com o 
Fundeb (Fundo de Manutenção 
e Desenvolvimento da Educação 
Básica). Então, mantivemos o es-
copo do projeto original. Isso não 
mexe com o mercado e não atra-
palha a economia brasileira. Es-
pero que possa dar certo e que 
sejam cumpridas as regras fiscais 

que aprovamos na CAE por 20 
votos a 6. Vai ter que voltar para 
a Câmara, que acho que vai aca-
tar essas mudanças que fizemos.

Como o senhor avalia as pressões 
pela limitação do FCDF? 
Houve retaliação pelos atos 
antidemocráticos de 8 de janeiro?

Não, até porque temos ou-
tras formas para investigar. Vol-
to a repetir que não é retirando 
recurso que vai se fazer qual-
quer tipo de ação àqueles que 
permitiram que acontecesse o 
que aconteceu, que foi uma ver-
gonha para o Brasil, para quem 
mora em Brasília e para o mun-
do. Democraticamente, você vo-
tar em A ou B é uma decisão que 
cada um toma. Ninguém pode 
questionar a democracia. Têm 
que respeitar o resultado (das 
eleições de 2022), e não esta-
vam querendo respeitar. Houve 
depredação de patrimônios que 
são de Brasília, da capital federal. 

Como o senhor avalia esse 
primeiro depoimento, do 
ex-diretor geral da Polícia 
Rodoviária Federal Silvinei 
Vasques, e a importância 
dessa comissão?

Acho que, tanto a Justiça 
quanto a Polícia Federal, estão 
muito avançados nas investiga-
ções. O que o Silvinei falou não 
vai contribuir muito para a in-
vestigação. A PF tem informa-
ções para quebra de sigilo te-
lefônico, de busca e apreensão, 
de uma série de coisas. Mas faz 
parte e é um processo político, 
só que essa CPMI está atrasada 
há cinco meses. As investiga-
ções na polícia e no judiciário 
estão muito mais avançadas. E 
as cenas de bate-boca não aju-
dam na investigação, viram nar-
rativas e não resolvem o pro-
blema. O que resolve é apon-
tar os responsáveis, quem fi-
nanciou os atos de 8 de janei-
ro. Tem várias questões que não 
são coisas isoladas, até porque 
ninguém veio para cá porque é 
patriota. Alguém bancou. É en-
graçado porque esses patriotas 
não trabalhavam, porque pas-
savam o dia todo na frente do 
quartel. Esse tipo de patriota 
não serve para o Brasil, porque 
não estava trabalhando, com al-
guém financiando ele. Por isso 
eu acho que a CPMI tem que co-
meçar pelos financiadores e de-
pois chegar em quem foi usado.
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INTERINOS

Fogo amigo
O voto do senador Ciro Nogueira 

(PP-PI), contrário ao relatório 
apresentado por Omar Aziz 

(PSD-AM), foi motivo de 
provocação na Comissão de 
Assuntos Econômicos (CAE). 

Após a votação, Aziz açulou a vice-
governadora Celina Leão, colega 
de partido de Ciro. “O presidente 

do PP votou contra Brasília. 
Você, que é vice-governadora 
de Brasília, o presidente do PP 

votou contra você”, disse o relator, 
ao lado do líder do Randolfe 
Rodrigues (sem partido-AP). 

Veja bem 
Ciro evitou polêmicas no plenário 

da CAE. Depois da sessão, 
explicou que votou contra o 

arcabouço e não contra o FCDF. 
Argumentou que se pudesse, 

teria salvado somente o Fundo 
Constitucional. Mas, como o 

parlamentar tem graves ressalvas 
ao texto do arcabouço, optou por 
votar contra. “Sou a favor do DF”, 

esclareceu o senador.

Otimismo 
Entre os defensores do FCDF, 

o otimismo se mantém. O 
empresário e ex-governador 
Paulo Octávio comemorou a 
votação no Senado e acredita 
que a Câmara deverá seguir 
a mesma tendência. Paulo 

Octávio ressalta o acordo entre 
Omar Aziz e Arthur Lira, e 

que este último “se mostrou 
receptivo em apoiar”. Paulo 

Octávio elogiou ainda a postura 
de Omar durante a negociação 

no Senado. “O Congresso 
entendeu o quanto seria 

prejudicial para a capital”, disse. 

Ex-diretor-geral da PRF na mira do TRE-DF
Um inquérito na 1ª Zona Eleitoral do Distrito Federal apura a conduta do 

ex-diretor-geral da Polícia Rodoviária Federal (PRF) Silvinei Vasques durante o 
segundo turno das eleições de 2022. À época, a PRF foi acusada de atrapalhar 

o trânsito de eleitores de Lula, em especial no Nordeste. O inquérito 
inicialmente foi instaurado no âmbito da Justiça Federal, mas um pedido 

transferiu a competência ao Tribunal Regional Eleitoral do Distrito Federal 
(TRE-DF). O processo tramita em sigilo, mas está na fase de diligências, quando 

é realizada a colheita de provas. O processo de Silvinei Vasques é um dos diversos 
processos sobre os quais a 1ª Zona Eleitoral vai se debruçar, principalmente 

com a chegada de processos da Operação Lava-Jato. Na CPMI do 8 de janeiro, 
Silvinei Vasques negou todas as acusações sobre ter sido omisso.

No forno
Está muito perto de sair o projeto de lei (PLN) que assegura o reajuste 

salarial dos servidores das forças de segurança. Segundo o senador Izalci, 
a ministra do Planejamento, Simone Tebet, já assinou a proposição. A 

previsão é de que esse PLN seja enviado ao Congresso em breve.

Figurino
Já virou tradição. No debate sobre 

reforma tributária realizado no 
Correio, o vice-presidente Geraldo 

Alckmin chamou a atenção com 
mais um par de meias de estilo 

nada formal. A elegância de 
Alckmin não passou despercebida 
pelo presidente da Câmara, Arthur 
Lira, que arrancou risos da plateia 

ao elogiar o acessório do vice.

Pediu vista e nunca 
mais voltou

O senador Sergio Moro (União Brasil-PR) 
foi um dos autores do pedido conjunto 

de vista que atrasou em 24 horas a 
votação do projeto de lei institui o 
arcabouço fiscal. Moro pediu vista 

junto com os senadores Tereza Cristina 
(PP-MS) e Rogério Marinho (PL-RN). 

Ficou assim
No entanto, ontem, Moro 

nem sequer compareceu à 
CAE para votar o projeto. 
Estava ocupado com com 

a sabatina do advogado 
Cristiano Zanin, indicado 

de Lula ao Supremo 
Tribunal Federal (STF).

Minoria
O Conselho Nacional de 

Justiça (CNJ) aprovou reserva 
mínima de 3% de vagas em 

concursos para ingresso 
na magistratura brasileira 
para indígenas. Segundo 
o Perfil Sociodemográfico 

dos Magistrados Brasileiros, 
realizado pelo CNJ em 

2018, dos 18 mil juízes em 
atividade no país, apenas 11 

se autodeclararam indígenas. 
A reserva de vagas de 3% 
também será válida nos 

concursos para provimento 
de cargos efetivos no Poder 

Judiciário.

Deu Chabu 
O bloco A Força da Família deixou de existir. Segundo 
a deputada distrital Paula Belmonte, o acordo entre 

os parlamentares era de que o grupo trabalharia 
junto por 180 dias. Com o prazo chegando ao fim 
e com as filiações das deputadas Jaqueline Silva e 

Doutora Jane Klébia ao MDB, o bloco perdeu a forma.

Carentes
O Palácio do Buriti tem uma base sólida na Câmara 

Legislativa, mas há sinais de fissura. Membros da 
base reivindicam melhor interlocução. “Não está 
bom. O governo não tem chamado a gente para 
conversar, para falar sobre quais os projetos são 

prioridade, como a gente pode se posicionar. Não 
temos contato com o governador. Quando temos 

alguma demanda, os secretários ainda nos recebem, 
mas não é sempre”, reclama um aliado. 

Chega de sujeira 
no Paranoá

Vem aí o projeto Cata Lago, 
que se propõe a mobilizar os 
núcleos de remo dos clubes 

da cidade para promover uma 
varredura de material de plástico 

jogado no Lago Paranoá. Yuri 
Salmona, diretor do Instituto 
Cerrados, destaca que o DF 

abriga importantes nascentes 
das bacias hidrográficas dos 
rios Paraná, São Francisco 
e Tocantins-Araguaia. “A 

preservação desses ecossistemas 
é fundamental para garantir o 

abastecimento de água no país”, 
afirma.

Ana Dubeux
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Dedica-se a esperar o futuro apenas 
quem não sabe viver o presente

CEB comunica ao 
mercado mudança 
de perfil da empresa
A Comissão de Valores Mobiliários (CVM) recebeu ontem comunicado 
oficial sobre o novo perfil de atuação da CEB, que passará de 
prestadora a concessionária de serviços. Na prática, isso permitirá 
à empresa investir recursos próprios diretamente na expansão e na 
renovação da rede de iluminação pública do DF. A CEB holding fechou 
o exercício de 2022 com lucro líquido de R$ 196 milhões. A empresa 
também pretende captar recursos do mercado.

Brasília é o retrato fiel do Brasil

A
o CB.Poder — parceria do 
Correio e a TV Brasília — o 
deputado distrital Chico Vi-
gilante (PT) fala ao jornalis-

ta Renato Souza sobre o impacto do 
Fundo Constitucional nos serviços 

públicos de saúde da capital fe-
deral. O parlamentar faz uma re-
flexão sobre a desigualdade social 
brasiliense em relação ao resto do 
Brasil, além de abordar  a proposta 
de gratuidade no transporte públi-
co, pauta recentemente levantada 
no cenário político local.

 » JOÃO CARLOS SILVA*

Obituário

 » Campo da Esperança

Carlos Alberto Silva da Silva, 
56 anos
Dilceu da Hora Santos, 
90 anos
Edson Cação, 79 anos
Elvina Schwaickartt, 84 anos
Felipe Neres Dourado, 85 anos
Francisco Luceny da Silva, 
85 anos
Helder Carlos da Silva, 
58 anos

Marcelo Falcomer Pontes, 
57 anos
Maria de Lourdes Gomes da 
Silva, 89 anos
Maria Nelma de Souza Santos, 
49 anos
Pedro Paulo Guimarães 
Ramalho, 77 anos

 » Taguatinga

Francisca Islene Almeida, 30 anos
Francisca Pereira Pessoa, 
89 anos

Francisco Cavalcante, 
83 anos
Gersenita Ferreira dos Santos, 
80 anos
Honorina dos Santos Rocha, 
91 anos
Jorge Luis Ramos de Souza, 
30 anos
José Edilson Lucas da Silva, 
45 anos
José Manoel da Silva, 46 anos
Olavo Antônio Ângelo, 
79 anos

Raimundo Antônio da Costa, 
81 anos
Sônia Rosa Marques, 74 anos

 » Gama

Armando Benoss, 73 anos
Luiz Antônio Bolelli, 76 anos

 » Planaltina

Edivaldo Peres Ferreira, 
41 anos
Maitê Castro Ferreira, 
menos de 1 ano

 » Brazlândia

Benjamin Gabriel Fernandes 
Aquino, menos de 1 ano

 » Sobradinho

José Carlos Souza Pugas, 53 anos

 » Jardim Metropolitano

Daniel Lopes da Conceição, 59 
anos
Estelita Ramos Silva, 92 anos 
(Cremação)

Geralda Maria Abrantes, 
69 anos
Isabete dos Santos Silva, 
62 anos
Leny Aparecida da Silva Grippi, 
85 anos (Cremação)
Maria Martins Costa, 
91 anos (Cremação)
Mario Lucas Gonçalves 
da Silva, 
74 anos (Cremação)
Sérgio Luiz Lepsch, 
82 anos (Cremação)

Sepultamentos realizados em 21 de junho de 2023

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

A retirada do Fundo 
Constitucional do DF do 
arcabouço fiscal preservou 
recursos da capital?

Fez muito bem o senador Omar 
Aziz (PSD-AM) em retirar o Fundo 
Constitucional, bem como o Fun-
deb, desse arcabouço fiscal, para 
que eles continuem com o mesmo 
sistema de correção que têm ho-
je. Esse fundo constitucional não é 
nenhum favor, aqui nós hospeda-
mos mais de 100 embaixadas, aqui 
estão os três poderes da Repúbli-
ca. Além disso, no caso da saúde, 
a gente atende uma vasta popula-
ção do Brasil que se dirige ao DF em 
busca de atendimento.

Estamos vendo uma união de 
políticos de diversos partidos na 
defesa do fundo. Brasília, 
por ser a capital, tem direito a 
ele. A redução atrapalharia o 
desenvolvimento do DF?

A capital da República, mesmo 
no tempo do império, sempre foi 
mantida pela União. Ainda hoje 
nós temos no Rio de Janeiro nove 
hospitais federais que continuam 
sendo mantidos pela União. Por-
tanto, essa prática da União man-
ter a sua capital acontece no mun-
do inteiro, por isso que a gente não 
pode ser prejudicado. O fundo dis-
ciplinou esse atendimento para ti-
rar o governador da dependência 

do governo federal, porque se, de 
repente, com um presidente ini-
migo do governador ficaria difícil 
a liberação dos recursos. 

Os hospitais do DF hoje não 
atendem à demanda grande de 
pacientes. Com essa redução do 
fundo constitucional, a saúde seria 
ainda mais predicada?

Nós temos hoje aqui no DF 27% 

da população com plano de saúde. 
Os hospitais privados estão lotados 
mesmo só com essa população de 
plano de saúde. 83% da popula-
ção do Distrito Federal e do En-
torno, e quando eu digo o Entor-
no eu não estou falando só dos 36 
municípios que compõem a gran-
de região. Estou falando do aten-
dimento de gente até do Acre, que 
vem se tratar aqui no DF, vem da 

 »Entrevista | CHICO VIGILANTE (PT) | DEPUTADO DISTRITAL

O parlamentar destaca que a retirada do Fundo Constitucional do DF do Arcabouço Fiscal vai proteger áreas como a 
saúde pública, que atende a 83% da população local e do Entorno, além de pessoas de outros estados da federação

GS1 Brasil
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Sêneca

Transparência
Um dos maiores propósitos da 
CVM é cuidar da integridade 
do mercado de capitais. 
Portanto, ela garante que seja 
possível investir em lugares 
seguros e transparentes.

Regulamentação
O GDF e a CEB vão agora 
tratar da regulamentação da 
lei e da celebração do contrato 
de concessão. A Câmara 
Legislativa aprovou, na 
terça-feira (20), o projeto de 
lei que outorga à Companhia 
a prestação dos serviços 
de iluminação pública, 
diretamente ou por meio 
de suas subsidiárias, 
mediante concessão.

Desdobramentos
O GDF tem 80% do capital da CEB e acionistas na BV, 20%. “Os 
acionistas e o mercado em geral serão devidamente informados 
sobre os desdobramentos desta aprovação, tais como a sanção da 
lei pelo governador do Distrito Federal e o decreto regulamentar”, 
diz o comunicado à CVM.

“Inauguramos, a partir 
de agora, uma nova 

fase na empresa, com 
mais eficiência de 

gestão. E vamos captar 
recursos no mercado 

para modernizar toda a 
iluminação pública do 

DF em 3 anos”, 

afirmou o presidente da CEB, 
Edison Garcia

Mais aporte financeiro
No modelo atual, a CEB presta serviços à Secretaria de Obras, que 
a paga por projeto. No entanto, não há capacidade financeira do 
GDF de aportar, com a rapidez necessária, os R$ 350 milhões para 
modernizar os pontos de iluminação já existentes, passando para led, 
e instalar mais 70 mil postes de luz que o DF demanda. Agora, com a 
nova CEB, será possível.

Inadimplência empresarial
Segundo o Serasa Experien, a inadimplência empresarial no país estabilizou 
desde fevereiro. Vinha aumentando, chegou a 6,5 milhões de CNPJs , mas não 
cresceu de lá até junho. A combinação de alta de juros e de inflação estava 
sacrificando os empresários. Mas, o controle da inflação parece ter ajudado a 
estabilizar o número de endividados. No entanto, a grande expectativa era em 
relação à taxa Selic, que foi mantida, ontem, a 13,75%, ao ano, pelo Copom.

Dados nutricionais
Os novos códigos de barra têm 
mais capacidade de fornecer dados 
confiáveis e precisos a consumidores, 
empresas e agências reguladoras. 
Na área da saúde, proporciona 
mais segurança a profissionais e 
pacientes. O código 2D pode contar 
a história de um produto: de onde 
vem, dados nutricionais, composição, 
rastreabilidade e muito mais.

PIB
O brasileiro conhece o código de barras desde 1983. Foi criada então a Associação 
Brasileira de Automação Comercial (ABAC), que atualmente é a Associação Brasileira 
de Automação-GS1 Brasil. Hoje conta com mais de 58 mil associados que representam 
36% do PIB nacional e 12% dos empregos formais, com duas sedes no país, uma em São 
Paulo e outra em Brasília.

Nova geração de 
códigos de barras
A inovação permitirá que 
o consumidor esteja mais 
informado sobre os produtos 
e também eficiência para 
a cadeia de suprimentos. 
Segundo João Carlos de 
Oliveira, presidente da 
Associação Brasileira de 
Automação-GS1 , “a transição 
para a nova geração de 
códigos de barras, o chamado 
código 2D, vai favorecer 
em agilidade, eficiência, 
economia e rastreabilidade”. 
Esse é um movimento global 
de evolução de tecnologia 
com o setor de varejo. São 
mais de 20 países — incluindo 
China, EUA, Austrália e 
Brasil — que já iniciaram 
pilotos de sucesso.

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Bahia, do Ceará, do Pernambuco, 
do Rio Grande do Norte, do Mara-
nhão. Portanto, se houvesse essa 
falta de correção do fundo, dificul-
taria muito mais o atendimento da 
saúde do Distrito Federal.

Esse dado quanto ao plano de 
saúde quebra as críticas de que 
Brasília é uma ilha da fantasia. 
Na verdade, ela está inserida no 
contexto social do país, em que 
uma grande parte da população, 
mais de 90%, utiliza o 
Sistema Único de Saúde.

Aqui é o retrato fiel do que é o 
Brasil, que é a desigualdade social. 
Enquanto você tem o Lago Sul com 
a população com condição de vida 
idêntica à da Suíça, em outros can-
tos você tem um Sol Nascente ou o 
Araporanga, com as pessoas na mes-
ma situação de vida que tem popu-
lações na África. Portanto, você não 
precisa ir ao Piauí ou ao Maranhão 
para medir a desigualdade. Basta 
comparecer nessas regiões para ver 
efetivamente a desigualdade social. 

Tem um outro problema que é mui-
to sério, que é o que cerca o Dis-
trito Federal. Nós temos cerca de 
3 milhões e meio de pessoas mo-
rando em Águas Lindas de Goiás, 
na grande Luziânia, em Planaltina 
de Goiás. Pessoas que também não 
têm nenhum tipo de serviço públi-
co, o que sobrecarrega a nossa rede. 

Está sendo ventilada, agora, a 
ideia de gratuidade do transporte. 
O governo do Distrito Federal, 
hoje, subsidia 70% do custo do 
transporte de ônibus aqui no 
DF, então, a ideia seria de que a 
passagem fosse 100% gratuita?

Cerca de 80 cidades no Brasil 
têm gratuidade. Eu acho que é im-
portante a gente começar com es-
sa ideia. Não dá para implantar tu-
do de uma vez, mas quem sabe um 
projeto-piloto pegando uma área 
do Distrito Federal e implementan-
do gradativamente essa questão.

*Estagiário sob a supervisão 
de Márcia Machado



Correio Braziliense  •  Brasília, quinta-feira, 22 de junho de 2023  •  Cidades  •  17

FRIO / 

Comércio animado com o inverno

Com as baixas temperaturas registradas nas duas últimas semanas, comerciantes esperam alta de 10% a 

C
om a intensificação do frio, 
as lojas do DF começam a 
expor mais agasalhos, gorros 
e moletons, enquanto que 

bares e restaurantes investem em 
cardápios com pratos quentes, co-
mo caldos, cappuccinos e choco-
lates servidos com pães. Tudo pa-
ra atrair mais clientes no inverno, 
que começou ontem. A expectativa 
desses segmentos é de aumentar as 
vendas entre 10% e 20%.

Na Parentela Casa de Pães, lo-
ja na 302 Sul, Ari Santana, 42 anos, 
tem por hábito consumir café com 
leite e pão de queijo, neste perío-
do do ano. Gerente de um comér-
cio, Ari aproveita o friozinho para 
encontrar os amigos e os familia-
res e ter um momento de aconche-
go fora de casa. “Estamos em um 
mês de festas juninas, e os restau-
rantes aproveitam para criar car-
dápios com pratos quentes. Eu 
prefiro vir para ambientes como 
esses, de lanches rápidos e gosto-
sos”, complementa.

Para atender ao público, a casa 
investe em um buffet de caldos com 
variados sabores. O gerente do esta-
belecimento, Wellerson Silva Maciel, 
27, espera vender 10% a mais do que 
no mesmo período do ano passa-
do, quando o DF registrou tempe-
raturas abaixo de 10º C. “A procura 
aumenta, tendo até reservas mar-
cadas. As pessoas procuram muito 

 » Pedro Marra

por canjica, arroz doce, e vêm mui-
tas famílias”, afirma.

Wellerson diz que alguns clien-
tes trabalham no Setor Hospitalar 
Sul (SHS) e vão se esquentar do frio 
consumindo cappuccino, chocola-
te quente e sopa. “Com certeza, te-
mos um aumento do movimento 
por conta das baixas temperatu-
ras, o que fortalece as nossas eco-
nomias no fim do mês”, assegura o 
comerciante.

Se o setor alimentício está ani-
mado, as lojas de roupas também 

esperam alta significativa para es-
te ano em comparação a 2022. 
Marcos Aurílio, 40, diretor-execu-
tivo da Artchê, loja de roupas de 
frio na 209 Sul, diz que, apesar do 
inverno ter chegado no meio de 
junho, ainda espera alta de 15% 
a 20% nas vendas em relação ao 
mesmo período do ano passado. 
Ele conta que a maioria dos clien-
tes faz compras visando as viagens 
para cidades com temperaturas 
muito baixas, de até -18ºC. “Nossa 
expectativa são esses clientes que 

buscam produtos que esquentam 
mais”, contextualiza.

Junto ao marido, dois filhos e 
a namorada de um deles, a mé-
dica Cláudia Faria, 57, é uma das 
clientes da loja que vai viajar es-
te ano e fez compras para a fa-
mília chegar bem agasalhada em 
11 de julho, em Bariloche, na Ar-
gentina. Três dias depois, vão pa-
ra Buenos Aires. Mas, no primei-
ro destino, irão alugar roupas de 
frio mais intenso para economi-
zar. “É importante a gente estar 

bem preparado para não levar 
sustos, até porque queremos es-
quiar e precisamos estar com o 
corpo quente”, diz a moradora 
do Sudoeste.

Para enfrentar o frio de Brasília, 
Cláudia cita a importância de estar 
sempre com um agasalho por per-
to ao sair de casa, porque o tempo 
se modifica com frequência. “Você 
acorda de manhã e está frio, à tar-
de está quente e, às vezes, até cho-
ve. Como o tempo muda rápido, 
é melhor a gente sair agasalhado 

para não gripar neste período”, co-
menta a médica.

Na Lilu Baby, na 305 Sul, a pro-
prietária Glaucia Maria Barreira Ri-
beiro, 64, preparou a coleção de 
agasalhos de moletom para crian-
ças recém-nascidas até o tamanho 
P de adulto. A empresária confessa 
que o movimento melhorou com 
as baixas temperaturas registra-
das nas duas últimas e espera ven-
der 10% a mais do que no inverno 
passado. “A expectativa é boa, tan-
to que comprei 50% a mais do que 
em 2022”, revela.

Tempo

O meteorologista do Instituto 
Nacional de Meteorologia (Inmet) 
Heráclio Alves explica que o inver-
no, no DF, é marcado pela massa 
de ar frio, temperatura máxima 
abaixo de 20,6º C e mínima me-
nor do que 15,2ºC, médias espe-
radas para esta fase do ano.

Segundo o especialista, os pró-
ximos dias devem ser de tempera-
turas baixas, com mínimas abaixo 
de 10ºC, máxima na casa dos 28ºC e 
sem chance de chuva. O predomí-
nio é de céu claro e poucas nuvens, 
baixa umidade de 90% a 25%. “Es-
te ano, temos o fenômeno El Niño, 
que leva uma massa de ar mais frio 
que avança do Sul para a região 
Centro-Oeste. Com isso, pode-se 
registar temperaturas mais baixas 
pela manhã”, explica Heráclio.

Glaucia Maria decora a vitrine com agasalhos
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20% nas vendas de bares, restaurantes e lojas de roupas de frio, em comparação ao mesmo período do ano passado

A Secretaria de Educação do 
Distrito Federal (SEEDF) afas-
tou os servidores envolvidos em 
suposta fraude no processo de 
compra de móveis e equipamen-
tos eletrônicos para as escolas, 
sob investigação da Polícia Civil 
(PCDF). O Correio apurou que, 
entre os suspeitos está Maurí-
cio Paz Martins, subsecretário 
de Administração-Geral. On-
tem, os policiais civis da Dele-
gacia de Repressão à Corrupção 
(Drcor), vinculada ao Departa-
mento de Combate a Corrupção 
e ao Crime Organizado (Decor) 
com o apoio do Ministério Pú-
blico do Distrito Federal e Terri-
tórios, cumpriram 14 mandados 
de busca e apreensão.

As ordens judiciais foram 
cumpridas em várias regiões ad-
ministrativas do DF, em cidades 
do Entorno e na sede da subse-
cretaria chefiada por Maurício. 
Por meio de nota oficial, a SEED 
informou que acompanha e cola-
bora com as investigações da Po-
lícia Civil. A pasta informou, ain-
da, que não realizou as compras 
dos mobiliários citados. “Quan-
to aos servidores, informa-se que 
serão afastados, conforme a de-
cisão judicial, e as providências 
administrativas serão tomadas 
pela secretaria”, frisou.

Durante as buscas, a polícia 
apreendeu munições e armas na 
casa de um dos investigados. As 
ações têm como objetivo a con-
solidação e fortalecimento das 
provas para conclusão do inqué-
rito em andamento, visando se-
dimentar a participação de ca-
da integrante do grupo crimi-
noso, a identificação de outros 
envolvidos, além da apreensão 
de bens e valores para ressarci-
mento dos cofres públicos. Pro-
curada pelo Correio, a Drcor in-
formou que não vai revelar os 
nomes dos investigados.

Esquema

A investigação, iniciada este 
ano, apontou irregularidades na 
celebração de Termo Aditivo à Ata 

 » darCianne diogo

Suspeita de fraude na Educação

INVESTIGAÇÃO

Operação da PCDF apura fraude na compra de móveis

PCdF/ divulgação 

de Registro de Preços nº 103/2022 
da SEEDF, que tem por objeto a 
compra de mobiliários escolares e 
equipamentos eletrônicos. A polí-
cia descobriu, no entanto, que os 
suspeitos teriam elevado o valor 
da compra de R$ 21.630.225 para 
R$ 40.739.020, o equivalente a 88%.

Cinco empresas com vínculos 
entre si foram usadas para a prá-
tica ilícita. Dessas, três funciona-
vam no mesmo andar comercial, 
que, em tese, seria o mesmo local 
de funcionamento da vencedora. 
Em meio às diligências, surgiram 

suspeitas de existência de um 
grupo criminoso articulado, es-
truturado e especializado, que 
se utilizava de subterfúgios para 
revisar valores constantes na Ata 
de Registro de Preços.

A polícia ainda descobriu 
que o responsável pela conta-
bilidade da empresa vencedora 
trabalhava como contador de 
outras três do grupo. A PCDF 
destaca ainda o forte indício 
de atuação de particulares em 
conluio com funcionários pú-
blicos no esquema. 

Ari Santana faz questão do café com pão de queijoWelerson Silva: época de cafés, chocolates e sopasCláudia Faria e o filho Rafael vão às compras

Diretor-executivo de loja de roupas de frio, Marcos Aurílio se prepara para um aumento de 15% a 20% nas vendas, em relação a 2022

apesar do forte esquema de segurança montado em frente ao Fórum 
de Planaltina, a audiência de instrução, marcada para ontem para 
ouvir os cinco acusados de participação na maior chacina do distrito 
Federal, que vitimou 10 pessoas de uma mesma família, não ocorreu. 
Seria a primeira sessão, com o depoimento das 22 testemunhas. os 
presos gideon Batista de Menezes, 55 anos; Horácio Carlos, 49, 
Carlomam dos Santos, 26; Fabrício Canhedo, 34; e Carlos Henrique 
alves, 27, chegaram a ser escoltados do Complexo Penitenciário da 
Papuda até o Fórum de Planaltina. no entanto, o juiz alegou que não 
daria tempo para ouvir todas as testemunhas devido à demora para 
transportar os cinco réus. eles respondem por quase 100 crimes, 
entre homicídios, latrocínio, ocultação de cadáver, fraude processual 
e sequestro. ainda não foi marcada nova audiência.

 » Chacina
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Localizado no coração de Brasília, espaço privilegiado existe há 18 anos e contém variada fauna e flora do 
cerrado, mas só agora teve plano de manejo concluído. Ibram dará início ao zoneamento

C
om uma vista incrível bem no coração 
de Brasília, sobretudo para acompa-
nhar o pôr do sol, o Parque das Sucu-
piras atrai o olhar de quem passa pelo 

Eixo Monumental, inclusive de muitos pinto-
res, fotógrafos e desenhistas. Considerado uma 
das últimas reservas do cerrado, o Parque está 
localizado nas quadras 500 do Sudoeste, pró-
ximo à capela Rainha da Paz e teve concluído 
recentemente o seu plano de manejo por parte 
do Instituto Brasília Ambiental (Ibram). Agora, 
o poder público prepara-se para definir o zo-
neamento, que definirá as áreas de uso comum 
e equipamentos a serem instalados lá, de for-
ma a ajudar a preservar melhor o local e per-
mitir o uso pela população de modo racional.

Reunindo a singularidade e a representati-
vidade do cerrado em meio à malha urbana, 
a reserva proporciona um visual único para 
quem observa e desfruta o lazer na região. 
Além disso, conta com nobre espaço de pro-
teção e contemplação da natureza e grande 
potencial pedagógico.

Para marcar o aniversário de 18 anos do 
espaço, comemorado recentemente (no últi-
mo dia 14) e a conclusão do plano de manejo, 
moradores das proximidades e visitantes vão 
celebrar a conquista e o aniversário do par-
que com um delicioso bolo e café no próximo 
sábado (24). O documento é de fundamen-
tal importância porque estabelece normas de 
uso e tem como objetivo estruturar a reser-
va. Um dos pontos mais importante defini-
dos nesse trabalho é o zoneamento das áreas.

Convívio consciente

Na prática, a Unidade de Conservação — 
que contempla um convívio consciente da 
comunidade, com piqueniques, caminhadas, 
práticas de exercícios físicos e atividades de re-
cuperação ambiental — existe há 23 anos, mas 
só foi oficializada pelo então governador Joa-
quim Roriz em 2005. O parque nasceu por ini-
ciativa de moradores e da Associação do Parque 
Ecológico das Sucupiras (APES). Acolhedor, o 
espaço é destinado ao uso público e recebe vi-
sitantes de todas as regiões do Distrito Federal.

Devido à fauna e flora variada, o lugar 
permite a quem passa por lá sentir a força 
e a resiliência do cerrado, sustentável por 
meio de atividades de conservação. Não à 
toa, é composto por árvores típicas desse 
bioma — algumas tortuosas, que enfrentam 
seca e fogo e se regeneram a cada rebrotar, 
como as floradas do pau-terra, do pau-san-
to, dos pequizeiros e das sucupiras, que dão 
nome ao lugar. Também é comum a presen-
ça de frutos e de animais como periquitos, 
beija-flores, gralhas, suiriris, gaviões e co-
rujas buraqueiras.

Atualmente, a manutenção do Parque é 
feita por uma força-tarefa formada por inte-
grantes da comunidade, associação e apoia-
dores. O grupo costuma realizar mutirões de 
capina e limpeza, bem como brigada contra 
incêndio e plantio de espécies nativas.

Mas manter toda a beleza do espaço nem 
sempre foi uma tarefa fácil. Os moradores das 
proximidades lutam há bastante tempo pela 
regularização e estruturação do Parque. Com 
o plano de manejo em mãos, eles pretendem 
viabilizar projetos para implantação de gua-
ritas com vigilantes e reforço na segurança. 
Outra proposta é colocar banquinhos no am-
biente, de forma a romantizar o espaço para 
a hora do descanso e namoros. “Temos, ain-
da, a intenção de criar projetos em parceria 
com a rede pública e privada de ensino pa-
ra incrementar e intensificar a preservação e 
cuidados com o cerrado”, explica Fernando 
Lopes, presidente da APES.

“Adoro morar perto deste paraíso”, 
destaca Roberto Costa 

 “Reserva é importante para o meio 
ambiente”, diz Fernando Lopes.

Parque terá uso de áreas melhor definido 
depois do zoneamento do Ibram

Caminhos permitem à população apreciar a 
natureza de forma mais detalhada 

Flora típica do cerrado mostra representatividade do bioma em meio à malha urbana

Espaço é muito usado como cenário para artistas plásticos, como Laura Guerra 

Fotos: Mariana Lins 
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Plano de manejo

Em nota o Instituto Brasília Ambiental 
(Ibram) explicou que o plano de manejo é 
uma obrigação legal, de acordo com a Lei 
Complementar nº 827, de 22 de julho de 
2010, que norteia as atividades realizadas nas 
unidades de conservação e após uma ação 
civil movida pela comunidade. Segundo o 
Ibram, o documento recém concluído para 
o Parque das Sucupiras foi elaborado com a 
participação da associação e da comunida-
de, por meio de oficinas participativas.

Fernando Lopes conta que uma das par-
tes mais sensíveis do plano é o zoneamen-
to, já que definirá as áreas que necessitam 
de maiores cuidados. “A partir disso, será 
possível entendermos quais trechos pode-
rão ser utilizados para atividades de lazer, 
educação ambiental e de recuperação. E 

poderemos manter também o que já pos-
suímos”, ressalta.

Outro ponto importante que ele destaca 
é o Programa de Uso Público, cujo propó-
sito é definir ações diretas e objetivas para 
contribuir com a gestão e o ordenamento 
dos diversos tipos de utilização do parque. 
“Nossa intenção é preservar a área como um 
sítio para pesquisas botânicas, atividades li-
gadas à educação ambiental, instalação de 
viveiros, edificação de um memorial, além 
de um local de contemplação do pôr-do-Sol 
e contato com a natureza”, frisou.

“Essa é a forma mais bela de preservar 
o silêncio das flores, as abelhas, a vida que 
existe lá, inclusive a beleza do luar e do en-
tardecer. O Parque das Sucupiras merece ser 
valorizado não só pela beleza, mas por ser 
uma área importante para o meio ambien-
te e para a população do DF”, enfatizou ele.

Vista privilegiada 
da janela

Se o Parque das Sucupiras já chama a aten-
ção dos transeuntes e frequentadores pelo ce-
nário de filme que propicia, imagine como se 
sente quem pode apreciar o pôr do Sol e a lua 
de lá, mas a partir da janela de casa. É o caso 
do educador físico Roberto Rodrigues Costa, 
42 anos, que mora num apartamento locali-
zado de frente para a reserva há sete anos. 
“Sinto-me privilegiado e gratificado”, ressalta.

“Tenho um parque ecológico no meu 
quintal. Não tem preço viver essa beleza e ex-
periência com a natureza. Acordar com o sol 
de frente pra você, dormir com a lua brilhan-
do na sua janela é o paraíso”, afirma. Costa re-
latou que caminha pela reserva com o filho 
João, de quatro anos, e até mesmo sua cadela 
gosta de acompanhá-los, embora sem aden-
trar no local — já que por uma questão de 
segurança, a APES pede aos moradores que 
evitem cães de grande porte — para preser-
var outros animais da fauna que lá habitam.

Além da beleza e potencialidades que o 
parque oferece ao visitante, existe uma pas-
sagem dentro do espaço usada diariamente 
por trabalhadores para acessar o ponto de 
ônibus na pista em frente. É o caso de Rosi-
neide de Oliveira, 42 anos, moradora de São 
Sebastião. Ela trabalha no Sudoeste e usa o 
caminho todos dias. “Esse local é importan-
te para nós. Vejo que o progresso tem tirado 
o verde, intimidado a natureza. Contar com 
um caminho desses nos faz chegar ao tra-
balho com mais leveza e animada”, destaca.

A jornalista Madalena Rodrigues, morado-
ra da Asa Norte, é outra admiradora do par-
que, que frequenta há 20 anos. Toda semana 
ela ajuda na capina e no plantio do ambien-
te. Madalena faz um alerta aos frequentado-
res: “Precisamos cuidar, recuperar e preservar 
esse patrimônio, pois temos uma rica con-
centração de flora na área, inclusive plantas 
em extinção”

Conscientização 
em alta

Como este é o mês do Meio Am-
biente, várias iniciativas têm sido 
realizadas desde o início de junho 
para conscientização da comunida-
de e preservação dos biomas e re-
servas do Distrito Federal por ór-
gãos públicos e entidades diversas 
da sociedade civil.

Por isso, além da entrega do plano 
de manejo do Parque das Sucupiras, 
também se destacaram plantios de ár-
vores, encontro de comitês de preser-
vação ambiental e caminhadas ecoló-
gicas. O último evento está programa-
do para amanhã (23), no Bosque dos 
Constituintes, próximo ao Congres-
so Nacional, com atividades lúdicas e 
ecopedagógicas das 9h às 11h30.

Uma observação importante para 
os interessados e transeuntes destes 
parques é o cuidado que os usuários 
precisam ter em relação aos animais 
de estimação. De acordo com a Lei 
nº 2.140/11, a condução de cães em 
locais de acesso público deve ser fei-
ta com guia curta e focinheira.

Cenário de Éden no

Parque das 
Sucupiras
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C
andidatíssima a ostentar a 
melhor média de público 
na história do Campeona-
to Brasileiro em 67 edições, 

a versão 2023 da Série A arrastou 
2,6 milhões de torcedores aos es-
tádios — 26.134 por jogo até a 10ª 
rodada, ou seja, antes da largada 
de ontem para a 11ª volta da cor-
rida maluca pelo título. O sucesso 
é impulsionado pela presença de 
15 dos 17 campeões na elite, mas 
principalmente pela consolidação 
dos programas de sócio-torcedor. 

Da plateia total no Brasileirão 
2023, 1,3 milhão paga boleto para 
ter benefícios no acesso às arenas 
no papel de associado ao clube 
do coração. O levantamento tem 
como base os boletins financeiros 
das 100 partidas disputadas antes 
da pausa para a Data Fifa. Dos 19 
times, somente o Atlético-MG não 
especifica no borderô a quanti-
dade de parceiros. 

O ranking da taxa de ocupa-
ção dos sócios-torcedores nos 
jogos da Série A deixa a classifi-
cação de ponta-cabeça. O último 

Teste de fidelidade
MARCOS PAULO LIMA

Líder, Botafogo busca nona vitória
Focado em ampliar a liderança do Brasileiro depois da derrota do ex-
invicto Palmeiras para o Bahia, por 1 x 0, o Botafogo enfrenta o Cuiabá 
hoje, às 20h, na Arena Pantanal, pela 11ª rodada. O time do Mato Grosso 
pretende seguir longe da zona do rebaixamento. O Botafogo vem de 
vitória sobre o Fortaleza por 2 x 0 e soma 24 pontos. Curiosamente, o 
time carioca é o único que não empatou até agora. O Cuiabá, por sua 
vez, não perde há quatro jogos e vem de um empate por 1 x 1 com o 
Corinthians, fora de casa. O time tem 12 pontos, fora do descenso.

Giro da rodada

São Paulo triunfa
De virada, o São Paulo ganhou 
do Athletico-PR, por 2 x 0, no 
Morumbi, e colou outra vez no G-4. 
Vitor Roque abriu o placar, mas 
Gabriel confirmaram a vitória que 
posicionou o tricolor em quinto.

Grêmio ataca com Suárez
Em meio às dúvidas sobre a 
aposentadoria de Luís Suárez, 
o Grêmio tenta seguir perto da 
zona da Libertadores. Ainda com 
o uruguaio em campo, o tricolor 
recebe o América-MG, às 19h.

Vasco busca fôlego
Em 19ª na classificação e sem 
ganhar há nove rodadas, o Vasco 
volta a jogar em São Januário em 
busca de fôlego. Às 20h, precisa 
ganhar do Goiás, em confronto direto 
contra o Z-4, para não afundar.

Cruzeiro perde em casa
O Cruzeiro perdeu por 1 x 0 para o 
Fortaleza e levou enorme vaia da 
torcida. Palco de glórias do time, o 
Mineirão parece não dar sorte em 
2023, onde somou somente derrotas 
em suas três aparições.

Inter encara Coritiba
O Inter volta a campo, hoje, focado 
em manter o embalo no Brasileiro. 
Vindo de três jogos sem derrota, com 
duas vitórias e um empate, visita o 
Coritiba, no Couto Pereira, às 20h. O 
Coxa ainda não venceu nesta edição. 

Flamengo joga embalado
Time com melhor sequência na 
Série A do Brasileirão (13 pontos em 
15), o Flamengo joga para seguir em 
alta. Às 21h30, fecha a rodada contra 
o Bragantino, no Nabizão. Ganhar 
vale a manutenção do 3º lugar.

Rubens Chiri/São Paulo Staff Images/Cruzeiro  Lucas Uebel/Grêmio FBPA Ricardo Duarte/Internacional  Daniel Ramalho/Vasco Marcelo Cortes/Flamengo

BRASILEIRÃO Levantamento nos borderôs mostra o percentual de clientes dos programas dos clubes da elite 
nos estádios. Lanterna na bola, Coritiba lidera no engajamento. Planos impulsionam média de público recorde 

é o primeiro. O lanterna Coriti-
ba tem o melhor índice: 90% dos 
torcedores presentes em exibi-
ções no Couto Pereira atendem 
ao slogan “O Coxa tá chaman-
do” e são conectados ao progra-
ma Coxa Branca. 

O Corinthians ocupa o segun-
do lugar. Dos torcedores presen-
tes na Neo Química Arena até 
a 10ª rodada, 89% são adeptos 
do Fiel Torcedor. Athletico-PR 
(78%), Fluminense (68,5%) e 
Bahia (64%) completam o G-5. 
Dez times estão acima de 50%. 
Palmeiras e Flamengo ocupam 
posição intermediária na lista  
(leia infografia acima). 

“Os clubes estão usando me-
lhor os dados que possuem. O 
maior potencial é exatamente a 
outra fatia, a dos torcedores que 
não vão aos estádios. O grande 
segredo é obter o máximo de da-
dos dos torcedores e converter o 
maior número possível”, recomen-
da Renê Salviano, CEO da agência 
de marketing esportivo Heatmap.

O CEO Carlos Amodeo expli-
ca o sucesso do clube campeão 
brasileiro em 1985 na transição 

“Esses torcedores assumiram 
papel essencial na locomotiva 

do futebol brasileiro. São 
aliados importantes na parte 

esportiva e financeira”

Henrique Borges, CEO da Somos Young

“O maior potencial é exatamente 
a outra fatia, a dos torcedores 
que não vão aos estádios. O 
segredo é converter o maior 

número possível”

Renê Salviano, CEO da Heatmap

do modelo associativo para So-
ciedade Anônima do Futebol. “O 
engajamento dos sócios é mui-
to expressivo. Queremos ofere-
cer ainda mais comodidade aos 
torcedores. Espero que a torcida 
acredite no projeto e siga nos in-
centivando”, comemora. 

Referências no programa de 
sócio-torcedor, Inter e Grêmio 
exploram a receita com suces-
so. O time colorado contabil-
zou no mínimo 40 mil clientes 
em duelos contra Goiás e Fla-
mengo. “Historicamente, o clu-
be sempre foi pioneiro em assun-
tos relacionados ao programa”, 
orgulha-se o vice-presidente de 

Administração e Patrimônio do 
clube, Victor Grunberg. 

Luis Suárez é o imã na cam-
panha O Grêmio te convoca, tu 
aceita. “Ajudamos a lançar um 
programa de fantokens. Isso aju-
da a impulsionar e explorar vá-
rios ativos do clube, entre eles o 
Suárez. Ele fez expandir em pou-
co tempo o número de sócios 
do clube”, detalha Bruno Brum, 
CMO da Agência End to End, em-
presa parceira do tricolor gaúcho. 

“Os clubes entenderam o 
quão importante é aumentar a 
base de sócios. Esses torcedores 
assumiram papel essencial na lo-
comotiva do futebol brasileiro. 

São aliados importantes para im-
pulsionar os times na parte es-
portiva e financeira”, comenta 
Henrique Borges, CEO da Somos 
Young. A agência tem o Bahia e o 
Cruzeiro como clientes.  

O Fortaleza é outro case re-
levante. Em 2017, o atual pre-
sidente Marcelo Paz assumiu o 
clube com sete mil sócios. Seis 
anos depois, são 42 mil. A meta 
é chegar a 50 mil. “Esse é o nosso 
maior objetivo. Temos feito ações 
variadas, que incentivam cada 
vez mais a adesão ao programa, 
diz o dirigente. Os contribuin-
tes ajudaram a internacionali-
zar a marca. O time participou 

recentemente da Libertadores e 
da Sul-Americana. 

O Vasco mantém taxa de 58% 
de sócios nas exibições em São 
Januário e/ou no Maracanã. “Há 
um investimento significativo 
para entregar ao torcedor o que 
existe de melhor em tecnologia 
de ponta”, detalha o diretor co-
mercial Caetano Marcelino. Com 
média de 55.674 pagantes por 
partida no Maracanã, o Flamen-
go tem metade dessa plateia vin-
culada fielmente ao programa de 
sócio-torcedor do clube. 

A experiência digital dos só-
cios-torcedores rubro-negros 
tem sido turbinada por uma das 
empresas parceiras do clube na 
comercialização de bilhetes. Há 
investimento em customização, 
blindagem antifraude, suportes, 
staff de bilheteria, inclusão de um 
QR Code dinâmico, como mais 
uma forma de acesso exclusiva 
ao sócio-torcedor em setores es-
pecíficos. “Tudo isso garante in-
fraestrutura robusta e de alta per-
formance, com estabilidade e se-
gurança”, explica Tironi Paz Ortiz, 
CEO e fundador da Imply.
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O clássico segue manchado
BRASILEIRÃO Vitória do Corinthians sobre o Santos é ofuscada em nova noite marcada por tensão dentro e fora da Vila Belmiro

U
m novo episódio de vio-
lência voltou a manchar 
o clássico alvinegro entre 
Santos e Corinthians. On-

tem, os dois times paulistas se en-
frentaram, pela 11ª rodada da Sé-
rie A do Campeonato Brasileiro, 
em um jogo considerado de ris-
co pelos incidentes envolvendo as 
torcidas dias antes de a bola rolar. 
Em campo, quando o Timão ven-
cia o Peixe por 2 x 0, santistas ati-
raram rojões no gramado e provo-
caram o fim do jogo antes mesmo 
de o relógio do árbitro atingir os 
90 minutos regulamentares.

Diante do momento ruim da 
equipe, a segurança dos jogado-
res, antes e depois da partida, foi 
motivo de preocupação. As au-
toridades reforçaram o esquema 
de proteção, mesmo com torcida 
única. Havia, ainda, o temor de 
uma emboscada dos corintianos 
contra o ônibus da própria equipe 
na volta a São Paulo. Na terça-fei-
ra, os torcedores do time da capi-
tal paulista provocaram o cance-
lamento do desembarque do ti-
me com um protesto na porta do 
hotel. O clube deu meio volta em 
direção a São Paulo e repudiou a 
postura dos “torcedores”. 

Ontem, o jogo seguia sem in-
tercorrências, mas com clima 
pesado nas arquibancadas com 
vaias e xingamentos da torcida 
do Santos. Quando a partida se 
encaminhava para o fim com vi-
tória do Corinthians, aos 40 mi-
nutos, a torcida do Peixe atirou 
rojões e sinalizadores em dire-
ção ao gol defendido por Cássio. 

O árbitro Leandro Pedro Vuaden 
conversou com o policiamen-
to no estádio, mas não enxergou 
possibilidade de continuar a par-
tida. Ainda que hostilizados, os 
jogadores corintianos conseguí-
ram deixar o campo. Os santistas, 
porém, ficaram no centro do gra-
mado por cerca de 10 minutos, 

envolvidos por um cordão de se-
gurança no centro do gramado.

O técnico Odair Hellmann foi 
o único a conseguir deixar o cam-
po na primeira tentativa, escolta-
do. A polícia precisou subir nas ar-
quibancadas para dissipar as ma-
nifestações agressivas. Alguns jo-
gadores precisaram correr para 

chegar ao túnel que leva aos ves-
tiários da Vila Belmiro.

Único santista a ficar em cam-
po após o momento mais tenso da 
confusão, o goleiro João Paulo deu 
entrevista com nítido semblante 
de desânimo e tristeza pelo epi-
sódio. Entretanto, acabou “ame-
nizando” a postura agressiva da 

torcida. “Primeiramente, vou pedir 
desculpas ao torcedor. Infelizmen-
te, hoje foi uma vergonha. E nem 
digo pelo resultado e, sim, como 
foi. Tivemos reunião com a torci-
da, uma cobrança, e nós sabíamos 
que tínhamos que fazer diferente. 
O que pesa é a sequência. A gen-
te tá perdendo a força que temos 

DANILO QUEIROZ
VICTOR PARRINI

O goleiro Cássio escapou dos rojões atirados em direção à meta defendida por ele. No ano passado, ele também foi alvo de agressão na Vila Belmiro

 FERNANDA LUZ/ESTADÃO CONTEÚDO

Ontem

  São Paulo 2 x 1 Athletico-PR

 Cruzeiro 0 x 1 Fortaleza

 Santos  0 x 2 Corinthians

 Fluminense  1 x 1 Atlético-MG

 Bahia 1 x 0 Palmeiras

Hoje

 19h Grêmio  x  América-MG

 20h Vasco  x  Goiás

 20h Coritiba  x  Internacional

 20h Cuiabá  x  Botafogo

 21h30 Bragantino  x  Flamengo

Ontem
 CRB 2 x 2 Ituano

Hoje
 21h30 Sport  x  Juventude

Amanhã
 19h Atlético-GO  x  Ponte Preta

Sábado
 11h Botafogo-SP  x  Vila Nova

 16h Avaí  x  Londrina

 17h Chapecoense  x  Criciúma

 18h15 Tombense  x  Novorizontino

Domingo
 11h Mirassol  x  ABC

 15h30 Sampaio Corrêa  x  Ceará

 18h Guarani  x  Vitória
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Botafogo 24 10 8 0 2 18 7 11
2º Palmeiras 22 11 6 4 1 22 9 13
3º Flamengo 19 10 6 1 3 21 11 10
4º Atlético-MG 19 11 5 4 2 15 9 6
5º Fluminense 18 11 5 3 3 17 12 5
6º São Paulo 18 11 5 3 3 17 12 5
7º Grêmio 17 10 5 2 3 14 15 -1
8º Fortaleza 17 11 4 5 2 13 8 5
9º Athletico-PR 16 11 5 1 5 15 15 0
10º Cruzeiro 14 11 4 2 5 14 11 3
11º Internacional 14 10 4 2 4 10 13 -3
12º Bragantino 14 10 3 5 2 15 14 1
13º Santos 13 11 3 4 4 9 10 -1
14º Bahia 12 11 3 3 5 12 16 -4
15º Corinthians 12 11 3 3 5 11 15 -4
16º Cuiabá 12 10 3 3 4 9 14 -5
17º Goiás 8 10 2 2 6 9 18 -9
18º América-MG 8 10 2 2 6 11 22 -11
19º Vasco 6 10 1 3 6 10 19 -9
20º Coritiba 4 10 0 4 6 8 20 -12

1º Novorizontino 26 12 8 2 2 15 4 11
2º Vitória 25 12 8 1 3 22 8 14
3º Sport 24 11 7 3 1 19 8 11
4º Vila Nova 24 12 7 3 2 15 4 11
5º Criciúma 23 12 7 2 3 14 7 7
6º Mirassol 22 12 7 1 4 12 9 3
7º Ceará 19 12 6 1 5 15 16 -1
8º Juventude 18 12 6 0 6 15 12 3
9º Botafogo-SP 18 12 5 3 4 10 14 -4
10º Atlético-GO 17 12 4 5 3 15 20 -5
11º Guarani 16 12 4 4 4 15 11 4
12º Ituano 15 13 4 3 6 15 17 -2
13º CRB 15 12 4 3 5 12 14 -2
14º Sampaio Corrêa 15 12 4 3 5 10 14 -4
15º Ponte Preta 12 12 2 6 4 7 12 -5
16º Londrina 10 12 3 1 8 12 20 -8
17º Chapecoense 10 12 2 4 6 14 16 -2
18º Tombense 9 12 2 3 7 10 16 -6
19º Avaí 9 12 2 3 7 9 21 -12
20º ABC 6 12 1 3 8 6 19 -13
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REAL MADRID

COPA FEMININA

Luisa Stefani estreou a 
dupla com a francesa 
Caroline Garcia com vitória 
sobre a chinesa Zhaoxuan 
Yang e a russa Ekaterina 
Alexandrova por 7/5 e 6/2, 
no Torneio de Berlim. Hoje, 
elas enfrentam Kimberley 
Zimmermann e Sizikova, 
da Bélgica. A brasileira 
não jogava na grama desde 
2021, na perticipação no 
Grand Slam de Wibledon. 

O meio-campista Kai 
Havertz está próximo de 
pular o muro e trocar 
o Chelsea pelo rival 
Arsenal. O alemão de 24 
anos custará cerca de 62 
milhões de libras (R$ 378 
milhões) aos cofres dos 
Gunners. Havertz passará 
por exames médicos em 
breve antes de partir para 
o novo desafio na principal 
liga do futebol mundial.

O meio-campista alemão 
do Manchester City, Ilkay 
Gündogan, está perto de 
deixar o atual campeão 
europeu para assinar com 
o Barcelona como agente 
livre. O time catalão 
ofereceu um contrato de 
três anos ao alemão de 
32 anos e aguardaria o 
término do contrato com o 
City, no final de junho, para 
anunciar a transferência.

Daniel Alves deu a 
primeira entrevista 
desde que foi preso sob a 
acusação de estuprar uma 
mulher de 23 anos em uma 
casa noturna de Barcelona. 
O brasileiro disse ao jornal 
catalão La Vanguardia 
que “perdoa” a jovem que 
o denunciou. Segundo a 
imprensa espanhola, o 
lateral-direito será julgado 
entre outubro e novembro.

Apesar de buscar jovens 
reforços, como Jude 
Bellingham, o Real Madrid 
não deixou de lado os 
veteranos. Ontem, o 
clube espanhol anunciou 
a renovação do contrato 
de Toni Kroos. O meio-
campista alemão estendeu 
o vínculo até 30 de junho do 
próximo ano. O jogador de 
33 anos só tinha contrato 
até o fim deste mês.

Alex Morgan e Megan 
Rapinoe lideram a lista de 
convocadas dos Estados 
Unidos para a Copa do 
Mundo Feminina, que será 
disputada no próximo mês 
na Austrália e na Nova 
Zelândia. Morgan, de 33 
anos, e Rapinoe, de 37, 
além da defensora Kelley 
O’Hara, de 34, vão disputar 
seu quarto Mundial, desta 
vez na Oceania. 

A Seleção Brasileira de vôlei 
masculino segue em busca 
do segundo título de Liga das 
Nações. Após a expressiva vitó-
ria diante da Bulgária, por 3 sets 
a 0, na última terça-feira, o Brasil 
se prepara para o próximo com-
promisso. Hoje, às 8h, a equipe 
verde e amarela entra em qua-
dra para enfrentar a equipe do 
Japão, também em Orléans, na 
França. O SporTV transmite.

Com exceção da partida contra 
Cuba — perdida no tie-break — 
o Brasil tem acumulado vitórias 
na competição até aqui. Contra 
Alemanha, Argentina e Estados 
Unidos, além da partida contra a 
Bulgária, são quatro triunfos em 
cinco partidas, resultados que dão 
à Seleção o quarto lugar na tabela, 
com 12 pontos. 

O próximo adversário, 
porém, não trará a mesma faci-
lidade para os tupiniquins, isso 
se levados em consideração os 
ótimos números do Japão até 
aqui. Em primeiro lugar na 
tabela, os japoneses ainda não 
sentiram o gosto da derrota. 
Além das seis vitórias em seis 
jogos, venceram três deles sem 
perder ao menos um set. Com 
18 pontos, têm uma vantagem 
de três em relação ao vice-líder, 
os Estados Unidos. 

Renan Dal Zotto, treinador da 
equipe, destacou a resiliência da 
Seleção no primeiro set da par-
tida inaugural da segunda eta-

pa, paciente, apesar do estilo de 
jogo físico dos Búlgaros. “Depois 
(de superado o momento ten-
so), jogamos colocando a equi-
pe búlgara sob pressão o tem-
po todo, principalmente com o 
saque, e as coisas funcionaram 
bem melhor. Só posso dizer que 
estou bem feliz pela atuação”, 
explicou o técnico. 

Dal Zotto, além disso, salien-
ta a importância de vencer a 
primeira partida da etapa, acu-
mulando força à equipe para a 

sequência da segunda semana. 
“Conseguimos controlar bem o 
jogo e saímos com três pontos 
bem importantes para a compe-
tição”, comemorou. 

O oposto Alan, maior pon-
tuador da partida, apesar do 
discurso mais sereno, também 
comemorou a vitória. “É muito 
importante a gente saber que 
está no caminho certo. Todo 
mundo sacou bem, nas peças 
que o Renan pediu, e isso faci-
litou nosso jogo. Agora, é focar 

nas próximas partidas, pois ain-
da falta bastante”, pontuou. 

Agora, a Seleção Brasileira 
enfrentará a sequência mais 
complicada da competição até 
agora. Além do duelo diante dos 
líderes nipônicos, o Brasil terá 
pela frente a equipe da Eslovê-
nia, terceira colocada na tabela, 
com 15 pontos, em um difícil 
confronto direto.

* Estagiário sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

LIGA DAS NAÇÕES

Brasil joga para manter embalo das vitórias
GABRIEL BOTELHO*

Time verde e amarelo vai enfrentar jogo complicado contra o Japão, líder da competição internacional

Volleyball World

na Vila Belmiro. Infelizmente, ho-
je foi uma mancha na história do 
Santos”, disse, ao Premiere.

O Santos será denunciado e po-
de perder o mando de campo por 
até 10 partidas. Procurador do Su-
perior Tribunal de Justiça Despor-
tiva, Ronaldo Piacente pediu a in-
terdição imediata da Vila Belmiro. 
A medida afetará os duelos contra 
o Flamengo, pelo Brasileirão femi-
nino e masculino, ambos no do-
mingo, às 18h30 e às 10h, respecti-
vamente. Os jogos podem ser adia-
dos ou transferidos. 

Essa não foi a primeira vez que 
o clássico foi marcado por clima 
tenso na Vila. Em 13 de julho 2022, 
o duelo de volta da Copa do Bra-
sil, teve invasão de campo e uma 
agressão de torcedor santista con-
tra o goleiro Cássio.

“Infelizmente, foi 
uma vergonha. 
Nem digo pelo 

resultado. Tivemos 
reunião com a 
torcida, uma 

cobrança, e nós 
sabíamos que 

tínhamos que fazer 
diferente”

João Paulo,  
goleiro do Santos
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua cresce 
em Leão. cresce com 
generosidade e amor 
pelos teus semelhantes e 
diferentes, porque o reino 
humano é uma unidade 
cósmica, não há distância 
nem recursos que te 
separem dessa unidade, a ela 
pertences e tudo que fazes e 
desfazes agrega ou desagrega 
ao conjunto de experiências, 
que é a humanidade, e 
retorna a ti, que pertences a 
ela. ama teus semelhantes 
e diferentes sem necessitar 
de expressões de afeto ou 
tapinhas nas costas, ama 
respeitando, tratando bem, 
dando passagem, aliviando 
a carga e dificuldade toda 
vez que te vejas diante da 
oportunidade, e faz isso 
usando todos os recursos ao 
teu alcance. Já que queres ser 
diferente e que tua presença 
seja única e original, então 
agrega senso de fraternidade 
ao mundo com tudo que 
penses, fales, sintas e faças, 
assim viverás o melhor de 
nossa humanidade.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

tudo tem algum custo, isso é 
inevitável, porém, se você fica 
calculando sempre os custos 
de tudo, não sobrará tempo 
para se aventurar e desfrutar 
espontaneamente do que a 
vida lhe oferecer. a graça da 
vida é gratuita.

difícil reconhecer qual seria 
o melhor movimento a fazer 
diante das circunstâncias que se 
apresentam, portanto, melhor 
ganhar tempo, evitando se 
precipitar, porque a urgência 
não resolverá nada e agregará 
problemas.

Há, certamente, gastos básicos e 
necessários, e outros gastos que 
poderiam ser temporariamente 
deixados de lado. não se trata de 
ter ou não os recursos  
disponíveis, mas de  
estabelecer prioridades e 
relevâncias.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

É importante negociar, porque 
através da negociação se chegaria, 
teoricamente, a um ponto de 
harmonia entre todas as partes 
envolvidas. Por isso, a  
negociação não há de ser o 
objetivo, apenas uma  
ferramenta. É assim.

importante mesmo é que a divisão 
de tarefas seja justa, e que não 
aconteça, novamente, de você 
ficar com mais do que o resto das 
pessoas. a boa vontade é muito 
boa, mas não deve ser  
confundida com  
ingenuidade.

investir em relacionamento é algo 
que não pode depender de você 
obter esse ou aquele resultado 
concreto, porque as pessoas são 
entidades complexas, com vida 
própria e liberdade  
para pensar. isso  
complica tudo.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

talvez seja interessante você 
diversificar suas vontades, mesmo 
que ao longo do dia pareça que 
isso só resulta em dispersão.  
num momento tão complexo como 
o que o mundo passa atualmente, 
a diversificação alivia  
o peso.

o valor das pessoas se mede em 
diferentes níveis e utilidades, e nem 
sempre se pode avaliar tudo que 
elas representam, já que cada uma 
delas é a dona do próprio  
destino. sua alma precisa  
avaliar tudo com  
sabedoria.

a melhor atitude para o momento 
é fazer com que as pessoas se 
sintam bem com sua presença, 
para que, no conforto da situação, e 
todo mundo à vontade, os assuntos 
mais importantes  
possam ser conversados 
devidamente.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

É hora de investir bem, pensando 
no bem-estar e em que seu dia 
a dia se torne mais sereno e 
agradável. o investimento no bem-
estar parece, às vezes, um gasto 
supérfluo, mas o tempo demonstra 
sua importância.

aproximar suas ideias da realidade 
é o melhor movimento a fazer, para 
evitar que sua alma fique dando 
voltas sobre si mesma, imaginando 
que o poder da mente, por si só, 
seria suficiente para  
realizar.

os interesses concretos estão 
envolvidos na arquitetura dos 
relacionamentos mais importantes 
do momento, e isso há de ser 
tratado com plena consciência e 
lucidez, evitando assim se enganar 
com ideias românticas.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
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Tem noite que caminho
acima das nuvens
no alto do firmamento

os sonhos ficam lá embaixo
no banco da pracinha vazia
silenciosa, pouca sombra
mangas maduras pelo chão
enjoativo perfume doce no ar

tem noite que é melhor
brincar de pescar estrelas
mergulhar no azul da sombra
chegar a lugar nenhum

ficar de olhos vidrados
para não correr risco
de pegar no sono e
perder horas de vida.
 
Elisa Maria Mattos

o 
impacto da agenda de combate 
ao racismo na sociedade norte-a-
mericana do pós-guerra e sua re-
percussão nas pesquisas desen-

volvidas no Brasil são os temas de Guer-
ra fria e o Brasil: Para a agenda de inte-
gração do negro na sociedade de classes. 
Assinado pelos pesquisadores e histo-
riadores Elizabeth Cancelli, Gustavo 
Mesquita e Wanderson Chaves, o livro 
investiga, sob a perspectiva das ciências 
sociais, as origens e o desenvolvimen-
to da agenda antirracista especialmente 
nos anos 1950, 1960 e 1970.

Segundo Elizabeth, o livro não é uma 
coletânea de textos e sim o fruto de uma 
pesquisa comum. “O livro trata do en-
volvimento das fundações, dos estudos 
e da formação dos cientistas, e traz uma 
perspectiva que mostra como o ponto 
de vista dessa agenda internacional de 
integração, as teses na escola de sociolo-
gia da USP e o trabalho de Gilberto Freyre 
não eram, como se pensa, tão conflitan-
tes”, avisa a pesquisadora. “Elas vinham 
ao encontro de um pensamento, de uma 
necessidade do que os americanos aca-
baram dizendo que seria o grande dilema 
do pós-guerra, o dilema da integração e 
o fim da segregação.”

Com lançamento marcado para ho-
je, às 17h, no Sebinho, o estudo também 
faz uma avaliação da formação dos pes-
quisadores que trabalharam com o tema 
no Brasil. “O título é uma alusão a Flo-
restan Fernandes, que formou uma sé-
rie de pessoas e intelectuais que fizeram 
parte dessa rede, que não é só nacional 
mas internacional, de uma agenda para 

esse esforço de integração do negro”, ex-
plica Elizabeth. Ela lembra que, desde a 
abolição, não houve políticas de integra-
ção dos negros à sociedade. Os ex-escra-
vizados permaneceram marginalizados, 
o que alimentou um racismo estrutural 
na sociedade brasileira.

O esforço de pensar em uma agenda 
do combate ao racismo se deu no pós-
guerra sobretudo como uma reação a 
uma das maiores tragédias do século 20, 
nascida da discriminação racial e repre-
sentada pela perseguição aos judeus. “Es-
se esforço foi importante para os Estados 
Unidos e para a Unesco, assim como para 
as fundações norte-americanas, que in-
fluíram nessa agenda definindo qual era 
a agenda como seria e por quê.” A partir 
daí, segundo Elizabeth, houve toda uma 
concepção de agenda para inserção do 
negro no mundo capitalista, no merca-
do de trabalho e na sociedade de classes. 
“As políticas afirmativas são uma conse-
quência dessa agenda. Havia outras pro-
postas de solução dos conflitos, mas a 
grande proposta vencedora é essa, uma 
proposta liberal, afinada com o partido 
democrata. A gente estuda como isso se 
deu, como as propostas foram promo-
vidas”, diz a pesquisadora, que também 
participa de debate sobre o tema, hoje, às 
14h, na Universidade de Brasília (UnB).

GUERRA FRIA E O BRASIL: PARA A 
AGENDA DE INTEGRAÇÃO DO NEGRO  
NA SOCIEDADE DE CLASSES

de Elizabeth cancelli, gustavo mesquita 
e Wanderson chaves. Editora alameda, 
269 páginas. r$ 62

 » naHima maciEL

    A origem do  
        combate ao racismo

LIVROS

Livro mostra 
a contribuição 

das ciências 
sociais para 

a agenda 
antirracista

mauro Pimentel/aFP
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ELEMENTOS EXPLORA A TRAMA 
DE UMA PAIXÃO IMPOSSÍVEL 
NA ANIMAÇÃO

Elementos: 
um enredo de amor 
quase impossível

Num verdadeiro caldeirão cultural, a 
sétima arte de todas as partes do mun-
do se junta em mostras de cinema espa-
lhadas pela capital. Os palcos são diver-
sos: há exibições em caráter gratuito, no 
CCBB e no Cine Brasília, e, com sessões 
pagas, uma série de filmes italianos (a 
maioria inédita) entra ainda na progra-
mação do Espaço Itaú de Cinema. 

Na décima edição, a 8 1/2 Festa do 
Cinema Italiano, que alcança 14 cida-
des, começa hoje, nos cinemas do Ca-
saPark. O clima de distopia se instau-
ra no decorrer de Mundo cão, atração 
das 15h. Filme de estreia de Alessan-
dro Celli, Mundo cão mostra um desti-
no pós-apocalíptico, no qual Roma já 
não se sustenta como capital. Às 19h, a 
programação traz um longa estrelado 
por Toni Servillo, A estranha comédia 
da vida, que leva a assinatura de Ro-
berto Andò. Vencedor do prêmio má-
ximo italiano, o David di Donatello, 
o roteiro mostra uma fictícia viagem 
para o ilustre Luigi Pirandello, preso à 

crise criativa. Noutro segmento, em 
caráter paralelo, A Grande Arte no 
Cinema, caracteriza, em diferentes 
produções, vida e obra de persona-
lidades como Michelangelo, Leonar-
do da Vinci e Caravaggio.

No CCBB, a atração é a 2ª Mostra 
de Cinema Nórdico, com filmes se-
lecionados na união de forças de re-
presentantes de embaixadas de paí-
ses como Dinamarca, Suécia, Norue-
ga e Finlândia. Vinte obras integram a 

programação que se estende até 2 de 
julho, data de exibição do longa A dan-
ça das borboletas. Na trama, da copro-
dução entre Dinamarca e Islândia, as 
Bodas de Ouro de um feliz casal são 
ameaçadas pelo revolver de passado 

escondido. O filme teve direção de So-
ren Kragh-Jacobsen. Hoje, às 19h, a 
atração será De repente, Sámi, filme 
de Ellen-Astri Ludby. Documental, 
a trama mostra a nova condição de 
uma moradora de Oslo que, de re-
pente, se vê confrontada com a ori-
gem indígena. O filme, criado com 
apoios da Noruega e Suécia, se apoia 
na crise de identidade.

Também com entrada franca, a 6ª 
Mostra de Cinema Latino-Americano 
e Caribenho reúne filmes de países co-
mo México, Cuba, Barbados e Argenti-
na, junto com outras 12 nações e a con-
vidada cinematografia canadense. A 
programação inaugural, de hoje, traz 
duas fitas com apelo da figura pater-
na. Às 19h, é a vez de Tenho sonhos 
elétricos, filme da Costa Rica que mos-
tra o tortuoso rito de passagem de uma 
adolescente, cujo pai se vê infantilizado. 
Às 21h, Cuidando do sol, feito na Bolívia, 
revela o destino de uma menina que so-
nha em rever o pai. (RD)

UM MUNDO DE CINEMA

A estranha 
comédia da 
vida integra 
a 8 ½ Festa 
do Cinema 
Italiano   

Cena do filme 
A dança da 
borboleta

 Divulgação Pegasus Pictures/Divulgação

H
á sete anos, uma animação 
estrelada por um dinossau-
ro, O bom dinossauro, levou a 
Disney-Pixar à competir pe-

lo Globo de Ouro de melhor longa, 
dado o destaque do diretor Peter 
Sohn. É ele quem comanda Ele-
mentos, a nova aposta do produ-
tor executivo Pete Docter, diretor 
de Up: Altas aventuras. É conviven-
do como o envelhecimento do pai, o 
comerciante e outrora imigrante Bra-
sa, que a protagonista desperta para 
seus desejos, na trama de Elementos.

Faísca é a jovem que, entre co-
res diferenciadas e cenários imer-
sivos, observa sua essência, natu-
ralmente, derivada do fogo se en-
trosar com seres originados por ter-
ra, água e ar. Entre episódios em que 
demonstra certo medo pelo que se-
ja novo, Faísca se esforça por man-
ter em curso as tradições familia-
res, ainda seguidas pela sua zelo-
sa mãe, a senhora Fagulha. Entre 
uma penca de incertezas, Faísca 
fica intrigada com a cativante fi-
gura do emotivo Gota (feito a par-
tir de água). Ele, um funcionário 
da prefeitura, ainda que emotivo 

ao cubo, não abandona a buro-
cracia e, como agente inspetor de 
águas, quer enquadrar a loja da fa-
mília de Faísca nas normas e de-
cretos da Cidade Elemento.

Entre enredos de vazamento, 
autuações e enchentes, Elemen-
tos traz momentos de descontra-
ção como os das partidas de aero-
bol, no estádio Cyclone, em que os 
chamados “cabeças de vento” di-
vertem personagens como a po-
derosa chefe Névoa. Afetuoso, a 
exemplo da mãe, a senhora D´Á-
gua, Gota vai, aos poucos, des-
fazer a atitude raivosa de Faísca. 

Juntos, eles aprendem a “abraçar 
a luz, enquanto (o fogo) queima”.

Sucesso chamuscado?

Nem tudo entretanto tem si-
do flores, na chegada de Elemen-
tos às telas de cinema. Produtor
-executivo do longa, Pete Docter, 
que também é chefe criativo da 
Pixar, contou à imprensa estran-
geira da falta de pretensão do es-
túdio — no qual ele já encabeçou 
filmes como Soul e DivertidaMen-
te — com entretenimento de ex-
tremo comprometimento “infan-
til”. Nas bilheterias, Elementos tem 

enfrentado sérias dificuldades.
Com investimentos de US$ 200 

milhões, o longa não chegou aos 
US$ 30 milhões, na segunda pior es-
treia em quase 30 anos de atividades 
da Pixar. Só não perdeu para o Toy 
Story original. Alguns atribuem o 
desempenho à líquida e certa dis-
posição das de aguardar, em casa, 
pelos lançamentos em streaming. 
O diretor do estúdio de longas es-
peciais, como Viva: a vida é uma 
festa, avaliou à revista Variety: “Que-
remos tornar clara a perda sentida 
pelos espectadores que não assis-
tam na tela grande”. 

 » RICARDO DAEHN



1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

AV PAU BRASIL Cen-
tral Park 3qts ste gar re-
form 99983-1953 c3149

2 QUARTOS

ABDALLA IMÓVEIS
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

ALESSANDRO JARDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da docu-
mentação do seu imóvel
junto aos órgãos compe-
tentes. Estamos no mer-
cado há 25 anos. Plan-
tão. Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

RICARDO NERI
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

116 SCLRN Bloco A - lin-
da kit reformada mobilia-
da decorada 26m2 1º an-
dar virada pra resid.
3042-9200 99109-6160
Zap c9417

1.2 ASA NORTE

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1 QUARTO

SQN 314 - BLOCO A
VENDO APTO 1 Quarto
nascente, 2 vagas de ga-
ragem. Tr. 99982-0219

SQN 314 - BLOCO A
VENDO APTO 1 Quarto
nascente, 2 vagas de ga-
ragem. Tr. 99982-0219

2 QUARTOS

PROPRIÉTÉ EMPREEND
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

213 NORTE 3 qtos, 1 su-
íe, DCE, 2 vgas, vaza-
do, contra canto. 5º an-
dar. Tr: 61 99961-9061
213 NORTE 3 qtos, 1 su-
íe, DCE, 2 vgas, vaza-
do, contra canto. 5º an-
dar. Tr: 61 99961-9061

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

ALVARO COSTA
208 REFORMADO
124m2 úteis 4qtos 1 sui-
te sala p/ 3 Ambientes
vista livre frente p/ o nas-
cente 4ºandar garagem
p/ 2 carros Tr. 98210-
1772 999641919 c5552

309 SQN - P. Excelente
apto. c/ reformas. R$
1.250.000. Sala em "L",
varanda / blindex, 4/4 ar-
ms. 2wc (suíte c/ var.),
coz/arms.,área serviço,
DCE e gar. Prédio refor-
mado e Salão de Festa.
3445.1105/ 99926.9766
Saback CJ 3506

COBERTURA DUPLEX
310 NORTE Desocupa-
do. 295m2 Amplo, can-
to, vista livre 4qtos
2stes 2 vagas soltas
R$2.650.000. Tr. 98210-
1772 999641919 Álvaro
Costa c5552

ASA SUL

2 QUARTOS

104 SQS 2qts + suite pe-
quena 90m2 lavabo
99962-7271 c11276

207 SQS Vd Apto 2qtos
andar alto nascente lava-
bo 99962-7271 c11276

3 QUARTOS

102 SQS BLOCO ‘‘K’’.
R$ 1.600.000, reforma-
do vista livre, vazado. Sa-
lão, 3 quartos armários
2wc (suite), coz/copa/
arm. á. serv. DCE, gar.
Saback (61) 3445.1105
99926.9766 CJ 3506

107 SUL Salão, 3qtos
1 ste, reform. andar al-
to. 98471-4749 c1944

1.2 ASA SUL

MELHOR DA QUADRA
211 SUL Vdo Apto 3qts
127m2 útil 2vg Ac. (-)vlr
98374-3933 c10859

316 SQS Bl H original
3qts salão DCE garag
158,18m2 á útil 1º an-
dar. Estudo proposta ac
imóvel peq. valor 99602-
2533/99882-6887 c5963

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 1309 Bl. 3 qtos, nas-
cente, vazado, vista li-
vre. 2º andar. frente p/
Sudoeste. Ac Financ
99981-3118 c/1994

NOROESTE

2 QUARTOS

SQNW110CoberturaCo-
letiva! Lindo apto 84m2
2qts (sendo 2 suítes) la-
vabo cozinha americana
garagem 4ºandar (61)
99109-6160 Zap 3042-
9200 cj9417

ELO EMPREEND.
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

QUITINETES

QMSW 04 Edifício Porto
Real Desocupado. Tra-
tar: (61) 98401-3270/
3327-0621 c472

1 QUARTO

QMSW 04 Via Master
37m2 1qto c/garagem
99962-7271 c11276

QMSW 04 Via Master
37m2 1qto c/garagem
99962-7271 c11276

RUA36-SULCOMAV.BOULEVARD-ÁGUASCLARAS
VENHACONHECEROSDECORADOSNOEDIFÍCIO

9.8606-8311 3435-4422
A c e s s e : w w w . v e c o n c o n s t r u t o r a . c o m . b r

2 OU 3 VAGAS DE GARAGEM MUDE ANTES DO NATAL

OBRA

93%
CONCLUÍDA

3 SUÍTES OU 1 SUÍTE + 2 SEMI-SUÍTES

Rg.Cart.3° DF n°76381 em 18/03/2020.

FINANCIEATÉ 90%

*A
p
to
s
fi
n
a
is
3
e
4

*

ENTRADA

+ 4 PARCELAS FIXAS

+ FINANCIAMENTO BANCARIO

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNA 42 Ed Dona Natha-
lia Comercial Norte, fren-
te SESC 3qts sendo 01
suite, c/ armários, sala
coz c/arms, área de
serv. separada, nascen-
te, varanda, de canto 1
vaga de garagem Ac fi-
nanc 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

QNA 42 Ed Dona Natha-
lia Comercial Norte, fren-
te SESC 3qts sendo 01
suite, c/ armários, sala
coz c/arms, área de
serv. separada, nascen-
te, varanda, de canto 1
vaga de garagem Ac fi-
nanc 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br
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1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

AV PARQUE Antares
Club. 17ª 4 qts 2 stes, re-
form. 1 gar. PNE. R$
795mil +165 mil CEF.
61 98380-8038

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

QNN 40 Excelente ca-
sa, 02 qtos, sala, cozi-
nha, wc social, nascen-
te. Quitada e escritura-
da. Aceito financiamen-
to. Tr: 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

COND OURO VERME-
LHO II Casa Térrea 3qt
(1 ste) terreno 1.800m2,
perto portaria Ac apto
Asa Sul Tr. 99903-1912

COND OURO VERME-
LHO II Casa Térrea 3qt
(1 ste) terreno 1.800m2,
perto portaria Ac apto
Asa Sul Tr. 99903-1912

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QL 02 4qts 3 suites + la-
zer. Ac imóvel (-)valor
99297-0606 c18200

www.multleiloes.com

LEILÃO EXTRAJUDICIAL

Edital completo, fotos
e leilão online:

Instagram:
@multleiloes

APARTAMENTO N° 705, BLOCO “C”, SUBCONDOMÍNIO
1, LOTES N°S 2 E 4, SETOR AUXILIAR DE GARAGENS,
OFICINAS E COMÉRCIO AFIM NORTE, TAGUATINGA,

BRASÍLIA-DF
Fernando Gonçalves Costa, Leiloeiro Público Oficial e Rural, inscrito na
JUCIS/DF sob o nº 10/99, comunica a todos quanto o presente virem ouedital
dele conhecimento tiverem que devidamente autorizado pela credora fiduciária
BANCORBRÁSADMINISTRADORADE CONSÓRCIOS , inscrita no CNPJS.A.
sob nº 02.010.478/0001-28, com sede em Brasília - DF, promover a venda emá
Leilão Presencial e Online do tipo "MAIOR LANCE OU OFERTA", com base no
artigo 27 da Lei 9.514/97 e da Lei 21.981/1932, nas seguintes condições:
1º Leilão: Abertura do leilão dia 21/06/2023; Encerramento do leilão dia
05/07/2023 às 15 hs; não havendo interessados será realizado o 2º leilão.
2º Leilão: Abertura dia 05/07/2023; Encerramento do leilão dia 07/07/2023 às
15hs
Local do 1º e 2º Leilões: Página do leiloeiro Escritório dowww.multleiloes.com.
leiloeiro localizado no SOF/Norte Quadra 01, Conjunto “A”, Lote 08, Brasília-DF.
Telefones: (61)3465-2542 ou 3465-2074, Celular (61)99983-4121, e-mail:
contato@multleiloes.com.
Imóvel objeto do Leilão: APARTAMENTO N° 705, BLOCO “C”,
SUBCONDOMÍNIO 1, LOTES N°s 2 E 4, SETOR AUXILIAR DE GARAGENS,
OFICINAS E COMÉRCIO AFIM NORTE, TAGUATINGA, DISTRITO FEDERAL.
CARACTERÍSTICAS: área real privativa de 62,280 m2, área real comum de
divisão proporcional de 49,0950 m2, totalizando 111,3750 m2 e fração ideal do
terreno de 0,0008690. Objeto de Matrícula n° 310.051, do 3° Ofício do Registro
Imobiliário do Distrito Federal. Existência de Execução TJDFT: Processo de n°
0707763-86.2021.8.07.0007. 1º Leilão valor mínimo: R$ 345.600,00
(Trezentos e quarenta e cincomil e seiscentos reais); 2º leilão valormínimo:R$
317.841,58 (Trezentos e dezessete mil oitocentos e quarenta e um reais e
cinquenta e oito centavos); Fica os devedores fiduciantes: HERIVELTON
MAXIMO MENDES, CPF/MF n° 007.138.159-73, e sua mulher FABRICIA
CRISPI SIQUEIRAMENDES, CPF/MF n° 817.400.341-04, desde logo intimados
através deste edital, caso não sejam localizados.
Condições de pagamento: A venda será efetuada à vista mais a comissão do
Leiloeiro que será de 5% (cinco por cento) calculada sobre o valor da
arrematação. Maiores informações no escritório do leiloeiro pelos telefones (61)
3465-2203/3465-2542.OEdital completo no sitewww.multleiloes.com.

Fernando Gonçalves Costa - Leiloeiro Público Oficial Rural

1.3 LAGO SUL

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QL 14 Arquitetura Fran-
cesa às margens do La-
go Paranoá 4141-1912

QI 09 Linda Casa
830m2 com 4 salas, 4 sui-
tes, lav. escrit, 3 varan-
das, pisc. churrasq gar
3 carros elev Tr: 98199-
6100/99981-8375 c3452

ALVARO COSTA
QL 10 6 stes escrit li-
ving 4 amb ampla copa,
coz., pisc, churr sauna,
12 vg gar. 1.270m2 área
const. Alto padrão!! Ac
prop/imóv 98210-1772
99964-1919 c5552
QL 14 2 pav. 4 qtos, 2
suítes, escritório, pisci-
na, varanda DCE.
99981-3118 c/1994

VIRTUAL IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ALVARO COSTA
QL 10 6 stes escrit li-
ving 4 amb ampla copa,
coz., pisc, churr sauna,
12 vg gar. 1.270m2 área
const. Alto padrão!! Ac
prop/imóv 98210-1772
99964-1919 c5552
QL 14 Arquitetura Fran-
cesa às margens do La-
go Paranoá 4141-1912

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNA 07 Casa 04 3 qtos
Desocupada.61 98401-
3270/ 3327-0621 c472

QNA 07 Casa 04 3 qtos
Desocupada.61 98401-
3270/ 3327-0621 c472

1.3 TAGUATINGA

QNL 03 Excelente imó-
vel á venda, 3 qtos sen-
do 1 suíte, sala, cozinha
e wc social, +excelente
kit na parte dos fundos.
Terrenodeesquina,exce-
lente, área verde. Quita-
da, escriturada, nascen-
te, desocupada. Aceito fi-
nanciamento. Tr: 3352-
0064 99974 - 5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

OUTROS ESTADOS

4 OU MAIS QUARTOS

GOIÂNIA-GO Sobra-
d o 6 3 8 m 2 c /
churrasqueira e pisci-
na, R. Samambaiaçu.
I n i c i a l R $
2 . 3 8 5 . 1 6 8 , 0 0
alvaroleiloes.com.br
0800-707-9339

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

CLRN 714 Bloco G Fren-
te para W3. Desocupa-
da. Tr: (61) 98401-3270/
3327-0621 c472

SCLN 307 Bl. B térreo.
Área útil 29m2 Valor R$
231.650, Tr. 3031-5986

ASA SUL

SCLS 406 Vendo exce-
lente Loja, já alugada,
com 173m2, composta
por térreo, Mezanino e
primeiro andar. Augus-
to César Imóveis - Cre-
ci DF 27.897 www.
agustocesarimoveis.
com.br. (61) 99516-
7070

VENDO PRÉDIO W3 SUL
SCRS 512 Bl. B vazado
Esq do blc reformado,
4pavimentos. Opor-
tunidade 99933-3440

VENDO PRÉDIO W3 SUL
SCRS 512 Bl. B vazado
Esq do blc reformado,
4pavimentos. Opor-
tunidade 99933-3440

TAGUATINGA

CSB 05 Loja reformada
com 306m2 . Vendo ou
Troco por + valor. Volto
diferença 99109-6160
3042-9200 cj9417

QND 28 Loja c/ 270m2
naAvComercial,ótimalo-
calização 99109-6160
3042-9200 cj9417
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1.4 ASA SUL

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

SGAS 915 Vendo 02 sa-
las Ed. Office Center.
R$ 220.000 cada, (final
corredor) c/wc e varan-
da. Saback Imóveis
F / 3 4 4 5 . 1 1 0 5 /
99926.9766 CJ 3506

SRTVS 701 Sala Cen-
tro Empres. Brasília
3 5 m 2 R $ 1 5 0 m i l
99602-2533/99882-6887
c5963

SRTVS 701 Sala Cen-
tro Empres. Brasília
3 5 m 2 R $ 1 5 0 m i l
99602-2533/99882-6887
c5963
SGAS 915 Vendo 02 sa-
las Ed. Office Center.
R$ 220.000 cada, (final
corredor) c/wc e varan-
da. Saback Imóveis
F / 3 4 4 5 . 1 1 0 5 /
99926.9766 CJ 3506

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

AVISO DE RECEBIMENTO DE LICENÇADE OPERAÇÃO

Torna público que recebeu do Instituto Brasília Ambiental – IBRAM/DF a Licença de Operação- SEI-GDF nº

81/2023- IBRAM (Retificação L.O. Nº 12/2020 – PRESI/IBRAM), referente ao Sistema de Esgotamento

Sanitário da Estação de Tratamento de Esgotos Brasília Norte, localizado nas Regiões Administrativas do Lago

Norte, Varjão, Plano Piloto (em sua porção norte), SCIA e SIA (RA XXIX). ETE Norte localizada no Setor de

Clubes Esportivos Norte trecho norte 1 Lt 7. Processo SEI-GDF nº 00391-00003358/2019-10. Companhia de

Saneamento Ambiental do Distrito Federal – CAESB.

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS E INFRAESTRUTURA

COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL – CAESB
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1.5 GAMA

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M. Tratar: (62)
98112-0219

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M. Tratar: (62)
98112-0219

PLANALTINA

PLANALTINA - GO
Vende-se 250 lotes
(Brasilinha) em frente
ao asfalto, rede elétri-
ca, terrenos com
360m2próprio p / cons-
truçãodecasaspopula-
res ou condominio Tr.
(61) 99981-8996

TAGUATINGA

QNC 09 Excelente lote
350m2 desocup Quitado
escriturado, próximo Ta-
guatinga Centro 3352-
0 064 99974 - 5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

1.5 VALPARAÍSO

VALPARAÍSO

BR 040/GO 16 MIL M2

VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, á 2,5
km da Havan. BUILT
TO SUIT. Próprio para
CD, mercado, atacado
ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

SANTO ANTONIO do
Descoberto aprox. 39
alq., Cor. IV, Fazenda
Lag - Gleba 3, muita
água - Tr: 99590-6692

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

LINDÍSSIMO!!
SHTN Lake Side Flat
mobiliado. Beira Lago.
Tr: 98155-7217 whats

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

QD 205 Res Paço Li-
néa, 01 suite, sala, cozi
americana,armários,nas-
cente, andar alto gara-
gem (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

PREGÃO ELETRÔNICO 005/2023, para a prestação dos serviços de
manutenção de equipamentos gráficos. Edital e ABERTURA: 28/06/2023
às 09:15 h (Brasília-DF) no site www.gov.br/compras.

AVISO DE REABERTURA DE LICITAÇÃO

EXÉRCITO BRASILEIRO
GRÁFICA DO EXÉRCITO
(ESTABELECIMENTO GENERAL
GUSTAVO CORDEIRO DE
FARIAS – 1949)

MINISTÉRIO DA
DEFESA

2.2 ÁGUAS CLARAS

ALUGO APARTAMENTO
R 24 lote 13 - Ed. Casa-
blanca, Àguas Claras,
1º andar, que correspon-
de ao 3º50m2, 1 suíte, sa-
la, cozinha, àrea de servi-
ço, varanda, com armári-
os ar cond cort de vidro,
lazer completo e uma va-
ga na garagem. Ao lado
daEstaçãodoMetrô.Tra-
tar: 99968-3801.

2 QUARTOS

AV ALAMEDA Gravatá
301 conj. 05 Apto 104
Ed Flor de Liz Apto
2qtos 2banhs sl área
serv., gar R$1.800 c/
propriet. Tr: 99978-7408
AV ALAMEDA Gravatá
301 conj. 05 Apto 104
Ed Flor de Liz Apto
2qtos 2banhs sl área
serv., gar R$1.800 c/
propriet. Tr: 99978-7408

ASA NORTE

QUITINETES

911 NORTE Garden Pa-
rkMobiliadadecorada, di-
vidida, garagem cober-
ta. (61) 99109-6160 Zap
3042-9200 cj9417

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495

2.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 102 alg ap
3q a.emb sl cz wc R$
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

1 QUARTO

ALUGO APTO W3 SUL
512 BLCO B Quarto Sa-
la Banh. 99933-3440

balbinoleiloes.com.br
0800-707-9339

FAZENDA 1.203HA
EM CÁCERES/MT

(PARCELÁVEL)

C/ casa sede, curral, barracão,
a margem da BR 070,
aprox. 40km da cidade,

Faz. Nossa Senhora Aparecida.
INICIAL

R$ 18.620.459,00

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 71/2023

OBJETO: Aquisição de bastidor modular para cartões de áudio e
vídeo, módulo de transmissão de dois canais de vídeo por fibra óptica,
módulo de recepção de dois canais de vídeo por fibra óptica, matriz
digital para sinais de vídeo e áudio e módulo de transmissão de um
canal de vídeo por fibra óptica, novos e para primeiro uso, incluindo
garantia de funcionamento, pelo prazo mínimo de doze meses.
DATA DAABERTURA: 04/07/2023, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I - fone (61)
3216-4906, bem como nos endereços eletrônicos: www.camara.leg.br
e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZAANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 046/2023

OBJETO: Contratação de empresa para a prestação de serviços de
manutenção preventiva trimestral programada e corretiva por demanda,
com fornecimento de peças novas e originais para os transmissores da
Rádio Senado instalados nas cidades de Brasília – DF pelo período de 12
meses (doze) meses consecutivos e João Pessoa – PB, pelo período de
60 (sessenta) meses consecutivos.
ABERTURA: 07/07/2023, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br
EDITALEINFORMAÇÕES:www.senado.leg.br (PortaldaTransparência
do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.compras.gov.br ou na
COPEL (Bloco deApoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036).

MARCUS VINÍCIUS DEMIRANDACASTRO
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE PROCESSAMENTO
EXTERNO DE LICITAÇÕES - COPEL
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2.2 ASA SUL

2.2 APARTAMENTOS

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

SQS 316, b. G, ap 403,
158m2, 3 dorm, sendo 2
suítes. R$ 5.500/mês
+cond. +energia +IPTU.
Tr:(61) 99868-1355 wpp

CRUZEIRO

2 QUARTOS

QD 07 Alugo apto 2qtos
Reformado Prédio Novo
Tr: 99983-1953 c3149

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ CORRETOR
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

2ª AV Bloco 790 Apto c/
2qts sl coz R$ 1.400, +
cond R$265 99109-
6160 3042-9200 cj9417

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 ASA SUL

2.3 CASAS

ASA SUL

3 QUARTOS

SHIGS 706 -Bloco "H"
cs. 48. Reformada, R$
5.800,00 (2 pav). Salão,
sala jantar, lav., copa/
coz.,DCE+depósito,sub-
solo, gar., fechada.Emci-
ma: 3/4 c/arms., 2wc (1
suíte) terraço. Saback
Imóveis F/3445.1105/
99926.9766 CJ 3506.

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

SCLRN 712 frente W3/
C.E.F Prédio comercial,
220m2 totalmente re-
form c/ subsolo térreo
1º e 2º piso 99109-6160
3042-9200 cj9417

SAAN/SIA/SIG/SOF

ÁREA PARA LOCAÇÃO
50M2 A 920M2

SHOPPING
SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. 3362-0064
3036-8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

2.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 03/04 Shop-
pingSiaCenterMall Lo-
jas de 40m2 à 160m2

juntoc/praçadealimen-
tação, ao lado do Sa-
bin. 3362-0064 3036-
8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

SALAS

ASA SUL

ED. TERRA BRASILIS
SAUS QD 01 Sala
120m2, 3 vgs gar., an-
dar alto. Linda vista
da Esplanada. Tr:
98155-7217 whats

SCS QD 02 Ed J.Club,
101 e 301 excelentes,/
aluguel 98149-6405

PARANOÁ

APOLLO IMOVEIS
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

FIAT

PALIO/07 Flex inteiro.
Vendo ou troco (61)
99969-9595/99909-7931

HONDA

CITY 12/13 LX comple-
to branco autom rodas li-
ga leve. Per fe i to !
R$48.000 99982-1592

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

HYUNDAI

TETO PANORÂMICO
I30 15/16 modelo novo
preto completo revisado
Tr. (62) 99614-8648

3.1 HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

ETIOS/16 preto comple-
to excelente estado úni-
ca dona. F: 98133-9337

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

MITSUBISHI

AUTOCRED
PAJERO 17/18 Outdoor
3.2 4x4 T.i. diesel 5p au-
tom. 99288-9231

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

SERVIÇOS

FORRO DE GESSO -
MoldurasDryWall,Divisó-
rias e Gessocola. Tr:
98412-3598 Casa do
Gesso.

MESTRE DE OBRA 40
anos de experiência na
construçãocivil.Interessa-
dos ligar 98553-3287

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

DIVERSOS

MASSAGEADOR ÍNTIMO
PARA MULHERES In-
vista no seu prazer.
Múltiplas velocidades
e vibrações intensas.
Entre em contato ago-
ra mesmo e adquira o
seu! Discrição garanti-
da! Tr: 61 98210-2210

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTI-STRESS E DORES
MASSAGEMPROFISSI-
ONAL com várias técni-
cas. CCSW 01 lt.04 Bl.
C Lj.09 Ed. Portal Mas-
ter - Sudoeste! Aberto
24hs.Agendeseuhorá-
rio! (61) 99269-9451

PRODUTOS E
EQUIPAMENTOS

SCANNER CEREC
OMNICAM SIRONA 2014

EXCELENTE ESTADO
De Conservação. Único
donoe todasasmanuten-
ções anuais feitas.
R$50Mil Tr: 99278-0272

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99810-6976

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

COMÉRCIO E NEGÓCI-
OS Edital de Convoca-
ção 61-999848161

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRESTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa Tel. 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

PROSPECÇÃO DE
FRANQUIA- Acuidar.
Vendo (61) 98545-2127

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

CLÍNICA ODONTOLÓGICA
VENDE-SE

FUNCIONANDO 17
ANOS Rec. Das Emas
c/6 Consultórios equipa-
dos. Clientela formada
R$170Mil 99278-0272

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

AMO ENGOLIR
LUCIANA ORAL até o
fim em homens ativos!
61 98539-7146

MASSAGEM RELAX

ANA MORENA gostosa
bronz alto nivel de volta
a Bsb, p/ homens de fi-
no trato (61)99638-6691

5.7 MASSAGEM RELAX

BARBÁRA Belíssima
e x - m o d e l o G O .
(madura!) gostosa cari-
nhosa adoro coroas c/
gost. massagem relax
m.soz (61) 9.9123-5060
MARCELA MORENA
Clara, 160depura simpa-
tia, estilo namoradinha,
com ambiente. (61)
3201-1041

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a smos dup l o .
6133267752/995968389

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AJUDANTEPARA servi-
ços gerais, para morar.
Casal. Tr: 98405-3767

SEFIX CONTRATA
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais - Pessoas
com Deficiência PCD c/
laudoatualizado.OFere-
ce: salário + benefíci-
os. Interessados envi-
a r cu r r í cu lo p / :
curriculos@gruposefix.
com.br

DOMÉSTICA e todo o
serviço, carteira assina-
da, só com referência
contato só pelo whatsa-
pp. 61 99399-5750

LAVADOR DE CAR-
ROS Com experiência
Tr: 98411-3558

MANICURE E BARBEI-
RO Contrata p/ trab no
Sudoeste 98251-0610
MANICURE PRECISA-
SE Com experiência,
Asa Sul. 9 9450-8261

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou sem exper.
61 99414-1086 só zap
PEDREIRO COM expe-
riência para morar. Tr:
(61) 99976-4334

CONTRATA-SE
SECRETÁRIA DO LAR
com experiência para
trab. Vicente Pires. Só
Whatsapp 99614-2410
(Não atende ligações)

AGÊNCIA ELE&ELA
PROCURA CASEIRO
Para morar, com referên-
cia e que tenha experiên-
cia com trator. Tr:
98124-2442

NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(AS) GRU-
PO Espaço Gold (ínício
Imediato). 98152-6196
ASSISTENTEDEPARTA-
MENTOPes c/ exp. eron-
brasilia@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

RESTAURANTE NATURAL
GREENS CONTRATA

AUXILIAR DE COZI-
NHA Com exper. Envi-
ar CV: greensnorte
@gmail.com

CORRETORA SEGUROS
CONTRATA

COLABORADOR c/ ex-
periência área adm. ou
coml CV: administrativo
@oepseguros.com.br

EMPRESA ENGENHARIA
CONTRATA

ORÇAMENTISTA COM
EXPERIÊNCIA Eng. ci-
vil / inst. CV c/ preten-
são salarial: melomaya
37@gmail.com
PERIODONTISTA INI-
CIO. Imediato. Cv para:
contatoclini@gmail.com

REDE SUPERMERCADOS
BIGBOX E ULTRABOX
ATACADO CONTRATA

PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA (PCD). Interessa-
dos(as) enviar currículos
c/o laudo médico para:
curriculo@bigbox.com.
b r ou cu r r i cu lo@
ultraboxatacado.com.br
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE loja femini-
na 61-981294307

VENDEDOR
CONTRATA-SE

ATUAÇÃO NO DF E EN-
TORNO Oferecemos:
Salário; Bonificação;
Passagem; Alimenta-
ção.EnviarCurrículopa-
r a : r od r i go jo t e f f
@gmail.com
VENDEDORA (O) com
ou sem experiência. Tr.
(61) 99611-5788
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALMo-
torista categoria D 61-
999899509

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA LIMPO Sa-
las de Escritórios/
Consultórios sáb e
dom e Passo roupas
Tr: 61 99617-7935

D I A R I S T A
Ofereço-me.Seg. a sex-
ta. Possuo veículo. Tr:
99656-3991

NÍVEL MÉDIO

DIARISTA FAXINEIRA
Ofereço meus serviços.
(61)99643-9333
MOTORISTA MULHER
Particular.Ofereço meus
serviços 99192-7592


